
LIGIA AMADIO
Maestrina fala sobre simpósio de 
mulheres regentes e novos projetos

TEMPORADAS 2017
De András Schiff à Orquestra de Toulouse, 
Cultura Artística lança programação   
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u EDITORIAL

COLABORARAM NESTA EDIÇÃO

Camila Frésca, jornalista e pesquisadora

Irineu Franco Perpetuo, jornalista  
e crítico musical

João Luiz Sampaio, jornalista  
e crítico musical

João Marcos Coelho, jornalista  
e crítico musical

Jorge Coli, professor e crítico musical

Júlio Medaglia, maestro
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MEMóRIA MuSICAL
Há 20 anos na Revista CONCERTO

CONTRAPONTO

Negociações: O maestro brasileiro John 
Neschling, regente do Stadttheater St. 
Gallen, na Suíça, e do Teatro de Bordeaux, 
na França, é o mais forte candidato ao 
cargo do falecido maestro Eleazar de 
Carvalho. Neschling foi contatado pelo 
secretário estadual de cultura, e faz parte 
de uma lista tríplice elaborada pelos 
músicos da Orquestra Sinfônica Estadual, 
que continha ainda os nomes de Roberto 
Tibiriçá e Fábio Mechetti.

EM CONVERSA: Marcelo Bratke, pianista

“Quem me colocou no lugar que eu 
realmente queria estar foi o Koellreutter! 
Ele me libertou definitivamente dessa 
coisa torturante que é querer ser um 
pianista de casaca, dessa postura 
olímpica, atlética na arte, que tem feito 
tantos subprodutos. Aprendi a buscar a 
integridade da música, ser eu mesmo. 
Meu repertório hoje está longe dos 
clássicos mais populares do mundo.”

ROTEIRO MUSICAL DE NOVEMBRO DE 1996

• Jamil Maluf e Jorge Takla apresentam   
 a ópera La traviata, de Verdi, no Theatro   
 Municipal de São Paulo 
• A soprano norte-americana Barbara   
 Hendricks canta Mozart pela série do   
 Mozarteum Brasileiro

Nelson Rubens Kunze
diretor-editor

Prezado leitor,

Estreia no fim de novembro a segunda edição do Festival Sesc de Música de 
Câmara. Com cerca de cinquenta apresentações de excelentes grupos do Brasil e do 
exterior, em diversas unidades da entidade na cidade de São Paulo e no interior do 
estado, o festival oferece uma ótima oportunidade para o conhecimento de novas 
formações e repertórios. Aproveitando o ensejo, o editor executivo João Luiz Sampaio 
escreve a matéria de capa desta edição sobre o universo da música de câmara no Brasil, 
inquirindo, além de Claudia Toni, curadora do festival do Sesc, alguns dos principais 
músicos e agentes envolvidos com essa prática em nosso país (página 20).

Ligia Amadio acaba de ser nomeada diretora artística da Filarmônica de 
Montevidéu, no Uruguai. Para falar de sua bem-sucedida carreira, a maestrina 
concedeu entrevista à jornalista Camila Frésca (página 16). Ligia Amadio também faz 
um balanço do Simpósio Latino-Americano de Mulheres Regentes, por ela liderado, 
que ocorreu em São Paulo em outubro passado e debateu a situação da mulher no 
mundo da música clássica.

Grandes emoções aguardam os amantes da ópera em novembro. O Theatro 
Municipal do Rio de Janeiro, em parceria com a Cia. Ópera Livre, apresenta Jenufa, 
de Janácek, com direção de Rodolfo Fischer e André Heller-Lopes (página 14). Já em 
Belo Horizonte, festejando a efeméride Carlos Gomes, o Palácio das Artes encena 
O guarani, que terá direção de Silvio Viegas e Walter Neiva (página 46). (Os títulos 
reúnem alguns de nossos principais cantores líricos, como Eliane Coelho, Gabriella 
Pace e Eric Herrero em Jenufa, e Richard Bauer, Marina Considera e Sávio Sperandio, 
em O guarani.) Em Curitiba, após longo recesso, o Teatro Guaíra volta a abrigar o gênero 
com o II Festival de Ópera do Paraná. Além da montagem de O franco-atirador, de 
Weber, o festival terá a estreia de um título composto naquela cidade em 1915, pelo 
suíço então radicado em Curitiba Leonard Kessler (página 24). 

Na seção Gramophone, que traz conteúdo da prestigiosa revista britânica, 
publicamos uma reportagem sobre a parceria do compositor Steve Reich com o 
maestro Kristjan Järvi (página 26); e, na página 52, a escolha do editor para os 
melhores lançamentos de CDs e DVDs do mercado internacional.

Como em todos os meses, a Revista CONCERTO traz os textos dos colunistas 
Júlio Medaglia (sobre Dilermando Reis), Jorge Coli (que escreve sobre dois 
lançamentos do conjunto francês Les Sacqueboutiers) e João Marcos Coelho (que 
apresenta a exigente arte do compositor John Zorn), bem como a seção Fermata, que 
enfoca o maestro Carlos Prazeres, diretor e regente da Orquestra Sinfônica da Bahia.

Consulte o Roteiro Musical  ilustrado da Revista CONCERTO, com todas as 
atrações clássicas agendadas em São Paulo, no Rio de Janeiro e em outras cidades 
brasileiras (a partir da página 30). Escolha seu programa e participe com a gente da 
temporada musical. 

Desejo um ótimo CONCERTO a todos!
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Revista e Site CONCERTO, a boa música mais perto de você.

O Site CONCERTO vai mudar. Aguarde! 
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Atualizações diárias com as principais 
novidades da cena clássica

Textos
Matérias exclusivas redigidas por 
especialistas

Roteiro Musical
Agenda de concertos de São Paulo, Rio  
de Janeiro e principais cidades brasileiras

Cursos CLÁSSICOS
Informações e inscrições para os cursos 
oferecidos na Sala São Paulo

Revista CONCERTO
Versão digital da Revista CONCERTO  
com arquivo de edições anteriores

Ouvinte Crítico
Enquetes sobre os principais eventos 

Digital Concert Hall
Divulgação oficial e link com descontos  
para a sala de concertos digital da  
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Temporadas
As principais temporadas sinfônicas  
e líricas 

Em relação ao anúncio publicado na seção Clas-
sificados da edição de maio da Revista CONCER-
TO (nº 227, página 59), no qual o Sr. Ricardo 
Milanese oferece à venda um exemplar da pri-
meira edição das Modinhas Imperiais, de Mário 
de Andrade, com anotações de próprio punho do 
autor, “autenticado pelo IEB da USP”, esclarece-
mos o seguinte:
1) A Revista CONCERTO recebeu um ofício da 
Profa. Dra. Sandra Margarida Nitrini, diretora do 
Instituto de Estudos Brasileiros da USP (IEB-USP), 
que afirma que o IEB não emitiu qualquer certi-
dão que autenticasse esta afirmação.
2) Comunicado, o Sr. Ricardo Milanese argumen-
ta que a autenticidade estaria comprovada em 
uma troca de e-mails de 2008, em que a pesqui-
sadora do IEB-USP Profa. Dra. Telê Ancona Lopes 
demonstra interesse em adquirir a obra para o 
acervo do IEB.

u ESCLARECIMENTO

Beethoven, Osesp e Paul Lewis
Tivemos a felicidade de assistir ao ciclo dos  
cinco concertos de piano e orquestra de 
Beethoven executados por Paul Lewis e a Osesp. 
Que satisfação! Primeiro fomos brindados 
por Leandro Oliveira com três enriquecedoras 
palestras. Depois, a Osesp fez apresentações 
inesquecíveis acompanhando o solista,  
dando-lhe o devido espaço, mas sem abdicar  
de sua participação excepcional e enérgica.  
E, finalmente, as execuções de Paul Lewis foram 
brilhantes, confirmando a sua posição atual 
como um dos maiores pianistas do mundo e, 
sem dúvida, o maior intérprete de Beethoven.

Mario e Bernette Nusbaum, por e-mail

Carlos Gomes
Ao ler a matéria sobre Carlos Gomes da edição 
de outubro da Revista CONCERTO (nº 232, 
página 22), fiquei tocado por uma referência a 
uma matéria do maestro Abel Rocha, publicada 
há 20 anos na mesma revista, dizendo que é 
necessária a preparação de boas edições das 
partituras de Carlos Gomes. Eu já era leitor 
desta revista e me lembro perfeitamente 
desta colocação. Sou músico amador, amante 
de ópera, concordei com cada linha daquela 
matéria, assim como com as desta edição.  

Alexandre Bezerra, por e-mail
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u CONTRAPONTO   Notícias do mundo musical

Theatro Municipal ganhará bar
O Instituto Brasileiro de Gestão Cultural, organização so-
cial responsável pela gestão do Theatro Municipal de São 
Paulo, escolheu, em uma concorrência pública, o projeto 
de instalação de um bar-restaurante no Salão dos Arcos, 
espaço localizado no subsolo do teatro. A comissão de 
avaliação selecionou a proposta denominada Arcos. Ainda 
não foi divulgada a data de inauguração do novo bar.

Partituras estreia nova temporada
Estreou no final de outubro na TV Brasil a terceira tempo-
rada do programa Partituras, apresentado pela flautista 
Sofia Cecatto. A ideia do programa, que conta agora com a 
direção musical de Priscila Bonfim, é aproximar o público 
dos artistas e do repertório da música clássica. O progra-
ma também é transmitido pelo rádio, via emissoras da 
Empresa Brasil de Comunicação (EBC). As edições do Parti-
turas também ficam disponíveis na internet, no site da TV 
Brasil, em www.tvbrasil.ebc.com.br/partituras. 

Musica Brasilis cria linha do tempo
Já está no ar a Linha do tempo da música brasileira, pro-
jeto desenvolvido pelo Musica Brasilis a pedido do Comitê 
Rio 2016 como um dos legados culturais das Olimpíadas. 
Bastante detalhada, a Linha do tempo acompanha a pre-
sença da música no Brasil desde o descobrimento até os 
dias de hoje, com textos explicativos e ilustrações que 
ajudam a situar o internauta. O Musica Brasilis também 
participou, em outubro, em Paris, da exposição L’Atelier 
Tropical, sobre os 200 anos da Missão Artística Francesa.  
O projeto é liderado pela cravista Rosana Lanzelotte.

Rodrigo Lima estreia peça na França
O compositor Rodrigo Lima estreou, em outubro, no Festival 
International Des Arts de Bordeaux, a peça Txury-ò, que em 
karajá significa “caminho por onde vai o sol”. A inspiração 
para a obra surgiu, segundo Lima, da “visão cosmológica 
dos índios Karajá”, habitantes seculares das margens do rio 
Araguaia, que fala na existência de três mundos: o mun-
do subaquático dos ancestrais; o cotidiano das aldeias; e o 
mundo dos espíritos. No festival, a peça foi apresentada em 
um concerto que propôs o diálogo entre obras de autores 
latino-americanos e a criação de Steve Reich. 

Osesp anuncia retomada  
do Concurso Jovens Solistas 

A Fundação Osesp anunciou, em setembro, o resgate do Concurso 
Jovens Solistas da Osesp, durante um concerto em homenagem ao 
vigésimo ano da morte de Eleazar de Carvalho, realizado na Sala 
São Paulo. O evento teve apresentação de Arthur Nestrovski, diretor 
artístico da Osesp, e Roberta Martinelli, além da participação de 
diversos músicos da Osesp e da viúva do maestro, Sônia Muniz. 
Criado na década de 1940, por iniciativa do maestro, e promovido 
inicialmente pela Orquestra Sinfônica Brasileira, o Concurso Jovens 
Solistas da Osesp foi um dos principais concursos de música erudita no 
Brasil, lançando diversos artistas que hoje têm projeção internacional, 
entre eles, o pianista Arnaldo Cohen. Serão realizadas audições no dia 
13 de março do ano que vem, para seleção de cinco solistas que se 
apresentarão com a Osesp em concertos matinais na Sala São Paulo 
ao longo da Temporada 2017. As inscrições estão abertas até 30 de 
novembro. (Leia mais na seção Outros Eventos.)

O projeto Música no Museu recebe este mês em Madri o prêmio Cultura Viva, na categoria Lazos 
hispânicos, concedido pelo governo espanhol. A série de recitais do projeto, idealizada por Sérgio da 
Costa e Silva, é a maior do cenário nacional. Ao longo de 19 anos, já atingiu 650 mil pessoas, com 
uma média de 500 concertos por ano, dos quais participam cerca de 2.500 músicos, entre os quais 
os melhores do país. Além do Rio de Janeiro, a programação já foi levada a Portugal, Espanha, França, 
Estados Unidos, Marrocos, Índia, Itália, Alemanha, Áustria, Chile, Argentina, Vietnã e Austrália. O 
projeto também realiza iniciativas sociais junto a comunidades do Rio de Janeiro. 

Em novembro, a série vai realizar 25 concertos no Rio de Janeiro, incluindo a programação 
do IX Festival Internacional de Sopros. Entre os grupos convidados estão o Trio Vitória Regia, com 
obras que tratam da floresta amazônica (dia 1º), o Trio Versátil, com arranjos de óperas italianas (dia 
6), a Camerata Jovem do Rio de Janeiro, com clássicos do repertório (dia 11) e o duo formado pelo 
fagotista Richard Meek e a harpista Jenny Miller (dia 24). A programação inclui ainda quatro recitais, 
nos dias 5, 13, 20 e 27, no Museu da Casa Brasileira, em São Paulo. Veja a programação no Roteiro 
Musical a partir da página 42.

Projeto Música no Museu recebe prêmio na Espanha

Sérgio da Costa e Silva
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Festivais de verão  
têm inscrições
A Oficina de Música de Curitiba está com 
inscrições abertas até 20 de novembro para sua 
35ª edição, que acontece entre os dias 7 e 29 de 
janeiro de 2017. Ao todo, são 90 cursos, divididos 
pelas fases erudita e antiga, MPB e música e 
tecnologia. O coordenador de música erudita será 
o maestro Cláudio Cruz. O violinista Rodolfo Richter 
continua no comando da Música Antiga e Janete 
Andrade permanece na coordenação geral do festival. 
Entre os destaques está a volta do núcleo Ópera 
Estúdio e o Núcleo de Música Contemporânea. 
Já a cidade de Poços de Caldas, em Minas Gerais, 
abrigará o 18º Festival Música nas Montanhas, entre 
os dias 13 a 21 de janeiro, e recebe inscrições até fim 
de novembro. O evento oferecerá cursos de regência 
orquestral, canto repertório, coro sinfônico, orquestra 
sinfônica, orquestra acadêmica, banda sinfônica e oficinas 
de instrumento. A direção artística é do maestro Jean Reis. 
(Leia mais na seção Outros Eventos.)

ISTOCKPHOTO / PROKSIMA 
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u TEMPORADAS 2017   

Entidade promove dez atrações na Sala São Paulo,  
com alguns dos nomes de proa do cenário internacional

Cultura Artística lança 
destacada temporada 

A Cultura Artística anuncia mais uma grande temporada 
clássica para 2017. Duas orquestras sinfônicas – a YOA – 

Orquestra das Américas e a Orquestra do Capitólio de Toulouse 
– grupos de câmara e dois dos maiores expoentes do teclado 
mundial – o jovem prodígio Benjamin Grosvenor e o extraordi-
nário András Schiff – representam uma rica paleta do que há de 
melhor da produção erudita nos dias de hoje. 

A temporada abre em março com o ótimo Trio Wanderer. O 
nome é uma homenagem a Schubert e sua Fantasia Wanderer, 
e foi com o repertório romântico germânico que o grupo fran-
cês – os três membros são egressos do Conservatório de Paris 
– conquistou reconhecimento internacional. Em São Paulo, o 
Trio Wanderer interpretará peças de Beethoven, Tchaikovsky, 
Copland, Ravel e Schubert.

A atração seguinte é o grupo Le Concert de la Loge, que se 
apresentará em abril com o exímio contratenor francês Philippe 
Jaroussky. Jaroussky dispensa apresentações – alguns se recorda-
rão do extraordinário concerto Vivaldi que o cantor realizou na 
temporada 2014 da Cultura Artística. Já o Le Concert de la Loge, 
fundado em 2015 pelo violinista Julien Chauvin, inspirou-se em 
uma orquestra homônima do século XVIII, tida como uma das 
melhores da Europa. O repertório terá árias de Händel escritas 
para voz de castrati.

Maio será a vez do primeiro recital de piano, com o bri-
tânico Benjamin Grosvenor, de 24 anos. O pianista despontou 
no cenário internacional em 2004 ao vencer o BBC Young  
Musician Competition. Em suas apresentações em São Paulo,  
Grosvenor tocará obras de Mozart, Beethoven, Schumann, 
Scriabin, Granados e Liszt. 

Duas apresentações de câmara acontecem em junho. Pri-
meiro, a Orquestra de Câmara de Potsdam, da Alemanha, com 
regência do renomado maestro Trevor Pinnock e acompanhada 
do flautista Emmanuel Pahud, primeira flauta solista da Filar-
mônica de Berlim, que interpretará um concerto de Devienne. 
O repertório ainda terá obras de Haydn e Mozart, entre outros 
compositores. Em fins de junho será a vez da Royal Northern 
Sinfonia, excelente orquestra de câmara residente no centro cul-
tural Sage Gateshead, no norte da Inglaterra, que será dirigida e 
terá como solista o violinista lituano Julian Rachlin, outro grande 
astro que já se apresentou no Brasil em anos recentes.

Agosto abre com a primeira orquestra da temporada, a YOA 
– Orquestra das Américas, que será dirigida por Carlos Miguel 
Prieto e terá como solista o excelente duo de violonistas brasi-
leiros Sérgio e Odair Assad. Formada por jovens instrumentistas  
de diversos países americanos, a YOA tem entre seus objetivos 
o de proporcionar o contato de seus músicos com os maiores 
artistas da atualidade. O programa terá obras de Stravinsky,  
Gershwin, Javier Farias, De Falla e peças autorais de Sérgio Assad.

No fim do mês de agosto acontecerá a apresentação do 
húngaro András Schiff, um dos grandes mestres do piano da atu-
alidade (Schiff esteve no Brasil em 2012, para elogiadíssimos 
recitais e concertos com a Osesp). Reconhecido por sua singular 

sensibilidade musical, Schiff apresentará peças de Bach e sonatas 
de Janácek e Schumann.

O norte-americano Quarteto Emerson, por unanimidade 
um dos mais respeitados quartetos de cordas de nossos tempos, 
desembarca em São Paulo em setembro. O grupo, que em mais 
de três décadas de atividades conquistou os principais prêmios 
e honrarias, apresentará obras de Bartók, Brahms, Beethoven, 
Mozart, Schumann e Shostakovich.

Outro ponto alto da temporada acontecerá em outubro, 
com a apresentação da Orquestra Nacional do Capitólio de Tou-
louse. Acompanhada do excelente pianista Bertrand Chamayou 
e da trompetista Lucienne Renaudin-Vary, a orquestra será con-
duzida por seu diretor musical e maestro titular, o russo Tugan 
Sokhiev, em obras de Debussy, Stravinsky, Rimsy-Korsakov e 
Shostakovich, entre outros.

Música antiga encerra a temporada, em novembro. É 
quando o Cappella Mediterranea e Coro de Câmara de Namur,  
liderados por seu criador, o argentino Leonardo García Alarcón, 
apresentarão um programa com obras de Monteverdi.  t

SERVIÇO

Renovação de assinaturas: até 11 de novembro  
Trocas para Amigos da Cultura Artística: 23 de novembro  
Trocas para demais assinantes: 24 e 25 de novembro  
Novas assinaturas de Amigos da Cultura Artística:  
29 e 30 de novembro  
Novas assinaturas: a partir de 5 de dezembro 
Preços: de R$ 450 a R$ 3.000. 

Mais informações no site www.culturaartistica.com.br 

Cultura Artística
Temporada internacional 2017

28 e 29 de março   
Trio Wanderer 

24 e 25 de abril  
Le Concert de la Loge 

Julien Chauvin, violino e direção artística 
Philippe Jaroussky, contratenor 

23 e 24 de maio  
Benjamin Grosvenor, piano 

6 e 7 de junho   
Orquestra de Câmara de Potsdam 

Trevor Pinnock, regente / Emmanuel Pahud, flauta 

27 e 28 de junho   
Royal Northern Sinfonia 

Julian Rachlin, violino e direção artística 

1º e 2 de agosto  
YOA – Orquestra das Américas 

Carlos Miguel Prieto, regente / Duo Assad, violões 

22 e 24 de agosto   
András Schiff, piano 

12 e 13 de setembro  
Quarteto Emerson 

29 e 31 de outubro  
Orquestra Nacional do Capitólio de Toulouse 

Tugan Sokhiev, regente / Bertrand Chamayou, piano/ 
Lucienne Renaudin-Vary, trompete 

13 e 14 de novembro  
Cappella Mediterranea e Coro de Câmara de Namur 

Leonardo García Alarcón, regente 



10 de out a
20 de nov/16

INSCRIÇÕES ABERTAS

Um dos mais tradicionais festivais 
de música da América Latina.

22 dias de cursos e apresentações

www.oficinademusica.org.br
oficinademusica@fcc.curitiba.pr.gov.br | (41) 3321.2843
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EDIÇÃO

Direção artística:
Música Erudita

Claudio Cruz   
Música Antiga

Rodolfo Richter
Música Popular Brasileira

João Egashira 
Vadeco Schettini

De 07 a 29 de janeiro de 2017
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Músico extraordinário, o mestre do violão é um dos pilares 
da rica e criativa linguagem brasileira do instrumento

100 anos de Dilermando (rei dos) Reis

u Atrás dA pAutA   Por Júlio Medaglia

N esta coluna da Revista CONCERTO, no mês de abril de 2015, com o título 
Este garoto mudou a música do Brasil, escrevi um artigo em homenagem 

ao centenário de nascimento do violonista paulista Aníbal Augusto Sardinha, em 
que eu dizia que a nova, enorme e originalíssima geração de violonistas brasileiros 
era unânime em apontar o legado de Garoto, como era conhecido, como divisor 
de águas na técnica e na musicalidade do violão brasileiro moderno.

Mas, se sua contribuição representou a luz que iluminou os novos cami-
nhos do violão moderno, outro mestre é apontado por todos como o responsá-
vel pelo alicerce da consistente base da linguagem brasileira do instrumento: 
Dilermando Reis.

Nascido em Guaratinguetá há 100 anos, Dilermando foi um músico do tipo 
“menino-prodígio”. Já aos 15 anos fazia sucesso com seu violão e era considerado o 
melhor da região do vale do Paraíba. Em 1930, teve a sorte de conhecer Levino da 
Conceição, excepcional músico, cego, baiano, violonista, multi-instrumentista, 
de excelente formação no Rio de Janeiro, que, ao passar pela cidade, identificou 
as dimensões do talento do jovem violonista. Convenceu, então, a família a deixá-
-lo viajar em sua companhia para ter aulas e se apresentar em audições. Depois 
de percorrer boa parte do país em recitais, em duo e solo, Dilermando, aos 18 
anos, resolveu fixar-se no Rio de Janeiro. À época, as lojas de música mantinham  
instrumentistas contratados para entreter clientes, apresentar obras musicais a 
ser vendidas e dar aulas em suas dependências. Dilermando foi contratado por 
duas delas, o que lhe garantiu recursos para permanência na cidade: Ao Bandolim 
de Ouro e A Guitarra de Prata. Nessas lojas eram preparados também muitos 
cantores que se apresentariam nas rádios em programas de calouros. 

Assim iniciavam-se também os primeiros contatos de Dilermando com a  
vibrante radiofonia da época e com as casas de shows, a maior parte cassinos 
(como o da Urca), que se espalhavam pela turística cidade do Rio de Janeiro, onde 
ele se apresentava com sucesso. 

Aos 40 anos, já plenamente conhecido e admirado em todo o país, o músico 
foi contratado pela Rádio Nacional do Rio, a grande universidade da cultura po-
pular de então, onde fazia um programa regular dedicado a seu instrumento: Sua 
Majestade, o Violão. 

No início dos anos 1940, já havia gravado mais de oitenta discos, sendo me- 
tade deles com músicas de sua autoria. Na era do Long Playing, foram trinta e cinco  
gravações. Nelas, Dilermando se apresentava também ao lado de grandes cantores 
em arranjos para violão e voz, nos quais o acompanhamento não se resumia  
a simples realizações harmônicas do tipo “baixo cifrado” do barroco. Eram ver-
dadeiros duos, nos quais o acompanhamento violonístico desenvolvido lembrava  
os do piano nos Lieder  românticos de Schubert ou Schumann. 

Em 1970, Radamés Gnattali, que era também exímio violonista, escreveu 
e dedicou a Dilermando seu Concerto nº 1 para violão e orquestra. Essa obra 
complicadíssima foi executada no Theatro Municipal do Rio e gravada no mesmo 
ano. Ela sacramentava, assim, a sólida posição desse músico também na área da 
chamada música erudita. 

Dilermando deixou não apenas uma plê-
iade de alunos instrumentistas, mas também 
uma lição bem-sucedida de como é possível ser 
um refinado artista, cuja obra lembra os clássi-
cos da guitarra espanhola, e, ao mesmo tempo, 
ser extremamente popular. Considerando o 
que é veiculado pela mídia eletrônica hoje, fica 
difícil compreender como isso já foi possível em 
nosso país.  

Sem ser “reducionista”, seria talvez pos-
sível afirmar que a atual base da técnica e da 
musicalidade da linguagem brasileira do violão 
se deve, na maior parte, a esses dois gênios, Di-
lermando e Garoto. Ainda que a mídia eletrô-
nica tenha fechado as portas para uma música 
inteligente e sensível, o violão brasileiro seguiu 
em frente, aperfeiçoando-se e apresentando 
sempre novos músicos e novas ideias. 

Há tempos estive em Baden-Baden na 
casa de Heinz Kitschenberg, excelente vio-
lonista e arranjador da orquestra da rádio da-
quela cidade. Dei a ele de presente um CD 
com gravações de mais de uma dezena de  
violonistas brasileiros atuais. Dias depois, 
recebi um telefonema desse amigo, que me 
prometia duas revelações estarrecedoras, 
uma boa e outra ruim. Pedi que começasse 
com a boa. Disse-me que tocava ininterrupta-
mente aquele CD com nossos azes do violão 
brasileiro moderno, tal seu deslumbramento 
com o que ouvira. “E qual é a notícia ruim?”,  
perguntei. “Joguei meu violão no lixo.”

Certamente Dilermando e Garoto têm 
muito a ver com essa reação intempestiva de 
meu amigo alemão... t

Nota: Marco pereira, grande violonista, acaba de 
lançar um Cd com obras de dilermando reis em 
homenagem ao seu centenário. Consulte mais 
detalhes em www.lojaclassicos.com.br.

Além de uma plêiade de alunos, ele 
deixou uma lição bem-sucedida de como 
é possível ser um refinado artista e, ao 
mesmo tempo, ser extremamente popular 

Dilermando Reis

reprodução
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Giovanni Gabrieli (1557-1612), trovadores e música árabe são 
abordados em Cds do conjunto francês Les sacqueboutiers

Sons no espaço

ecebo os dois últimos discos de Les Sacqueboutiers –  
ensemble de cuivres anciens de Toulouse (conjunto de me-

tais antigos de Toulouse), grupo que neste ano comemora seu 
quadragésimo aniversário. Ao longo do tempo, tornou-se conhe-
cido internacionalmente, celebrado na França e idolatrado na 
cidade deles.

Les Sacqueboutiers são tocadores de sacqueboute – em 
português, sacabuxa –, antigo trombone, com o mesmo princí-
pio dos atuais: um êmbolo (a vara) que pode ser esticado. Daí o 
nome, em francês antigo, composto por sacque, “puxa”, e bou-
te, “espicha”. Mas as sacabuxas têm varas mais estreitas do que 
o trombone, além de campana menor, o que permite um timbre 
mais delicado, mais cheio.

Além das sacabuxas, o corneto está no núcleo dessa forma-
ção. É um instrumento que emerge no século XV, encontrando 
seus dias de glória de 1500 a 1650, aproximadamente. É feito 
em duas partes, em geral em madeira e protegido por um re-
vestimento de couro. Produz um som caloroso, luminoso – nos 
tempos barrocos, um teórico o descreveu como “raio de sol per-
furando as sombras”.

O grupo tem duas figuras centrais como diretores artísti-
cos: Jean-Pierre Canihac (corneto) e Daniel Lassale (sacabuxa). 
Secundou, como base instrumental, grandes interpretações dos 
maiores especialistas da música barroca: Savall, Corboz, Mal-

gloire, Harnoncourt, Clemencic, Parrot, Christie e Herreweghe, 
entre outros. Num trabalho convergente de pesquisa e prática, 
contribuiu de modo essencial para a redescoberta de técnicas  
interpretativas e estilos diversos e para a recuperação do repertó-
rio dos séculos XVI e XVII.

Ao núcleo central formado pela junção da sacabuxa e do 
corneto, segundo as necessidades do repertório, podem-se agre-
gar outros instrumentos – violinos, violas, baixos, alaúdes, ór-
gãos etc. – e a voz, solista ou não. 

Um dos discos recentes desse conjunto é consagrado a  
Giovanni Gabrieli (1557-1612) e tem o simpático título Venise 
sur Garonne, quer dizer, Veneza sobre a Garona, rio que banha 
a cidade de Toulouse, na qual o grupo tem sua sede e com a qual 
se identifica.

Gabrieli é indissociável de Veneza e, mais ainda, da Basílica 
de São Marcos, onde foi organista e para a qual compôs obras- 
-primas assombrosas. São Marcos, com sua acústica particular, 
com a distribuição específica das tribunas, levou Gabrieli a uma 
exploração característica e inovadora do som no espaço. 

As classificações da história da arte e da música aqui pati-
nam um pouco. A afirmação de um maneirismo em Veneza, que 
se faz desde o pós-guerra, nunca me convenceu muito. Manei-
rismo pressupõe crise. Ora, Veneza no século XVI explora novas 
e fenomenais formas artísticas que vão se abrir para o barroco 
italiano do século XVII. Veneza é, no século do maneirismo, um 
laboratório triunfal, pleno e suficiente, do barroco por vir. Vero-
nese, Tintoretto e mesmo o último Ticiano exploram os espaços 
dramáticos, as iluminações poderosamente teatrais, os efeitos 
que unificam a imagem.

Gabrieli, um pré-barroco? Mais do que isso. Um artista  
cabal, nem pré nem pós. No espírito das outras artes, ele leva 
a polifonia a uma situação nova, em que os timbres tomam um 
relevo específico e em que o próprio princípio da polifonia se 
transforma em outra coisa. Assim, por exemplo, a última faixa 
do CD gravado por Les Sacqueboutiers, Sonata XX, das Simpho-
niae Sacrae (1615), é concebida para 22 vozes. Não creio que 
o ouvido humano possa distinguir essas 22 vozes – ou talvez 
apenas os de alguns privilegiados; em todo caso, não o meu. 

A polifonia, então, se transmuta numa esplêndida tapeça-
ria, feita de timbres e de cantos que se desenham com unidade 
e força, com solenidade grave: não é preciso ver todos os fios.

A beleza desse disco, que contém 19 peças de Gabrieli, é 
um magnífico regalo para os ouvidos e para a alma.

O outro CD é Reis Glorious, a influência da música árabe 
na mitologia occitana. O título é o mesmo de uma obra conce-
bida por Giraut de Bornelh, que teria vivido de 1138 a 1215. 
Bornelh era célebre a ponto de existir uma iconografia muito an-
tiga de seus retratos; célebre a ponto de ser chamado de “mestre 
dos trovadores”. Ao canto dos trovadores, o CD associa música 
árabe, incluindo prestações do intérprete marroquino Driss El 
Maloumi.

Nestes tempos de identidades e de fronteiras, de naciona-
lismos indignos e de preconceitos, Reis Glorious demostra que, 
desde sempre, a cultura foi feita de mesclas, fusões, de soberbas 
impurezas que a fecundam para torná-la mais bela.  t

R
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Conjunto francês Les Sacqueboutiers
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MÚSICA E LITERATURA:  
CLÁSSICOS EM CONTRAPONTO
Por Manuel da Costa Pinto

Discussão sobre a noção de clássico na música e na literatura 
a partir de Beethoven, Goethe, Debussy, Proust e Villa-Lobos
n Quintas-feiras, dias 3, 10, 17 e 24 de novembro, das 18h30 às 20h30 

COMO OUVIR A MÚSICA CLÁSSICA CRIATIVAMENTE
Por Sérgio Molina

Os caminhos para uma escuta participativa, que aprofunde 
a relação do ouvinte com o repertório das salas de concerto
n Sábados, dias 5, 12, 19 e 26 de novembro, das 11h às 13h 

A CANÇÃO DE CÂMARA
Por Ricardo Ballestero

Como literatura, história, canto e piano se articulam na obra de 
grandes compositores, por meio da relação entre texto e música
n Terças-feiras, dias 8, 22 e 29 de novembro, das 14h às 17h

MÚSICA E POLíTICA
Por João Marcos Coelho

A relação entre música e política, por meio de artistas como 
Shostakovich, Villa-Lobos, Valery Gergiev e Gustavo Dudamel
n Quartas-feiras, dias 9, 16 e 23 de novembro, das 14h às 17h

Informações e inscrições: 
www.concerto.com.br/cursos
Telefone: (11) 3539-0048 

Local: Loja Clássicos Sala São Paulo / Praça Julio Prestes, 16

Cursos CLÁSSICOS  
da Revista CONCERTO

Loja CLÁSSICOS  
Sala São Paulo C
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novembro De 2016

Preço por curso: R$ 420,00 

n 10% de desconto para assinantes da Revista CONCERTO e/ou   
 da temporada 2016 da Osesp, e para ex-alunos
n 50% de desconto para universitários  
 (sujeito a disponibilidade de vagas
(Os descontos não são acumulativos.)

Programação sujeita a alterações – Vagas limitadas 
(A realização do curso está condicionada  
a um número mínimo de inscrições.)

Informações e reservas 
www.concerto.com.br  –  Tel. (11) 3539-0045

Na edição especial de janeiro/fevereiro 
da Revista CONCERTO publicaremos 

mais uma edição do nosso  
tradicional classificado especial:

Anuncie na Vitrine Musical 
O classificado especial da Revista CONCERTO 

Se você é músico ou trabalha  
com música, participe!  

Dê o seu recado para milhares de 
leitores da Revista CONCERTO, o 

público da música clássica do Brasil.

Vitrine Musical 2017



alar da obra do compositor tcheco Leos Janácek tem sido, 
antes de mais nada, chamar atenção para um fato curioso: 

até os 40 anos de idade, a atividade como professor em Brno e 
pesquisador do folclore de sua terra talvez tivesse feito dele pou-
co mais do que uma breve referência de uma história das escolas 
nacionais que se desenvolviam no Leste Europeu no final dos 
anos 1800. Mas, às vésperas da virada século, algo aconteceu. 
E, já na maturidade, Janácek criaria obras que, com caráter ex-
tremamente pessoal, contribuiriam para um momento de trans-
formação na linguagem musical, elegendo a ópera como prota-
gonista e criando títulos importantes para o desenvolvimento 
do gênero. É o caso de Jenufa, que sobe neste mês ao palco do 
Theatro Municipal do Rio de Janeiro, sob direção de Rodolfo 
Fischer e André Heller-Lopes.

A correspondência de Janácek – assim como seu trabalho 
como crítico musical – nos permite entender seu modo de ver 
a ópera. Para ele, como anota Lauro Machado Coelho no livro  
A ópera tcheca (Perspectiva, 2003), não interessava o “teatro 
dos sentimentos” dos artistas do romantismo, mas, sim, “o  
teatro da verdade”, que recusa a artificialidade e a alegoria. 
Isso vale tanto para o tema quanto para o estilo. E não é de sur-
preender que, no início dos anos 1890, o compositor tivesse  
demonstrado interesse em levar para a ópera as personagens 
apresentadas pela dramaturga Gabriela Preissová na peça  
A enteada dela, continuação do universo apresentado no texto 
A jovem administradora da fazenda. Marco inaugural do drama 
camponês tcheco, a peça narra uma dura história de infanticídio, 
opondo duas mulheres: Nicka Kostelnitcka, que, às voltas com 
ideias de honra e com seus próprios traumas, mata o filho ilegíti-
mo da jovem Jenufa, a outra das personagens.

Além do interesse pela crueza da história, Janácek viu no 
universo camponês, que lhe serve de ambientação, a possibili- 
dade de criar uma obra que, de alguma forma, refletisse uma 
identidade nacional, o que explica a importância que a ópera 
ganhou para a cultura tcheca. Ao mesmo tempo, ao recusar a 
filiação com o neorromantismo vigente então tanto em óperas  
de Puccini quanto nos poemas sinfônicos de Strauss, Janácek 
olha para a frente, trabalhando com economia de recursos e 
buscando, na combinação de texto e música, a mais precisa 
expressão – o que faz dele nome fundamental para o próprio 
desenvolvimento do gênero operístico.

Escrita entre 1896 e 1902, em um momento particularmen-
te difícil para o compositor, que havia perdido seus dois filhos, 
Jenufa estreou em 1904, em Brno. A primeira récita em Praga 
só aconteceria doze anos depois: inimigo do compositor, o dire-
tor do Teatro Nacional Karel Kovarovic só permitiu a apresen-
tação após ser autorizado por Janácek a revisar a orquestração. 
Foi essa a versão que atravessou boa parte do século XX, até que, 
nos anos 1980, em especial pelo trabalho do maestro Sir Charles  

Jenufa, do compositor tcheco, será apresentada 
no theatro Municipal do rio de Janeiro com as 
sopranos eliane Coelho e Gabriella pace

O teatro da verdade 
de Leos Janácek

Por João Luiz Sampaio

Mackerras, o mundo musical começou a se voltar uma vez mais 
ao original de Brno, revelando como Kovarovic aplainou a partitu-
ra, tirando dela parte de sua violenta expressividade. 

Foi, aliás, como homenagem a Mackerras, com quem traba-
lhou na Inglaterra, que o diretor André Heller-Lopes e o maestro 
Rodolfo Fischer resolveram utilizar a versão ao montar Jenufa 
na Argentina, em 2013 – produção que agora vem para o Rio.  
“A primeira importância de utilizar essa versão está na sonoridade 
que o compositor tinha em mente, muito mais original do que 
as ‘correções’ que seu rival fez”, diz Heller-Lopes. “Jenufa é 
uma ópera moderna e de grande beleza, deve soar como tal e 
não como monumento ao romantismo wagneriano folclórico. 
Junta-se a isso o fato de que, dramaticamente, a versão Brno 
restabelece pelo menos um momento importante, cortado em 
Praga: a ária em que, no primeiro ato, Kostelnicka nos conta 
como era seu casamento com o pai de Jenufa. É profundamente 
humana e informativa.”

Ainda mais quando se tem, como intérprete do papel,  
a soprano Eliane Coelho. O elenco da produção, aliás, é um  
capítulo à parte. Jenufa chega ao Municipal do Rio como  
parceria do teatro com a Cia. Ópera Livre. “Depois do sucesso de 
Sonho de uma noite de verão, de Britten, um grupo de artistas 
daquela produção começou a criar seus próprios projetos, en-
volvendo pessoas que estarão em Jenufa, como Gabriella Pace,  
Eric Herrero, Carolina Faria, Vinicius Atique, Flavia Fernandes  
e outras, como Leonardo Neiva, Denise de Freitas, Flávio Leite, 
Eiko Senda, Murilo Neves e Homero Velho, que estarão nos pró-
ximos projetos”, diz o diretor, que explica a escolha de Gabriella 
Pace para protagonista. “Eu e o maestro Rodolfo Fischer acredi-
tamos no caráter lírico de Jenufa. Se você põe soprano dramática 
ou spinto, onde fica sua jovialidade? Uma ópera que é tão realista 
merece esse perfil vocal ‘real’.” No papel de Laca, o tenor Eric 
Herrero, que já o havia interpretado em Buenos Aires.

O realismo, por sinal, foi o grande desafio para o diretor. 
“Tenho de despir a encenação de todo e qualquer efeito ope- 
rístico”, explica ele. “Não há brilho, não há cenário que sobe 
e desce. Não há nem mesmo os efeitos melodramáticos do  
verismo contemporâneo a Jenufa. A claustrofobia, a ideia de que 
estão todos presos nesse espaço o tempo todo, a direção toda 
centrada no que cantores/atores podem entregar a esses papéis 
tão humanos, isso é o que realmente importa. Um diretor de  
ópera pode se sentir ‘nu’ numa situação assim, e por isso mes-
mo a escolha do elenco e a parceria com o teatro, com João  
Guilherme Ripper e André Cardoso, foi fundamental.”  t

AGENDA

Ópera Jenufa, de Leos Janácek 
theatro Municipal do rio de Janeiro, dias 18, 20, 24 e 26 de novembro

F

u repertÓrio
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Cena da ópera Jenufa
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Você acaba de ser anunciada regente da 
Orquestra Filarmônica de Montevidéu, a 
partir da temporada 2017. Você circula 
bastante pela América Latina, já tendo 
regido grupos também no Peru, na 
Colômbia, na Argentina, no Chile. De onde 
vem essa ligação? O Brasil, em diversos 
aspectos, é mais ligado à Europa e aos EUA 
do que a nossos vizinhos latinos... 
Estou muito honrada e feliz por assumir a di-
reção artística da Orquestra Filarmônica de 
Montevidéu, uma das mais importantes or-
questras do continente. O desenvolvimento 
predominante de minha carreira na América 
Latina (e deve-se incluir entre os países citados 
Bolívia, Cuba, México e Venezuela), região do 
mundo que muito valorizo por sua pródiga e 
fascinante riqueza cultural e humana, deve-se 
a razões fortuitas. Os convites surgiram porque 
as pessoas conheceram meu trabalho aqui e ali. 
Se eu fosse homem e tivesse nascido na Vene-
zuela, nos Estados Unidos ou na Europa, talvez 
minha carreira tivesse se desenvolvido de for-
ma distinta. Mesmo sem haver jamais recebido 
qualquer apoio governamental ou institucional 
para custear meus estudos no exterior ou para 
promover minha carreira, com meu próprio tra-
balho pude frequentar os melhores cursos de 
aperfeiçoamento em regência da Europa. Com 
33 anos, eu já era regente titular da Orquestra 
Sinfônica Nacional, no Rio de Janeiro, e, duran-
te os 18 anos seguintes, sempre ocupei o cargo 
de titular de uma ou duas orquestras simultane-
amente; portanto, não tive tempo para expan-
dir mais intensivamente minha atuação pela  
Europa ou pelos Estados Unidos. Regi em países 
como Alemanha, Áustria, Croácia, Eslovênia, 
Holanda, Israel, Itália, Líbano, Polônia, Portu-
gal, República Tcheca, Rússia, Sérvia, em várias 
ocasiões, e também dei aulas nos Estados Uni-
dos, mas ainda não tive o privilégio de penetrar 
no circuito das mais importantes orquestras 
internacionais europeias e norte-americanas. 
Basta ver as diferenças entre as trajetórias de 
Eleazar de Carvalho e de Leonard Bernstein 
para entender uma série de questões relativas 
à carreira dos regentes. Outro relato de dife-
rença de oportunidades: o próximo regente da  
Filarmônica de Berlim será Kirill Petrenko. Sele-
cionados entre 180 candidatos do mundo inteiro, 
compartilhávamos as aulas no Kirill Kondrashin 
Masterclass, na Holanda, sob a orientação de 
Sir Edward Downes. Kirill Petrenko continuou  
vivendo e atuando na Alemanha. Voltei ao Brasil 
para dedicar-me à Sinfônica Nacional.

Quais são as características da Filarmônica 
de Montevidéu e como será seu trabalho 
com o grupo?
A Orquestra Filarmônica de Montevidéu, fun-
dada em 1958, é uma das mais conceituadas 
orquestras do continente. Sediada no imponen-
te Teatro Solis de Montevidéu, inaugurado em 
1856, dedica-se a concertos sinfônicos e ope-

ais do que em outras categorias profissionais, na música clássica a 
presença feminina é tímida e as oportunidades são restritas –  

basta lembrar que há menos de quarenta anos duas das mais tradicionais 
orquestras do mundo, as filarmônicas de Berlim e viena, não aceitavam 
mulheres em suas fileiras. Quando se olha para a regência, alto posto de 
comando, a situação fica ainda mais frágil. pensando nessa e em outras 
questões referentes à atividade profissional, a maestrina Ligia Amadio  
organizou, no último mês de outubro, o simpósio internacional de Mu-
lheres regentes em são paulo. Ligia é provavelmente a mais conhecida 
maestrina brasileira da atualidade: já trabalhou como titular de impor-
tantes conjuntos no país, tem uma expressiva carreira internacional e 
assume, a partir de 2017, a direção artística da orquestra Filarmônica de 
Montevidéu. Longe de se acomodar, no entanto, ela cursa um doutorado 
e lidera o movimento Mulheres regentes. A maestrina conversou com  
a revista CoNCerto sobre esses assuntos após a realização do simpósio.

M

Por Camila Frésca

entrevista com a maestrina 

Ligia Amadio

Abrindo caminhos
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rísticos. A partir de janeiro de 2017, cumpri-
rei a função de diretora artística. Em conjunto 
com as autoridades da cidade de Montevidéu, 
com os músicos da orquestra, com as princi-
pais instituições culturais e musicais uruguaias, 
pretendo realizar uma gestão que proporcione 
crescimento artístico, integração e projeção in-
ternacional à agrupação.

Você lidera um movimento intitulado 
Mulheres Regentes. Como ele surgiu e 
quais são os objetivos da iniciativa? Que 
outras regentes estão envolvidas?
A ideia de liderar um movimento nesse sentido 
surgiu há mais de um ano, quando convidei três 
colegas para uma reunião com a finalidade de in-
tercambiar impressões sobre nossas trajetórias 
profissionais: Erica Hindrikson, Claudia Feres 
e Vânia Pajares. Constatamos que muitos dos 
problemas que enfrentávamos, como mulheres 
regentes, no exercício da profissão e no desen-
volvimento de nossas carreiras, eram comuns a 
todas. O objetivo principal desse movimento é 
criar um espaço de reflexão sobre a atuação da 
mulher regente e buscar os mecanismos neces-
sários para corrigir disparidades históricas. Um 
movimento que se iniciou no âmbito nacional, 
se tornou, ao longo da organização do simpó-
sio, internacional, envolvendo representantes 
do Brasil, da Argentina, da Bolívia, do Chile, 
de Cuba, da Espanha, dos Estados Unidos, do 
Paraguai e de brasileiras que estão atuando na 
Alemanha, nos Estados Unidos, na França e em 
Portugal. Do Brasil vieram regentes de vários 
estados: Ceará, D. F., Goiás, Mato Grosso do 
Sul, Paraíba, Pará, Paraná, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul e São Paulo.

Foi a partir desse movimento que surgiu 
o Simpósio Internacional de Mulheres 
Regentes? 
Na verdade, a ordem dos fatores foi inversa: 
primeiro surgiu a ideia do simpósio e, ao orga-
nizá-lo e difundi-lo, tornou-se um movimento 
importante, pois muitos se entusiasmaram 
e aderiram ao projeto. Toda a divulgação se 
deu praticamente pelas redes sociais e atingiu 
muitos países. Tivemos apoio da primeira-
-dama da cidade de São Paulo, dra. Ana Este-
la Haddad, que conhecia meu trabalho desde 
que realizamos uma coleção de CDs e DVDs 
sobre a história da música brasileira destinada 
a ser distribuída para todas as escolas públicas 
de nosso país, na gestão do ministro da Edu-
cação, Fernando Haddad. A sra. Haddad, en-
tão, direcionou nosso projeto para a secretária 
de políticas para mulheres, sra. Denise Motta 
Dau, que nos apoiou na obtenção do local (a 
magnífica Sala do Conservatório da Praça das 
Artes) e na logística do simpósio. Entretanto, o 
trabalho de organização em si, que durou mais 
de um ano, não teve nenhum apoio, foi fruto 
da fé e de um longo e perseverante trabalho 
cotidiano. A resposta das regentes não poderia 

ter sido mais positiva e mais entusiástica! Na 
realização do simpósio, todos os participantes 
foram apoiadores individuais do movimento, 
já que arcaram com os seus os custos para vir 
a São Paulo. Os mediadores também participa-
ram gratuitamente, assim como o Trio Capitu, 
que ofereceu um lindo concerto. 

Como você avalia os resultados do evento? 
Qual era o sentimento predominante? E 
quais foram as questões levantadas?
Os resultados imediatos foram maravilhosos, 
mas certamente se desenvolverão por meio de 
ações em cadeia a partir de agora. Os sentimen-
tos predominantes eram de parceria, empatia, 
confraternização, autovalorização e esperança. 
Também denunciaram-se injustiças, discrimina-
ções, segregações, abusos, diferenças salariais. 
No caso das regentes brasileiras, particularmen-
te, expressou-se a indignação suscitada pelo fato 
de nossas principais instituições orquestrais – 
sustentadas pelo dinheiro público – não incluí-
rem maestrinas brasileiras nas programações e 
de nossos artistas brasileiros serem preteridos 
em favor dos estrangeiros. Também se falou das 
compositoras e musicistas brasileiras em geral, e 
propus à compositora Denise Garcia, que esteve 
presente em todo o simpósio, que organizásse-
mos um movimento a fim de promover as com-
positoras mulheres também. 

Pela fala de regentes de diferentes 
gerações, ficou claro que você é vista 
como modelo para muitas delas. Você 
tinha essa consciência? 
Sim, creio que tenho essa consciência há algum 
tempo, pois em toda parte recebo delicadas ma-
nifestações como essas, que muito me honram. 
Sei que tenho sido um modelo para alguns. Por 
isso levo muito a sério a responsabilidade que 
recai sobre minhas ações. A organização desse 
simpósio consumiu mais de um ano de minha 
vida pessoal e profissional, mas nos momentos 
em que eu sentia o desânimo e a exaustão, o 
que me movia era o senso da responsabilidade 
que me cabe.

Quais foram os encaminhamentos finais 
do simpósio? E quais são os próximos 
passos a ser tomados?
As primeiras ações a partir de agora serão  
realizar uma publicação que documente todo 
o simpósio e divulgá-la amplamente; criar 
um fórum permanente, onde todas possam 
documentar seus depoimentos on-line; dar 
continuidade ao Movimento Mulheres Re-
gentes, com ações como concertos regidos 
por mulheres, que conscientizem o ambiente 
musical e o público; reuniões com autorida-
des de teatros e instituições musicais dos mais  
diversos gêneros, solicitando a participação de 
mulheres regentes, compositoras e musicistas 
em suas programações e em seus quadros;  
e organizar o II Simpósio Internacional  
Mulheres Regentes, em 2017. Esperamos 
que, muito em breve, não mais tenhamos que 
reunir as mulheres regentes para lutar por 
igualdade de oportunidades.

Além de sua atuação como regente,  
você dá aulas e faz doutorado. Ensinar  
e aprender são parte de um mesmo ciclo 
de aprimoramento?
Sim, ensinar e aprender certamente fazem 
parte de um mesmo ciclo de aprimoramento. 
Resolvi dedicar-me a uma turma de regência, 
que me dá muitas alegrias e me ensina muito 
também. São nove alunos brasileiros de diver-
sas regiões do país e uma aluna paraguaia. O 
doutorado na Unesp está sendo maravilhoso, 
tenho professores excelentes: Nahim Marun, 
Lutero Rodrigues, Luiz Amato, Yara Caznok 
e Graziela Bortz. O propósito de minha tese 
é realizar um estudo aprofundado das obras 
orquestrais do compositor brasileiro Henrique 
Oswald, com ênfase naquelas para piano e or-
questra, sob a orientação do prof. dr. Marun. 
Realizar essa tese me possibilita dar continui-
dade a meus projetos de valorização de nossa 
tão rica música brasileira e aprofundar meus 
conhecimentos nessa área. 
 
Obrigada pela entrevista.  t

“Constatamos que muitos dos problemas 
que enfrentávamos, como mulheres 
regentes, eram comuns. o objetivo 
principal do movimento é criar um 
espaço de reflexão sobre a atuação da 
mulher e buscar mecanismos para corrigir 
disparidades históricas” 



sem abrir mão da qualidade, criações do compositor John 
Zorn exigem escuta ativa, longe da zona de conforto

O elogio da dificuldade

u MÚsiCA vivA   Por João Marcos Coelho

á artistas que se destacam na cena inter-
nacional das músicas de invenção por 

sua postura inclusiva. Músicos que atuam em 
campos hoje rotulados e estanques com igual 
competência, diferenciais e originalidade. Des-
travam obstáculos entre um gênero e outro, 
desconstroem as barreiras artificiais, postiças, 
que as ideologias colocaram na criação musical, 
ao longo do tempo, desde meados do século 
XIX, na Europa. O exemplo mais contunden-
te dessa rara linhagem é o nova-iorquino John 
Zorn. Aos 63 anos, ele continua tão imprevisí-
vel quanto na adolescência. Personifica a figura 
de compositor e músico essencial: manipula, 
recria, brinca, pesquisa – sempre com o má-
ximo rigor – qualquer som, qualquer estilo e 
qualquer (ou todas as) cultura(s) musical(is). 
Todo material musical está em seu horizonte. 

Ele é o músico do amanhã. Montou uma 
gravadora, um espaço dedicado à invenção em 
Nova York; uma editora que já publicou sete 
volumes coletivos intitulados Arcana, reunin-
do artigos e textos de artistas tão díspares como 
Alan Gilbert (maestro titular da Filarmônica 
de Nova York), o compositor britânico Gavin 
Bryars, o guitarrista de jazz Bill Frisell ou Mike 
Patton, do Faith no More. Comandou, do sax, o 
Naked City; improvisa ao órgão, compõe trilhas 
sonoras experimentais, toca jazz convencional. 

Ninguém – ninguém mesmo – sabe como 
vai soar seu próximo CD. E suas gravações se 
sucedem à média de uma por mês em seu selo  
Tzadik. Ele é a música de invenção personifica-
da. É o melhor dos mundos – mas não o mais 
fácil –, onde os criadores se reinventam a cada 
show, concerto ou gravação. Os últimos lança-
mentos, de maio a outubro: “The Classic Guide 
to Strategy”, com improvisos de saxofone solo; 
“49 Acts of Unspeakable Depravity in the Abo-

minable Life and Times of Gilles de Rais”, inspi-
rado em Rais, que lutou ao lado de Joana d’Arc 
no século XV; “Commedia dell’Arte”, linda suíte 
escrita para cinco diferentes formações came-
rísticas; “Sacred Visions” (junho, uma biografia 
musical de Hildegard von Bingen, a célebre com-
positora do século XII + “The Remedy of For-
tune”, para quarteto de cordas); “The Mocking 
Bird”, inspirado no romance de Harper Lee.

Os incautos podem desdenhar, afirmando 
que tamanha produtividade certamente deve 
conviver com rebaixamento do nível de qua-
lidade. Nada mais enganoso quando se fala de 
Zorn. Ele descobriu sua vocação musical aos 
15 anos, quando comprou um LP com músicas 
de Mauricio Kagel, intitulado Heterophonie: 
improvisation ajoutée. “Era realmente uma 
peça maluca, com os músicos gritando e tocan-
do como se fossem rajadas de tiros. Tinha algo 
que me atraiu. Pus para tocar na casa de um 
amigo que adorava os Rolling Stones. Ele me 
olhou e perguntou: ‘Que merda é essa? Você 
tá maluco?’. A mãe dele também se assustou... 
Naquele momento, decidi: era a música que 
queria fazer”.

UM SALtO DOS 15 AOS 60 ANOS
No sexto volume de Arcana, o mais no-

tável, Zorn intitula seu prefácio de “Em defesa 
da dificuldade”: “Vivemos um tempo de revo-
lução política, intelectual, emocional, artística, 
espiritual e tecnológica. A história nos mostrou 
que tempos de crise também eram muito férteis 
para as artes, e de fato há muita música memo-
rável sendo feita hoje. Infelizmente, a melhor 
música permanece obscura, ofuscada por obras 
que são mais facilmente captadas na primeira 
audição. Sustentados pela promoção e pela 
propaganda, trabalhos mais superficiais são di-

H

vulgados, enquanto os mais profundos, difíceis, 
desafiadores são solenemente ignorados. (...) 
Acessibilidade tornou-se o novo mantra. Propa-
ganda, blogs e twitters reducionistas proliferam 
pedindo-se nos que sejamos ‘estúpidos’ (...). 
Para sobreviver, o artista tem de se adaptar (...), 
mas como se adaptar sem ceder às pressões da 
sociedade, sem perder sua essência?”.

Esse é o exercício diário de Zorn. Um exem    -
plo matador: The Big Gundown: John Zorn 
Plays the Music of Ennio Morricone. O CD é 
de 1985. Estão lá as melodias memoráveis que 
o genial compositor italiano fez para o cinema. 
Mas a reinvenção de temas tão incrustados em 
nosso subconsciente é grande a ponto de provo-
car uma reação muito positiva no próprio Mor-
ricone, que sempre namorou marginalmente a 
música camerística: “É um disco que tem ideias 
frescas, boas e inteligentes, obra de um mestre 
com enorme criatividade, fantasia e ciência”. No 
CD, há de tudo, de música tradicional japonesa, 
soul, jazz, tudo temperado com rigor criativo em 
geral ausente nesse tipo de tributo.

Zorn jamais brinca em serviço. Ele é pós-
-moderno? Se isso significa usar a paleta de 
todas as músicas do mundo, sim. Mas, nessa 
tribo, ele é exceção. Por causa do rigor criativo. 
Ele se diz autodidata em composição. Diz que 
aprendeu imitando e conhecendo a música, 
fosse de Stravinsky, Ligeti ou Messiaen, fosse 
a de Cage, de Ornette Coleman ou de quantos 
sua voracidade conseguiu deglutir nessas quase 
cinco décadas como profissional da música.

Você nunca se sentirá na zona de confor-
to ouvindo a música de John Zorn. Ela solicita, 
exige escuta ativa. Elogio da dificuldade numa 
hora dessas, como diz Verissimo? Sim, especial-
mente num tempo em que as facilidades – em 
todos os sentidos, inclusive os da política – im-
peram por aqui. “Às vezes sinto que as pessoas 
não me veem como compositor, mas é assim 
que me sinto desde os 8 anos... Sempre me vi 
como compositor, mas o mundo tem tido certa 
dificuldade comigo como compositor porque 
muito do que componho é controverso.”  t

PARA LER

Arcana (editora Hips road)
John Zorn: Tradition and Transgression, de John 
Brackett (universidade de indiana)

PARA OUVIR
“spillane” (1988); “Grand Guignol” (1992); série 
Masada (1994); música para filmes – dezenas de 
Cds, de 1973 em diante

John Zorn
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úsica composta para pequenos grupos de instrumentistas. É 
essa, com uma ou outra variação, a definição do dicionário 

para “música de câmara”. Não está errado, mas a precisão escon-
de toda uma simbologia conquistada ao longo do tempo. A forma 
mais pura do fazer musical; um diálogo intimista entre músicos e 
plateia; a música clássica elevada a sua linguagem mais essencial. 
É dessa maneira que, no imaginário de público e artistas, costuma-
-se definir a importância da música de câmara. Importância que, 
no entanto, não fez do gênero, no Brasil, protagonista. Mas a vita-
lidade cada vez maior do cenário musical parece apontar para uma 
nova direção, se ainda não concreta, repleta de possibilidades. No 
centro dela, a percepção de que, em um momento no qual a músi-
ca clássica repensa caminhos, a música de câmara, por sua história 
e suas características, tem muito a contribuir. 

A programação de novembro Brasil afora é prova disso. Entre 
os dias 22 de novembro e 4 de dezembro, acontece a segunda 
edição do Festival Sesc de Música de Câmara, com cinquenta 
concertos em São Paulo e no interior do estado. O evento, que 
tem curadoria de Claudia Toni,  foi dividido em diversos eixos. 
Terá, por exemplo, atenção especial ao repertório dos séculos XVI 
e XVII e à música coral, com grupos como L’Arpeggiata, da França; 
Pera Ensemble, da Turquia; Vox Luminis, da Bélgica; e o Coral 
Jovem do Estado de São Paulo. Ao mesmo tempo, vai abrir espaço 
para os trios com piano, em especial pelas mãos do Trio Appasio-
nata, criado nos Estados Unidos pelo pianista brasileiro Ronaldo 
Rolim. A Camerata Ilumina, criada pela violista Jennifer Stumm, 
também participa, em concerto que sairá dos moldes tradicionais.

Já no Espaço Promon, segue até dezembro uma série ideali-
zada pela Interarte e dedicada à produção camerística de Brahms. 
Ainda em São Paulo, a agenda tem recitais do Quarteto Osesp e 
do Quarteto de Cordas da Cidade de São Paulo, além da série 

regular de espaços como a Fundação Maria Luisa e Oscar Ameri-
cano e o Museu Brasileiro de Escultura ou da série Música Con-
temporânea, na Praça das Artes. Em Ribeirão Preto, a música de 
câmara ganha destaque na programação do 50º Festival Música 
Nova. Em São Carlos, o Sujeito a Guincho dá continuidade à série 
de câmara do Sesc; em Campinas, no Espaço Cultural CPFL, o 
pianista Horácio Gouveia relê o repertório do século XX. 

No Rio de Janeiro, as opções também não são poucas. Na 
Sala Cecilia Meireles, a série de câmara inclui projetos como a in-
tegral dos quartetos op. 18 de Beethoven, pelo Quarteto Bosísio, 
ou o lançamento do CD com a integral dos quartetos de Alberto 
Nepomuceno, gravado pelo Quarteto Carlos Gomes, liderado 
pelo violinista Cláudio Cruz. A série Música no Museu terá 25 
concertos em diferentes palcos. O Festival Villa-Lobos, por sua 
vez, promove a integral das canções de câmara do compositor. 
Em Olinda, a música de câmara é parte fundamental da progra-
mação do Mimo Festival. E em Vitória, há trios e duos no Sesi. 

ESFORçO INDIVIDUAL
Tamanha quantidade chama a atenção. E é justo perguntar: 

será que estamos mesmo falando de um gênero marginal dentro 
das temporadas? “Houve, nos últimos anos, um pequeno cresci-
mento, mas considero que o espaço ainda é insuficiente. Apesar de 
sempre termos tido excelentes pianistas e instrumentistas de cor-
das e sopros no Brasil, sua formação na música de câmara foi, na 
maior parte das vezes, ligada a esforços pioneiros e individuais”, 
diz o pianista Eduardo Monteiro, diretor artístico da série da 
Fundação Maria Luisa e Oscar Americano. “O interesse do mú-
sico existe, mas é preciso inverter a lógica para que se tenha um 
ambiente mais fértil. Não adianta receber um convite e montar 
um programa. Faltam espaços e oportunidades mais regulares, o 

M

iniciativas como o Festival sesc de Música de Câmara mostram a 
importância do gênero na construção de um novo meio musical

Pequena grande 

Por João Luiz Sampaio

música

O grupo L'Arpeggiata
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trabalho nas orquestras é exigente e, quando se soma tudo isso, 
é natural que o artista acabe desestimulado”, afirma o violinista e 
maestro Emmanuele Baldini, spalla da Osesp. “Quando vim para 
o Brasil da Venezuela, logo percebi que havia espaço para a cria-
ção de um grupo de câmara, uma lacuna no mercado musical. 
Mas a realidade de quem se propõe a fazer isso é difícil. Não se 
trata apenas de preparar repertório, mas também de encontrar os 
espaços, lutando contra a falta de regularidade e de apoio institu-
cional”, explica a violinista Carla Rincón, fundadora do Quarteto 
Ramadés Gnattali, que nos últimos anos desenvolveu projetos 
como a gravação da integral de Villa-Lobos.

Se o trabalho como camerista acaba sendo, na vida do músi-
co, marginal, é natural, então, que o mesmo aconteça no merca-
do como um todo. Olhar, aliás, para o modo como se organizou o 
cenário musical brasileiro talvez ajude a explicar esse quadro his-
tórico. “Nossa cena foi baseada sempre na atuação das grandes 
instituições, que trabalham com a ópera ou a música sinfônica, 
sempre tendo em vista grandes eventos e espetáculos”, afirma 
o compositor e professor de história da música Leonardo Marti-
nelli. Não é por acaso que os grupos de câmara mais longevos do 
país estão ligados a teatros, como é o caso do Quarteto de Cordas 
da Cidade de São Paulo, corpo estável do Theatro Municipal de 
São Paulo, com oitenta anos de atividades ininterruptas.

Mas seria possível pensar na institucionalização de um es-
paço próprio para a música de câmara? O pianista Ronaldo Rolim 
acredita que sim, em especial se ela for pensada em termos de 
fomento a jovens artistas. “Infelizmente, são raros os grupos ca-
merísticos em atividade no Brasil, e a maioria deles é formada 
por músicos já consolidados no espaço nacional. Ou seja, não 
há fomento para que novos grupos surjam, não há abertura no 
mercado para que eles se estabeleçam. Nos Estados Unidos, é 
comum vermos o incentivo de importantes instituições às no-
vas gerações: por exemplo, a Chamber Music Society of Lincoln 
Center tem um programa chamado CMS Two, que incentiva 
jovens grupos e artistas individuais a fazer música de câmara 
numa plataforma de prestígio, ao lado de artistas já consagrados. 
Da mesma forma, temos festivais de grande renome, como Marl-
boro e Ravinia, cujo principal (ou único) foco é um estudo inten-
sivo da literatura camerística. Onde estão essas oportunidades 
para os jovens músicos brasileiros? Quanto maior o incentivo 
em uma formação camerística desde cedo, mais frutos o meio 
musical como um todo tem a colher”, acredita.

Carla Rincón oferece outra resposta para a mesma questão. 
“É preciso pensar a atividade do grupo por meio de parcerias 
com instituições, mas também como uma entidade em si. No 
Quarteto Radamés Gnattali, além dos concertos, criamos planos 
de gravações, projetos de turnês ou mesmo uma área de atua-
ção pedagógica”, conta. Fazer tudo isso sem apoio constante é 
obviamente tarefa complicada. Mas a ramificação das atividades 
não apenas alimenta o foco artístico do grupo, como o insere no 
cenário de maneira mais ampla. Sergio Melardi, da Interarte, 
concorda. Com a qualidade como parâmetro, é preciso pensar 
em formas de mostrar o quanto a música de câmara tem a di-
zer às pessoas. A série dedicada a Brahms, no Espaço Promon, 
é exemplo disso. Além da presença de grandes músicos, cada 
concerto é antecedido por uma conversa com o público, con-
duzida pela professora Yara Caznok – em dezembro, haverá um 
debate sobre a questão da ruptura na arte. “Hoje em São Paulo 
temos uma oferta grande de concertos sinfônicos. E é preciso 
evoluir também no nicho da música de câmara. Como se faz 
isso? Mostrando, primeiro, que com menor investimento se po-
dem oferecer grandes obras-primas. Depois, com uma curadoria 
cuidadosa. No caso do Brahms, entendemos que seria possível 
aproveitar a série para discutir o que é tradição e o que é ruptura, 

um tema que é caro ao meio musical, mas não só. Ele está pre-
senta na literatura, nas artes plásticas”, afirma Melardi.

DINAMISMO
De certa forma, a música de câmara poderia ser pensada 

como base de um circuito musical alternativo – o que não quer 
dizer menos organizado, mas, sim, preocupado com outras ques-
tões. “A música de câmara precisa de espaços menores, o inves-
timento em infraestrutura não precisa ser tão grande”, afirma 
Claudia Toni. “Isso permite, por exemplo, que ela seja a base de 
uma disseminação mais ampla do fazer musical pelo interior do 
país. Nem toda cidade é capaz de manter uma orquestra sinfôni-
ca, muitas vezes pelo simples fato de que não há espaço para isso. 
Mas grupos de câmara podem ocupar teatros menores, igrejas, 
clubes, enfim, há uma versatilidade importante. Além disso, essa 
difusão do fazer musical se presta a outro objetivo. Investimos 
nos últimos anos na educação, formamos uma base importante. 
Agora é preciso pensar: para onde vão esses músicos todos que 
estamos formando? Onde eles vão trabalhar?”, diz. Talvez essas 
questões também nos ajudem a desenvolver formas alternativas 
de promover o que entendemos como “espetáculo clássico”.

Foi pensando nisso que o Instituto Baccarelli passou a in-
vestir, nos últimos tempos, na formação de uma série de con-
juntos de câmara – quartetos, trios, quintetos, cameratas – com 
a participação de seus alunos. Eles se apresentam regularmente 
no Auditório do Masp, uma das “casas” do instituto na atual 
temporada. Mas também tocam em igrejas, hospitais e centros 
comunitários de Heliópolis. Além disso, passaram a integrar um 
novo projeto, o Baccarelli na Rua, com apresentações ao ar livre 
na Vila Madalena. Além de enriquecer aqueles que ouvem, “a 
ida da música sinfônica ao grande público abre enormes oportu-
nidades de trabalho para os jovens músicos”, escreveu na última 
edição da Revista CONCERTO o economista José Pastore, con-
selheiro do instituto, a respeito das motivações do projeto.

Outro exemplo importante da busca por novos formatos e 
públicos é o projeto Pianosofia, criado no ano passado por músi-
cos como os pianistas Cristian Budu e Antonio Vaz Lemes. “Nós 
nos reuníamos em casa sempre, para fazer música juntos. A mú-
sica de câmara é isso, essa troca, esse diálogo. Para nós, eram 
momentos especiais, com uma mensagem de congregação. En-
tão, pensamos: por que não levar isso à casa das pessoas?”, diz 
Vaz Lemes. Foi o que fizeram. Em pouco mais de um ano, já 
são dezenas de apresentações, reunindo músicos de diferentes 
gerações e orquestras da cidade. “De repente, formou-se uma 
onda. Cada apresentação é mais do que um evento musical, é 
um encontro entre pessoas. A música de câmara não se faz de 
volume, se faz de pensamento”, explica. Em outubro, o Piano-
sofia inaugurou uma residência em um novo bar no centro da 
cidade, o Metropol. Mas não pretende abandonar a música feita 
em casa. É, afinal, com esse hábito que se estabelecem as bases 
de um interesse pela música que, mais tarde, vai alimentar o 
mercado musical como um todo. Afinal, mesmo que um estu-
dante de música não opte por seguir a carreira, ele pode e deve 
continuar a fazer música. “É por isso que é importante também 
a presença de corais de câmara amadores, em que as pessoas 
possam cantar, fazer música, o que muda a própria identidade 
delas como público”, diz Claudia Toni.

CRIAçãO
Pensar na música de câmara como elemento de inovação 

atende a uma demanda de nosso tempo, mas é respeitar também 
um movimento histórico mais amplo. “Quem lá na frente olhar 
para o século XX e o XXI vai se dar conta de que há um século e 
meio de inovação e criação musical que passam não pela ópera, não 
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pela música sinfônica, mas pela produção camerística. Há uma 
preocupação com a inovação, que se traduz também no tra-
balho do intérprete, a quem cabe maior engajamento na hora 
da interpretação, em projetos colaborativos que tomam a arte 
contemporânea como ponto de partida”, diz Martinelli.

Essa diversidade é o que chama a atenção do pianista Jean-
-Louis Steuerman não apenas como músico, mas recentemen-
te também como diretor artístico da Sala Cecília Meireles, no 
Rio de Janeiro, possivelmente o melhor espaço para a música 
de câmara no país. “Investimos em projetos como os trios de 
Schumann ou as primeiras sinfonias de Schubert. Mas é muito 
importante também ir além do repertório mais tocado. A sala 
tem desde recitais de alaúde até o Mantra, de Stockhausen, pas-
sando por obras de Boulez ou A arte da fuga, de Bach. Quando 
entrei aqui, me dei conta de que a cidade precisava de mais espa-
ço para a música antiga e para a música contemporânea, que são 
gêneros, por sua natureza, capazes de atrair plateias diferentes, 
aproximando o público desse patrimônio civilizatório que é a 
música clássica. E temos feito isso, percebendo que a música 
de câmara, em sua essência, carrega enorme diversidade”, diz.

Claudia Toni seguiu a mesma linha ao pensar na progra-
mação do Festival Sesc. “A música de câmara serve como pon-
to de partida para novos repertórios, agrega conjuntos, oferece 
maior dinamismo na encomenda de obras.” Um bom exemplo 
é o trabalho do Trio Capitu, que lançou recentemente um CD 
dedicado a novas obras de autores brasileiros. “Começamos 
nosso trabalho simplesmente pela vontade de tocarmos juntas. 
Então, surgiu a possibilidade de um primeiro concerto, na co-
munidade de Pedra Selada, no Rio, em uma quadra de espor-
tes. A experiência nos motivou. E a pergunta que nos coloca-
mos foi: o que tocar? Então, começamos a encomendar novas 
obras e a apostar na busca por espaços alternativos”, explica 
a flautista Sofia Cecatto. A busca por novos repertórios é um 
dos desafios e dos prazeres oferecidos pela música de câmara. 
“Quando me convidaram recentemente a fazer os Kafka Frag-
mente, de Kurtág, na Sala do Conservatório, ouvi uma grava-
ção e não gostei, mas algo me dizia que o problema era comi-
go, não com a peça”, brinca Emmanuele Baldini. “Então, me 
impus o desafio. As nuvens saíram, e o céu apareceu. É muito 
mais cômodo transitar apenas entre obras e autores que você 
conhece e gosta. Mas a curiosidade é o alimento do músico.”

APRENDIzADO
Na busca por espaço para a música de câmara, um aspecto 

fundamental é o investimento na formação de qualidade. “Na 
Itália, como estudante, nossos primeiros trabalhos surgem na 
música de câmara. No Brasil, você começa pela orquestra. Mi-
nha primeira experiência em uma sinfônica foi depois dos 20 
anos de idade, já como spalla. E, se cheguei a isso, foi por conta 
do treinamento como camerista”, lembra Baldini. “É importan-
te que os professores mostrem ao aluno que, além da orquestra, 
há esse mundo a ser explorado. Eu tenho contato com muitos 
alunos em todo o Brasil. Eles estão sempre prontos para tocar 
algum concerto, Sarasate, Wieniawsky, mas poucos conhecem 
as sonatas de Beethoven. Esse é um erro grave.” 

Outra maneira de ensinar é pelo exemplo. O jovem violinista 
Allan Erick dos Santos formou neste ano, com colegas do Instituto 
Baccarelli, um quinteto de cordas. “Durante quatro anos, fui alu-
no de Betina Stegmann, primeiro violino do Quarteto de Cordas 
da Cidade, e acompanhava a rotina do grupo. Foi um aprendizado 
muito grande sobre o que é ser músico. A disciplina, a preparação, 
a busca por chegar pronto ao ensaio e saber dialogar com o grupo, 
colocando suas ideias de maneira clara e ouvindo o que os outros 
têm a dizer”, conta. Com o quinteto criado, eles resolveram focar 
na música brasileira – e têm conversado “com toda a cara de pau” 
com compositores e colegas alunos de composição, com o objeti-
vo de fazer a estreia de obras novas. “Para nós, foi muito marcante 
também ver um concerto do Quarteto Ebène. Eles tocaram jazz 
na Sala São Paulo, e ficamos pensando: ‘Nossa, será que não po-
demos de alguma forma incorporar a música popular brasileira a 
nossa linguagem? Como fazer isso?’.” 

As perguntas são muitas, as respostas vêm aos poucos. Nes-
se processo, Allan acredita ter se transformado. “O próprio traba-
lho na orquestra mudou. Seu senso de responsabilidade é maior. 
Você chega mais preparado, ouve melhor”, diz. Esse é, por sinal, 
outro aspecto importante: a música de câmara, além de um mun-
do em si, também ajuda na prática orquestral. “Em 2010, acom-
panhei de perto o Festival de Campos do Jordão, e ficou muito 
claro que o foco na música de câmara fazia com que os músicos 
chegassem muito mais preparados para a atividade orquestral”, 
conta Martinelli. “A música de câmara oferece a chance de escu-
tar o outro, dá lições de tolerância. Isso torna você um indivíduo 
e um músico melhor e influencia tudo o que você faz”, afirma 
Baldini. “Você cresce em termos de sonoridade, timbre, afinação, 
o que é importante também na sinfônica”, diz Sofia Cecatto.

Além da questão técnica em si, há outra, tão importante quan-
to. “Uma orquestra precisa de oxigênio para sobreviver. Ela não 
cresce se o músico não crescer junto. O artista que se aventura por 
outros repertórios se empodera, e isso faz com que a relação dele 
com a instituição à qual pertence se transforme, torne-se menos 
verticalizada, mais horizontal”, diz Carla Rincón. “Se você enten-
de seu trabalho como eterna repetição, não há inovação, não há 
como buscar novos públicos. E isso se faz sem ‘facilitar’ o repertório 
clássico; pelo contrário, ele tem que ser mostrado em sua comple-
xidade, que é fascinante. O público está ávido por isso”, completa. 

Foi com esse intuito que a música de câmara tornou-se a 
base do Festival Ilumina, que reúne alunos de diferentes institui-
ções e deu origem à camerata que participa neste mês do Festival 
Sesc. “Tocar em pequenos grupos, em que cada um precisa ser 
responsável por si próprio e por seus colegas, é fundamental no 
desenvolvimento musical”, conta Jennifer Stumm, criadora do 
grupo. E conclui: “Artistas estão sempre buscando o próximo 
nível. É um ato de coragem, significa que você acredita que, 
com trabalho duro, pode conquistar algo, crescer. Então, a coisa 
mais importante a aprender quando se é jovem é como pensar 
o aprendizado: não se trata de uma série de tarefas, mas de atin-
gir um jeito de ser. No Ilumina, passamos muito tempo falando 
sobre por que tocamos, sobre a ideia de que a música deve nos 
conectar com nossa própria humanidade e lembrar a plateia da 
dela. Jovens músicos, muitas vezes, acham que o trabalho se 
limita a tocar as notas certas. Isso é uma pena. Eu gostaria que 
eles vissem o poder que eles próprios têm de usar a arte para 
influenciar a sociedade, sentindo que uma vida na música é uma 
vida de dedicação a uma causa”.  t 

AGENDA

Consulte a programação do Festival sesc de Música de Câmara e de 
outros eventos no Roteiro Musical, a partir da página 30.

da busca por novos espaços ao 
foco em novas obras, a música de 
câmara lida com questões atuais
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nome Leonard Kessler perseguiu durante certo tempo o 
pesquisador Gehad Hajar. O foco de seu trabalho sempre foi 

a música brasileira, em especial as óperas. E foi justamente en-
quanto trabalhava no acervo de Nicolau dos Santos, compositor 
que atuou no Paraná no início do século XX, que ele achou uma 
referência ao nome do músico suíço e de sua ópera Papilio inno-
centia. “Pouco depois, ele reapareceu em um texto de Andrade 
Muricy, que falava do modo como ele utilizava o fandango para-
naense na partitura. Mas era isso”, conta Hajar. A curiosidade só 
aumentava. Como soaria essa música de um compositor suíço, 
radicado no Paraná, para uma história sobre uma índia que se 
apaixona por um português?

A luz veio quando Hajar, há três anos, teve acesso ao acer-
vo da pianista René Devraine, uma das fundadoras da Escola 
de Música e Belas Artes do Paraná. “Repassando o material, lá 
estavam os manuscritos escritos a lápis, imagine só, de Papilio 
innocentia.” A curiosidade logo se transformou em um trabalho 
de revisão e edição da partitura, cuja versão para canto e piano 
acaba de ficar pronta e será apresentada neste mês no Teatro 
Guaíra, dentro da programação do II Festival de Ópera do Para-
ná, que tem direção-geral de Hajar, direção artística de Jean Reis 
e direção pedagógica de Marília Teixeira.

Kessler nasceu em 1881. Estudou em Paris e logo assumiu 
o posto de regente da Orquestra do Teatro Imperial de Riga. No 
início do século XX, passou a trabalhar com a Companhia de 
Operetas Paderesky. O grupo viajava o mundo e, pelas tantas, 
desembarcou no Brasil. Fez apresentações no Rio de Janeiro e 
em São Paulo. Chegou a Curitiba e, depois de uma temporada de 
sucessos, por algum motivo se desfez. Parte do conjunto voltou 
para a Europa. Mas não Kessler. “Ele ficou por aqui e logo se inse-
riu no meio musical. Em 1912, regeu a estreia de Sidéria, de Au-
gusto Strasser, e se aproximou do compositor e regente Benedicto 
Nicolau dos Santos, autor de Marumby e maestro que regeu um 
dos primeiros concertos com obras de Villa-Lobos, que viveu du-
rante um breve período no Paraná”, lembra Hajar. O libreto para 
Papilio innocentia foi escrito por Emiliano Pernetta, “príncipe 

Ópera de Leonard Kessler, escrita em 1915, mas nunca apresentada, 
é destaque da programação do ii Festival de Ópera do paraná

Após 101 anos, uma estreia

Por João Luiz Sampaio

O dos poetas simbolistas do Paraná”, baseado em argumento do 
Visconde de Taunay, “que foi presidente da província do Paraná”.

Sidéria e Marumby foram apresentadas na edição do ano 
passado do festival. E, em 2016, diz Hajar, estava na hora de 
Kessler subir ao palco do Guaíra. Justiça histórica. Coisas de 
Brasil, Papilio innocentia  nunca estreou. “A ópera estava pron-
ta, mas um político exigiu que o teatro fosse liberado na data 
prevista para a estreia, em 1915, para uma reunião. Os dias se 
passaram, e nada acontecia. Até que toda a equipe desistiu. Foi 
um golpe duro em Kessler, que em 1926 cometeria suicídio. 
Estamos contentes que a filha dele, hoje com 96 anos, poderá 
acompanhar a apresentação.” Segundo Hajar, a música da ópera 
“é sua principal característica, com uma riqueza incrível, de for-
te influência germânica, mas preocupada também com elemen-
tos brasileiros”. A produção do festival, com acompanhamento 
ao piano de Priscila Malanski e direção musical de Hajar, será 
apresentada no dia 27.

A programação inclui também a primeira montagem brasi-
leira profissional de O franco-atirador, ópera de Carl Maria von 
Weber que, no início do século XIX, marcou uma revolução den-
tro do gênero na Alemanha. A produção, com récitas nos dias 
12, 13 e 14, será regida por Stefan Geiger, à frente da Orquestra 
Sinfônica do Paraná. No elenco, cantores como Luciana Mela-
med, Norbert Seidl, Ana Paula Machado e Axel Wolloscheck. 
“É um título importante para a história da ópera e para o público 
paranaense, com forte ascendência germânica; assim, pareceu-
-nos interessante programá-lo”, diz Hajar. A Camerata Antiqua, 
por sua vez, vai apresentar a comédia madrigal Barca di Venetia 
per Padova, de Adriano Banchieri, que levará o público de volta 
ao momento do nascimento da ópera e de múltiplas formas de 
teatro musical. “A montagem está ficando bem interessante, te-
remos um barco no palco do Guairinha”, conta Hajar. Sucesso 
da edição do ano passado, La serva padrona, de Pergolesi, volta à 
programação, sendo apresentada ao ar livre e no Centro Cultural 
Sesi Heitor Stockler. Também estão previstas versões pocket de 
La traviata, de Verdi, e Rita, de Donizetti. 

“A ideia de trazer La serva padrona  de volta tem um pou-
co a ver com aquela que acreditamos ser a função do festival. 
O sucesso da montagem no ano passado foi enorme, com pla-
teias repletas de jovens. O fato é que o público paranaense ficou 
muito tempo distante da ópera. E, se há um grupo de pessoas 
sempre interessado e presente, lotando o teatro, também se 
mostra necessário formar novas plateias, refazer um público 
que acabou não sendo alimentado e estimulado nos últimos 
tempos”, explica Hajar. 

O Festival de Ópera do Paraná abrigará também uma desta-
cada agenda pedagógica, dirigida por Marília Teixeira, que con-
tará com a realização do Simpósio Brasileiro de Canto.  t 

AGENDA

II Festival de Ópera do Paraná 
de 12 a 27 de novembro, em Curitiba

Teatro Guaíra, em Curitiba
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Batendo palmas  
no mesmo ritmo

Steve Reich e Kristjan Järvi formam uma parceria formidável para uma gravação da Sony, 
como parte dos Sound Projects, idealizados por Järvi, escreve Pwyll ap Siôn
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entar-se entre um dos maiores 
compositores vivos do 

mundo e um de seus regentes mais 
dinâmicos, enérgicos e inspiradores é 
como estar preso na rede de um jogo 
de tênis musical. O compositor Steve 
Reich saca contra o regente Kristjan 
Järvi, e tudo se apresenta de modo 
bastante técnico. Järvi rebate com um 
comentário sobre spiccato, técnica 

que envolve quicar o arco sobre as 
cordas. Reich devolve com a 

explicação de que é um tipo 
de spiccato “escovado”. 
Järvi interrompe para dizer 
que a “técnica escovada” 
existiu no passado, mas não 
foi adotada pelas orquestras 
de forma uniforme. Reich 

acrescenta que ela pode ter 
começado na América. Järvi 

insere outro comentário: “Sabe, 
muitas antigas orquestras do Leste 
Europeu também costumavam tocar 
Shostakovich desse jeito”.  
E assim vai.

Tenha em mente, porém, que 
não há competitividade feroz nessa 
partida. Na verdade, suspeito que 
Reich e Järvi formariam uma boa 
dupla. Há uma sinergia especial –  
um zumbido criativo no ar – quando 
eles conversam comigo em Paris, 
antes de um concerto na Salle Pleyel. 
Esse zumbido também se apresenta 
em suas performances ao vivo de 
Clapping Music [Música de bater 
palmas], que ocorrem diversas vezes. 
É uma indicação clara de que Reich 
e Järvi cantam a mesma partitura. 
Ou, talvez pudéssemos dizer, de que 
batam palmas no mesmo ritmo. 

Nada disso será surpresa para 
os admiradores da música de Reich 
nem para os seguidores das gravações 
de Järvi. Afinal, quando um grande 
compositor se junta a um regente 

altamente talentoso, o que pode dar errado?
Muita coisa, na verdade. A relação de Reich com as orquestras, 

ao longo dos anos, não foi das mais tranquilas. Quando digo que foi 
de “amor e ódio”, o compositor brinca: “Não me lembro da parte do 
amor!”. Há, porém, uma seriedade subjacente a esse comentário. 
Um dos pontos mais baixos de uma carreira de sucesso que abarca 
cinquenta anos foi a estreia mundial de The Desert Music, de Reich, em 
Colônia, em 1984. O compositor reflete: “O regente Péter Eötvös sabia 
o que fazer e queria fazê-lo, mas estava em inferioridade numérica”. 
Para Reich, a performance não foi nada menos que um desastre; no 
entanto, no ano seguinte, Eötvös dirigiu uma interpretação inspirada 
no Proms, com a BBC Symphony Orchestra e os BBC Singers. Seguiu-
-se uma gravação para a Nonesuch, com Michael Tilson Thomas 
dirigindo o conjunto do próprio Reich, ao lado de membros da Brooklyn 
Philharmonic Chorus and Orchestra. Isso confirmou The Desert Music 
como uma das principais composições corais do século XX.

Contudo, as orquestras permanecem pouco dispostas a abraçar 
a música de Reich, e o compositor também parece relutante a confiar 
sua música a elas. Talvez sua música simplesmente não fosse adequada 
às demandas e às prescrições da orquestra moderna padrão. Em uma 
entrevista com Paul Hillier, no final dos anos 1990, Reich chegou 
a dizer que tinha parado de escrever para orquestras sinfônicas: “A 
orquestra não é minha orquestra”. Em nossa conversa, ele elabora 
a ideia: “Basicamente, sou um compositor do tipo barroco”, diz. 
“Claro que não escrevo cantatas nem escrevo muita música coral com 
frequência, mas vivo no mundo de pequenos conjuntos, moldados 
a partir do período barroco”. Isso também é válido para o estilo de 
Reich, que tende a utilizar formas e características como as barrocas 
– pulsação invariável, fluxo rítmico constante, “prolongamento” de 
ideias musicais – e a evitar efeitos dramáticos, gestos ou mudanças 
súbitas de dinâmica.

Tudo isso é muito diferente das noções românticas de expressão 
musical. Os regentes também têm que adaptar sua abordagem 
para comunicar a música de Reich às plateias. Reich prossegue: “A 
literatura orquestral do final do século XIX era dominada por dinâmicas 
exageradas, um vibrato muito amplo e uma sensação de que o regente 
não marca o tempo, mas faz todos os gestos. O regente é a pessoa a 
seguir, porque não há batida. É uma coisa maravilhosa, que eu admiro. 
Só que não tem nada a ver com o que eu faço”.

Foi uma jornada longa e, por vezes, dolorosa, mas finalmente 
as orquestras estão acordando para o poder e a beleza da música de 
Reich. Quais são as razões por trás dessa transformação? Uma delas 
é a crescente familiaridade, desenvolvida ao longo dos anos, com a 
música de Reich, e um entendimento melhor da estética subjacente 
a sua obra. O tipo de músico de orquestra que pode ter tocado na 
primeira apresentação de The Desert Music não está mais lá: “Esse 
tipo de instrumentista foi substituído por caras que cresceram com 
gravações minhas e podem tê-las ouvido. Eles talvez até tenham tocado 
algumas de minhas obras de câmara – então é toda uma nova estirpe de 
profissionais”. 

Reich faz uma pausa antes de prosseguir: “O músico de hoje que 
estuda na Juilliard, na Royal Academy of Music ou onde quer que seja, 
além de ouvir Beethoven, Brahms, Schubert e Chopin, também ouve 
Radiohead, R&B, porque quer. Eles gostam disso. Por sinal, muitos 
também tocam isso, especialmente aqueles que são músicos de metais 
ou percussão ou violonistas”. Ele enumera uma lista de nomes que 
inclui Jonny Greenwood, do Radiohead, e Bryce Dessner, do grupo The 
National, que, em anos recentes, afastaram-se do rock e forjaram novas 
carreiras como compositores. Reich continua: “Esses músicos têm 
formação clássica. Eles podem ler qualquer coisa que esteja na frente 
deles. Mas são, acima de tudo, músicos de rock’n’roll. Porque podem 
fazer isso, eles o fazem. Isso é algo que está em ascensão e, de fato, 
é um retorno à normalidade. O mundo era assim. Esse muro divisor 
tinha sido construído e, em minha geração, veio abaixo”.

Contudo, valores tão liberais não significam nada sem um 
regente com vontade de abraçar a música de Reich com entusiasmo e 
compreensão – e Järvi é uma dessas pessoas. Ele representa uma nova 
geração de músicos dinâmicos, determinados a derrubar as barreiras 
entre arte elevada e cultura popular. 

Como ele e Reich se conheceram? The Desert Music foi 
novamente o catalisador. Em 2011, Järvi lançou uma gravação da 

“Adoro trabalhar com Kristjan. Quando ele 
regeu minhas obras orquestrais, havia uma 
energia que eu nunca tinha notado”  
– Steve Reich
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obra com a Orquestra Tonkünstler e o coro Sine Nomine – a primeira 
desde a versão reduzida de Alan Pierson com o Alarm Will Sound, em 
2002. Ele enviou a Reich, por e-mail, algumas tomadas. O compositor 
recorda: “Fui nocauteado pela qualidade da performance. Era soberba. 
Pensei: ‘Esse cara leva jeito’”. Alguns regentes, obviamente, estiveram 
associados a Reich ao longo dos anos – os já citados Tilson Thomas e 
Pierson, David Robertson, Brad Lubman, George Manahan –, porém 
Järvi levou perspectivas novas e empolgantes à música do compositor: 
“Kristjan sabe como sou, ele está interessado em como sou, e eu adoro 
trabalhar com ele. Dos regentes que conheci, é uma personalidade 
única. Quando ele regeu um programa em que todas minhas obras 
orquestrais foram tocadas, houve 
aquele tipo de impulso e energia 
que eu nunca tinha notado”. 

O caminho de Järvi até a 
música de Reich foi circular. Ele 
vem de uma família musical, 
com seu pai (o regente Neeme 
Järvi) instilando desde cedo a 
importância de ser receptivo a 
uma ampla gama de influências. 
Järvi pai estreou muitas obras 
de Arvo Pärt quando ambos 
trabalhavam para a Rádio 
da Estônia, nos anos 1960. 
Enquanto isso, Paavo, irmão de 
Kristjan – atual regente titular 
da Orquestra Sinfônica NHK, 
regente laureado da Orquestra 
Sinfônica da Rádio de Frankfurt 
e diretor musical laureado da 
Cincinnati Symphony Orchestra 
–, foi diretor musical da 
Orquestra de Paris por seis anos 
e artista do ano da Gramophone 
em 2015.

O espírito de colaboração 
musical e de fertilização cruzada 

está nos genes da família Järvi, ainda mais quando se olha para o 
currículo de Kristjan. Em 1993, ele formou seu próprio grupo, Absolute 
Ensemble, que lançou uma série de gravações altamente inventivas e 
inovadoras: o ecletismo deslumbrante de “Arabian Nights”; releituras 
ousadas das invenções a duas partes de Bach; a música do gênio da 
guitarra do rock Frank Zappa; e uma colaboração com o maestro 
de jazz fusion Joe Zawinul (sua última gravação de estúdio antes de 
morrer, em 2007) – isso para falar de só algumas.

O primeiro lançamento de Järvi pela Naïve, em maio de 2014 
– concertos de Mendelssohn e John Adams tocados pelo jovem 
talento prodigioso do violinista norte-americano Chad Hoopes com 

a Orquestra Sinfônica da Rádio de 
Leipzig MDR –, pode ter sugerido 
que o regente finalmente se movia 
na direção de um terreno musical 
mais seguro, só que agora ele 
simplesmente usa forças orquestrais 
em vez de grandes conjuntos para 
explorar estilos e práticas que estão 
fora do território orquestral familiar. 
O compositor Ludovico Einaudi 
disse certa vez, talvez com um 
pouco de idealismo, que sonhava 
com um mundo em que todas as 
pessoas pudessem ouvir qualquer 
tipo de música, sem ser atrapalhadas 
por gêneros ou fronteiras. Trata-se, 
na verdade, de um princípio que 
Järvi sempre colocou em prática, em 
cada concerto e gravação que fez: 
“Meu amor pela música é universal, 
vai do barroco, do clássico, do 
romântico e do jazz das big bands 
até Miles Davis, Joe Zawinul, rap, 
hip-hop e R&B. Artistas como o 
saudoso Prince, por exemplo, são 
uma fonte incrível de inspiração 
para mim. Daí você tem aqueles 

Järvi chefia a Orquestra Sinfônica da Rádio de Leipzig MDR desde 2012, um ano antes da residência de Reich; o compositor (extrema direita) se 
alegra com a colaboração

“Partida de tênis musical”: Reich e Järvi trocam bolas na sessão de gravação
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como Dhafer Youssef, cujos concertos são quase como experiências 
espirituais. Todos esses caminhos musicais se cruzam. Por isso fico  
feliz por estar vivo hoje. É uma época ótima para criar música”. 

Em janeiro de 2013, Järvi reuniu a Orquestra Sinfônica da 
Rádio de Leipzig MDR, os violonistas macedônio e servo-croata 
(respectivamente) Vlatko Stefanovski e Miroslav Tadic, e o tocador 
de kaval Theodosii Spassov em um concerto que colocou jazz e 
improvisações de world music ao lado de obras orquestrais de 
inspiração folclórica de Kodály e Enescu.

“Balkan Fever” nasceu, lançado pela Naïve, em julho de 2014 –  
o primeiro item do ambicioso Kristjan Järvi Sound Project. Houve três 
lançamentos subsequentes, pela Naïve, como parte do mesmo projeto: 
“Parallel Tones”, com obras de Richard Strauss e Duke Ellington; “Baltic 
Sea Voyage”, com a talentosa Filarmônica Jovem do Mar Báltico; e 
“Arvo Pärt: Passacaglia”, com a Orquestra Sinfônica da Rádio de Leipzig 
MDR e Coro. Em acréscimo, neste ano houve o lançamento, pela Sony, 
de “Wagner: The Ring – an Orchestral Adventure” (com a Filarmônica 
do Mar Báltico) e agora a nova colaboração Järvi-Reich, “Duet”; esses 
dois também são parte da série Sound Project, que está em andamento.

Com Järvi à frente da Orquestra Sinfônica da Rádio de Leipzig 
MDR, Reich concordou pela primeira vez em aceitar uma residência 
orquestral na temporada 2013-14, embora com uma diferença: “Nos 
Estados Unidos, quando você é compositor residente de uma orquestra 
sinfônica, quer dizer que você é curador, que você escolhe várias obras 
que a orquestra vai fazer e, como cortesia, eles encomendam a você 
uma obra nova, tocam uma obra sua ou ambas as coisas. Kristjan dizia: 
‘Venha! Queremos tocar apenas música sua – todas aquelas obras 
diferentes – e queremos realizar arranjos orquestrais de peças que  
você fez’. Quer dizer, a oferta era irresistível. Era como se ele dissesse 
‘Ei, cara, eu estou lhe dando a orquestra!’”.

Järvi intervém: “Olhe, isso funciona em mão dupla. Incrementa 
a orquestra tecnicamente – não há maneira melhor de fazer isso do 
que com música tão incrível e de alta qualidade, que basicamente faz 
um ajuste fino de cada aspecto de afinação, conjunto, ritmo, fraseado 
e equilíbrio. Está tudo lá. E, como Steve diz, trata-se na verdade de 
música para conjunto escrita para cem pessoas e cantores, então seu 
radar tem que estar ‘ligado’ o tempo todo. A responsabilidade não recai 
apenas sobre o regente. Recai sobre todo mundo”. 

Como parte da residência, Reich criou novas versões orquestrais 
de You Are (Variations) e Daniel Variations, que foram estreadas em 
Leipzig, em 2014. Então, pergunto, há planos para compor a tão 
esperada Sinfonia nº 1? Reich meneia a cabeça. A obra nova, Pulse – 
que, em novembro, terá a estreia americana no Carnegie Hall e a estreia 
europeia no Barbican –, está orquestrada para sopros, cordas, piano e 
baixo elétrico. Suas forças são similares, em tamanho e escopo, às usadas 
na obra que fez a reputação de Reich quarenta anos atrás, Music for 18 
Musicians. A conexão é mais profunda, contudo. Quando ele começou 
a trabalhar em Pulse, Reich decidiu revisitar os famosos acordes de 
abertura da obra anterior. “Não tocava naqueles acordes havia anos. 
Decidi não usar todos, mas queria intervalos muito ‘nota branca’, com 
espaços amplos. Comecei apenas escrevendo música bem fluente, em 
2/4, daí acrescentei umas madeiras”. Depois de uma pausa, ele segue: 
“De repente, do nada, há essa linha de baixo chegando, ‘bum-bum-
bum’, quatro no chão!”. Ele dá uma risada alta, acrescentando: “Giorgio 
Moroder se orgulharia disso!”. [Tradução: Irineu Franco Perpetuo]  t

“Estou feliz por estar vivo hoje – todos 
esses caminhos musicais diferentes estão 
se cruzando. É uma época ótima para criar 
música” – Kristjan Järvi
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u RoTEiRo MUsicAl   São Paulo

u 1 TERÇA-FEIRA

19h00 QuARTETo MolTo GRAvE. Música 
na Biblioteca. Phillips Thor e Nicolas 
Hebert – eufônios e Emerson Silva e 
João Marcos Oliveira – tubas. Programa: 
francisca gonzaga – corta jaca; f. deddos 
– Maxixe; Ary Barroso – Aquarela do 
Brasil; Bach – Badinerie e Jesus alegria 
dos homens; Williams – indiana Jones; 
Piazzolla – libertango; Mike forbes –  
loch lomond; e Reichenbach – 
scarborough fair; entre outros.
Memorial da América latina – Auditório  
da Biblioteca latino-Americana. R$ 2.

21h00 oRQuESTRA ACAdêMICA dE 
São PAulo e CoRAl dA CIdAdE dE São 
PAulo. luciano Camargo – regente. 
Ana Beatriz Machado – soprano, Marcela 
Rahal – mezzo soprano, Anibal Mancini 
– tenor e Francisco Campos Neto – baríto-
no. Programa: Beethoven – sinfonia nº 9, 
ode à alegria. leia mais na pág. 36.
Teatro Bradesco. R$ 50 a R$ 120.

u 2 QuARTA-FEIRA

16h00 CoRAl A TEMPo, ACvAP e 
CAMERATA ZAJdEnBAuM e GRuPo dE 
CâMARA dE CARAGuATATuBA. Patrícia 
Teixeira – soprano, Marcela Rahal – 
mezzo soprano, Walter Chamun – tenor 
e Johnny França – barítono. Programa: 
Mozart – Requiem.
Igreja São luís Gonzaga. Entrada franca. 

u 3 QuInTA-FEIRA

12h00 SéRGIo CARvAlho – cravo. 
coralUsP. série Bach – Ano ii. Programa: 
Bach – Prelúdio e fuga em lá menor, 
suíte em lá maior, fantasia em dó menor, 
Ricercare a três, da oferenda Musical.
Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin. 
Entrada franca. 

20h00 QuInTETo BRASIlIS EnSEMBlE. 
Música de câmara do conservatório. 
Cristina Poles – flauta, Rodrigo Nagamori 
– oboé, Domingos Elias – clarinete, 
Marcos Fokin – fagote e Vagner Rebouças 
– trompa. Programa: lacerda – variações e 
fuga; Ronaldo Miranda – variações sérias 
sobre um tema de Anacleto de Medeiros; 
Raimundo Pena forte – catucho; e Júlio 
Medaglia – det is die Brasilianer luft.
Praça das Artes – Sala do Conservatório. 
R$ 25.

21h00 EMAnuElE SIlvESTRI (Itália) – 
violoncelo e PAulo GoRI – piano.  
série Brahms – o grande romântico. 
Programa: Brahms – sonatas. 
Espaço Promon. R$ 60. Antes do concerto,  
às 20h30, haverá palestra com Yara Caznok.

21h00 Musical My FAIR lAdy. Música 
de frederick loewe. Jorge Takla –  
direção-geral. luís Gustavo Petri –  
direção musical. Stephanie Mayorkis 
– direção-geral e de produção. Tânia 
nardini – direção associada e coreografia. 
Paulo Szot e Frederico Silveira (a partir  
do dia 10) – Henry Higgins, Daniele  

Nastri – Eliza doolittle, Sandro Christopher 
– Alfred doolittle, Eduardo Amir – coronel 
Pickering, Frederico Silveira e Felipe 
Tavalaro (a partir do dia 10) – freddy 
Eynsford-Hill, entre outros. libreto  
(versão em português): cláudio Botelho. 
Nicolás Boni – cenografia.  
fábio Namatame – figurinos. 
Teatro Santander. R$ 50 a R$ 260. 
Apresentação até o dia 11/12, quintas  
e sextas-feiras às 21h, sábados às 17h  
e às 21h e domingos às 16h e 20h.

u 4 SEXTA-FEIRA

19h00 lAíS ASSunÇão do CARMo – 
canto lírico. Escola na Praça.
Praça das Artes – Sala do Conservatório. 
Entrada franca. 

20h30 CoRAluSP – TRuPE dE 
PASSARIM. Projeto outros voos. Carmina 
Juarez – direção. Programa: Núcleo.
Escola de Arte dramática da uSP – Sala 25. 
Entrada franca. Reapresentação com outro 
programa dias 5, 11 e 12 às 20h30. 

21h00 oRQuESTRA dE CâMARA 
dA ECA/uSP e CoRAl dA ECA/uSP. 
Programa: fauré – Requiem.
Parque Ibirapuera. 

21h00 Musical My FAIR lAdy.  
veja detalhes dia 3 às 21h.

21h00 Espetáculo 33 vARIAÇõES. 
Wolf Maya – direção. Moisés Kaufman 
– texto. nathalia Timberg – concepção e 
direção. natalia Trigo – direção musical. 
Participação: Clara Sverner – piano. com 
Wolf Maya (Beethoven), André Dias, 
Lu Grimaldi, Flávia Pucci, Gil Coelho e 
Gustavo Engracia, entre outros – atores. 
Programa: Beethoven – 33 variações 
sobre um tema de Anton diabelli. J.c. 
serroni – cenografia. 
Teatro nair Bello. R$ 120. Apresentações  
até 11 de dezembro, sextas-feiras e sábados  
às 21h e domingos às 19h.

21h30 Balé RoMEu E JulIETA, de 
Prokofiev. São Paulo Companhia de 
dança. Inês Bogéa – direção artística. 
Giovanni di Palma – coreografia. J 
érôme Kaplan – cenários e figurinos.  
Udo Haberland – desenho de luz.
Teatro Sérgio Cardoso. R$ 20 a R$ 40. 
Reapresentação dias 5, 10 e 12 às 21h,  
dias 6 e 13 às 18h e dia 11 às 21h30.

u 5 SÁBAdo

12h00 oPERA STudIo dA ESColA 
MunICIPAl dE MúSICA. Programa:  
R. strauss – canções. 
Praça das Artes – Sala do Conservatório. 
Entrada franca.

14h00 CoRAl do MoSTEIRo. André 
Rodrigo – regente. Programa: Hassler – 
dixit Maria; felice Anerio – christus factus 
Est; Palestrina – sictu cervus e gloria 
Patri; Monteverdi – cantate domino; 
Bruckner – locus iste; déak-Bárdos –  
Eli, Eli; e Ernani Aguiar – salmo 150.
Museu de Arte Sacra. Entrada franca. 

sala são Paulo

Stephan Genz e Jan lisiecki atuam 
como solistas da osesp neste mês

Morte, vida, opressão, fé, esperança, caridade. Foi tratando de temas 
como esses que Johannes Brahms compôs, em 1896, as Quatro canções 
sérias. Foi seu último ciclo do gênero, ainda sob o impacto da doença e 
da morte da pianista Clara Schumann. E, em 2005, o compositor ale-
mão Detlev Glanert fez uma orquestração das peças, associadas a alguns 
prelúdios. Nascia assim Quatro prelúdios e canções sérias, obra que é 
o destaque do primeiro programa da Osesp em novembro, nos dias 10, 
11 e 12.

A apresentação chama atenção não apenas pelo repertório (que in-
clui ainda a Sinfonia nº 6, de Vaughan Williams, e o Prelúdio e fuga, 
de Bach, orquestrado por Schönberg) mas também pelos intérpretes. 
À frente do grupo estará Sir Richard Armstrong, conhecido do público 
paulistano, e como solista, o barítono Stephan Genz. Nascido na Alema-
nha em 1973, ele é particularmente admirado pelo excelente trabalho 
desenvolvido com o repertório de canções. Não por acaso, no dia 13, ele 
se une ao Quarteto Osesp para interpretar uma seleção das Juliet Letters, 
de Elvis Costello.

A Osesp volta ao palco nos dias 17, 18 e 19, com mais um solista de 
peso: o pianista canadense Jan Lisiecki. Com apenas 21 anos, ele já tem 
contrato de gravação com o prestigiado selo Deutsche Grammophon. 
Ele, aliás, lançou este ano um disco com o Concerto de Schumann, com 
regência de Antonio Pappano. Com a Osesp, porém, ele interpreta o 
Concerto nº 2, de Chopin (que ele também já gravou, com a Sinfonia 
Varsovia, na Polônia). A regência é de Juraj Valcuha e o programa tem 
ainda Im sommerwind, de Webern; os Quatro interlúdios marítimos, 
de Britten; e La valse, de Ravel. As peças de Chopin e Ravel são tocadas 
também no dia 20, na série Concertos matinais, com regência da maes-
trina Valentina Peleggi.

E é Valentina Peleggi que comanda o último programa sinfônico do 
mês, dias 24, 25 e 26 de novembro que conta também com a participa-
ção do Coro da Osesp e do Coro Acadêmico da Osesp. Após as Cenas na-
politanas, de Massenet, e Pinheiros de Roma, de Respighi, o repertório 
trará aberturas e grandes cenas corais de óperas italianas, como Madama 
Butterfly, Norma, La traviata, Cavalleria rusticana e Nabucco.

ouTRoS EvEnToS
Além da apresentação com Stephan Genz, o Quarteto da Osesp exe-

cuta também dois quartetos de Villa-Lobos, os de nº 2 e nº 15, no dia 22, 
dentro da série realizada pela Fundação Osesp em parceria com o Museu 
de Arte de São Paulo (Masp). A programação de música de câmara da 
Sala São Paulo, por sua vez, conta com um programa especial, nos dias 
17 e 19, quando o Octeto em fá maior, obra de referência na produção 
de câmara de Schubert, é interpretado por instrumentistas da Osesp. 

Stephan Genz Jan Lisiecki
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15h00 Ópera A vIúvA AlEGRE, de 
lehár. Ópera comentada. com Maurice 
chevalier e Jeanette Macdonald. 
comentários: João Luiz Sampaio.
Centro Brasileiro Britânico – Sala Cultura 
Inglesa. Entrada franca.

16h30 Xv SEMAnA ElEAZAR dE 
CARvAlho. concerto de abertura. vinte 
anos sem Eleazar e 45 anos da Escola 
de Música da fiam-faam. orquestra e 
Coro Acadêmico da Fiam-Faam. Sergei 
Eleazar de Carvalho e Rodrigo vitta – 
regentes. Sonia Muniz – piano. Programa: 
Rossini – Abertura de l’italiana in Algeri; 
Mozart – concerto para piano K 88 e 
sinfonia nº 40; villa-lobos – fantasia para 
coro e orquestra; e lançamento do cd 
“Paul Rutman em Moscou”.
Sala São Paulo. Entrada franca.

17h00 Musical My FAIR lAdy. 
Reapresentação às 21h. veja detalhes  
dia 3 às 21h.

18h00 CoRAluSP – GRuPo JuPARÁ. 
Projeto de corpo e Alma. Alberto Cunha 
– regente. Programa: composições sacras. 
Congregação Evangélica luterana Concórdia. 
Reapresentação dia 20 às 12h na igreja da Paz. 
Entrada franca.

18h30 ConJunTo CAMERíSTICo AnA 
FRIdMAn. série concertos – compositores 
Brasileiros. chiquinha gonzaga em re-
vista instrumental. Ana Fridman – piano 
e arranjos, Gabriela Machado – flautas, 
Leonardo Muniz – clarinete e Mario 
Checchetto – clarone. 
Sesc vila Mariana – Auditório. Entrada franca, 
retirada de ingressos às 17h30.

20h00 CoRAluSP – GRuPo TARdE. 
Projeto canto das Três Raças. Marcia 
hentschel – regente. Programa: músicas 
africanas, europeias e indígenas.
FAu Maranhão. Reapresentação dia 7 às 18h 
na Biblioteca Brasiliana guita e José Mindlin. 
Entrada franca. 

20h00 CoMPAGnIE KäFIG. Temporada 
de dança. Espetáculo Pixel.
Teatro Alfa. R$ 50 a R$ 180. Reapresentação 
dia 6 às 18h e dia 7 às 21h.

20h30 CoRAluSP – TRuPE dE 
PASSARIM. Carmina Juarez – direção. 
Escola de Arte dramática da uSP – Sala 25. 
Entrada franca. Reapresentação com outro 
programa dias 11 e 12 às 20h30. 

21h00 Balé RoMEu E JulIETA, de 
Prokofiev. veja detalhes dia 4 às 21h30. 

21h00 Espetáculo 33 vARIAÇõES.  
veja detalhes dia 4 às 21h.

u 6 doMInGo

11h00  oRQuESTRA GulBEnKIAn. 
concerto ao ar livre. cultura Artística. 
lawrence Foster – regente. Antonio 
Meneses – violoncelo. Programa: lalo – 
concerto para violoncelo (dois movimen-
tos); e Mendelssohn – sinfonia nº 3.
Auditório Ibirapuera. Entrada franca. 
Apresentação dias 7 e 8 às 21h na  
sala são Paulo. 

11h00 oRQuESTRA JAZZ SInFônICA. 
concertos Matinais. João Maurício 
Galindo – regente. Programa: Milton 
Nascimento – Milagre dos peixes e vera 
cruz; Moacir santos – Mãe iracema; 
oswaldo gogliano – feitio de oração; 
Tom Jobim – surfboard e Pato preto; Edu 
lobo – Zanzibar e Jogos de dança; Mateus 
Araújo – Abertura circo Místico e sobre 
temas de Edu lobo; e cyro Pereira – o 
fino do choro e Aquarela de sambas.
Sala São Paulo. Entrada franca, quatro ingressos 
por pessoa. A partir de cinco ingressos, R$ 2.

11h30 TRIo São PAulo. davi Graton – 
violino, Ilia laporev – violoncelo e dana 
Radu – piano. Programa: villa-lobos – Trio 
nº 1; Rachmaninov – Trio elegíaco nº 1;  
e Mendelssohn – Trio nº 1.
Fundação Maria luisa e oscar Americano. 
R$ 50.

12h00 GuRI SAnTA MARCElInA CulTu-
RA. orquestra de Cordas Infantojuvenil. 
Thibault delor – regente. 
hebraica. Entrada franca. Reapresentação  
dia 26 às 12h na Pinacoteca do Estado.

12h00 GRuPoS do CoRAluSP. 
Homenagem ao compositor, professor  
e arranjador damiano cozzella. 
Masp. Entrada franca. 

14h30 GRuPo lETíCIA PAGAno. 
Pompeia in concert. Edméa Ramos da 
Silva, Ida Bruna, Leila Aidar Bugelli, 
Maria Elizabeth Ramos da Silva e Violeta 
Cléa Moran – pianos. Programa: obras de 
Brahms, Mignone, liszt, Mendelssohn, 
chopin e Rachmaninov para solos,  
a quatro e seis mãos.
Igreja Batista em vila Pompeia.  
Entrada franca. 

16h00 oRQuESTRA JovEM do ESTAdo 
dE São PAulo. Cláudio Cruz – regente. 
Washington Barella – oboé. Programa: 
R. strauss – concerto para oboé e don 
Juan op. 20; e Brahms – variações  
sobre um tema de Haydn op. 56.  
leia mais na pág. 35.
Sala São Paulo. R$ 40. R$ 20 para assinantes 
da Revista coNcERTo.

16h00 lIlIAnE KAnS – piano e 
FÁBIo ChAMMA – violino. Recitais 
MuBE. Programa: chopin – Balada nº 2; 
Beethoven – sonata nº 2, Tempestade;  
e césar franck – sonata em lá maior.
Auditório MuBE. R$ 30.

16h00 Musical My FAIR lAdy. 
Reapresentação às 20h. veja  
detalhes dia 3 às 21h.

17h00 oRQuESTRA do ThEATRo  
São PEdRo. luiz Fernando Malheiro –  
direção musical e regente. Programa: 
gerónimo giménez – la boda de luis 
Alonso;  Rossini – Abertura de la gazza 
ladra e sinfonias de la scala di seta e  
il signor Bruschino; suppé – Aberturas  
de cavalaria ligeira e Poeta e camponês; 
otto Nicolai – Abertura de As alegres  
comadres de Windsor; e Weber – Abertura  
de Euryanthe. leia mais na pág. 37.
Theatro São Pedro. R$ 20

Theatro Municipal

Theatro Municipal terá releitura  
de O quebra-nozes, de Tchaikovsky

Enquanto se prepara para a estreia, em dezembro, de uma nova 
produção da ópera Fosca, de Carlos Gomes, o Theatro Municipal de 
São Paulo tem como destaque em sua agenda de novembro uma leitura 
contemporânea do balé O quebra-nozes, célebre criação de Tchaiko-
vsky, batizada de Quebrakovsky – The nuts talent show. A coreografia 
é de Alex Soares, à frente do Balé da Cidade de São Paulo, enquanto 
a regência fica a cargo do maestro Eduardo Strausser, que comanda a 
Orquestra Sinfônica Municipal nas cinco récitas, nos dias 9, 10, 11, 
12 e 13.

As demais séries da programação do teatro seguem em novembro, na 
Sala do Conservatório, na Praça das Artes. Na de música de câmara, que 
reúne músicos da Orquestra Sinfônica Municipal, o destaque é, no dia 3, 
um programa inteiramente dedicado à música brasileira, com peças de 
Ronaldo Miranda, Osvaldo Lacerda, Raimundo Pena Forte e Júlio Meda-
glia, na interpretação do Quinteto Brasilis Ensemble. 

Nos dias 10 e 24, é a vez do Quarteto de Cordas da Cidade de São 
Paulo. No primeiro compromisso, o grupo recebe o pianista Ricardo Bal-
lestero como convidado, para o Quinteto, de Max Bruch, obra pouco 
conhecida do autor, celebrado em especial pelo seu concerto para violino 
e orquestra. No compromisso seguinte, o quarteto volta à Série Olimpí-
adas, desta vez homenageando a Rússia, por meio de Borodin, nome de 
proa do nacionalismo russo, e Shostakovich, compositor fundamental 
do século XX. 

Também na Sala do Conservatório, a Série de Música Contempo-
rânea tem seu último compromisso do ano, apresentando no dia 17 o 
programa Crias: ações e interações. Trata-se do primeiro espetáculo ide-
alizado pelo Ateliê Contemporâneo das Escolas Municipais de Música 
e de Dança, que conta com obras de Tchaikovsky (Pribaoutki), Grisey, 
Scelsi, Alexandre Lunsqui e Tiago Gati, entre outros. 

Um dia depois, no Salão Nobre do Theatro Municipal, o Coral Pau-
listano apresenta a Missa brevis, de Zoltan Kodály, sob regência da maes-
trina Naomi Munakata; com obras de autores japoneses e brasileiros, o 
coral canta ainda no dia 16, na escadaria interna do teatro.

A Orquestra Experimental de Repertório tem dois concertos agenda-
dos. O primeiro é no dia 13, no Theatro Municipal, quando a maestrina 
Katarine Araújo rege a estreia mundial de Aurora australis, do composi-
tor Alexandre Travassos, e, em seguida, interpreta um pilar da tradição 
sinfônica germânica, a Sinfonia nº 2, de Brahms. Já no dia 30, a orquestra 
ocupa o vão livre da Praça das Artes, sob o comando de Carlos Moreno, 
seu diretor. No programa, a Sinfonietta prima, de Ernani Aguiar, e o  
Bolero de Ravel, uma das mais icônicas criações do século XX.

dia 3, Espaço Promon

Série Brahms segue com as 
sonatas para violino e piano

O Espaço Promon e a Interarte dão continuidade este mês 
à série de concertos que tem como tema a música de câmara de  
Johannes Brahms, intitulada Brahms – O grande romântico. A pro-
gramação parte do pressuposto de que está nas peças camerísticas 
o embrião do espírito criativo do compositor. Para tanto, no dia 3, 
o violinista italiano Emanuele Silvestri e o pianista brasileiro Paulo 
Gori se unem para interpretar as sonatas para violino e piano. 

Antes do concertos, haverá uma conversa entre a professora 
Yara Caznok e o público sobre as obras interpretadas.
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18h00 CoMPAGnIE KäFIG.  
veja detalhes dia 5 às 21h.

18h00 Balé RoMEu E JulIETA, de 
Prokofiev. veja detalhes dia 4 às 21h. 

19h00 Espetáculo 33 vARIAÇõES.  
veja detalhes dia 4 às 21h.

u 7 SEGundA-FEIRA

18h00 CoRAluSP – GRuPo TARdE.  
veja detalhes dia 5 às 20h.

21h00  oRQuESTRA GulBEnKIAn. 
cultura Artística. lawrence Foster –  
regente. Antonio Meneses – violoncelo. 
Programa: Pedro Amaral – deux Portraits 
imaginaires; lalo – concerto para violon-
celo; e dvorák – sinfonia nº 8. leia mais 
na pág. 35.
Sala São Paulo. R$ 50 a R$ 390. 
Reapresentação com outro programa  
dia 8 às 21h.

21h00 CoMPAGnIE KäFIG.  
veja detalhes dia 5 às 21h.

u 8 TERÇA-FEIRA

19h00 nEW EnSEMBlE. Música na 
Biblioteca. Rodrigo Vitta – piano, Sergei 
Eleazar de Carvalho – violino e Roberto 
Saltini e Douglas Maiochi – percussão. 
Programa: John cage – one para piano, 
one 4 para percussão e Mesostics nº 4, 
excerto como difusão sonora; Morton 
feldman – Peças para piano e The King of 
denmark; e christian Wolff – Pairs; e Earle 
Brown – folio para qualquer meio de 
produção sonora.
Memorial da América latina – Auditório da 
Biblioteca latino-Americana. R$ 2.

20h00 QuInTA ESSEnTIA – quarteto 
de flautas. ciclo BMA de Música Erudita. 
Felipe Araújo, Gustavo de Francisco, 
Fernanda de Castro e Renata Pereira. 
Programa: Bach – A arte da fuga BWv 
1080; sinhô – Jura; guerra-Peixe – suíte 
infantil nº 1; guinga – choro pro Zé; 
Eduardo Escalante – Quarteto nº 1, são 
Paulo; R. dos santos – choro do fábio; 
Pixinguinha/Benedito lacerda – Um a 
zero; e Tom Jobim – desafinado.
Biblioteca Municipal Mário de Andrade. 
Entrada franca. 

20h30 TRIo ClAvES dE SonhoS. 
concertos ccsP. Recital 3 no Tango. Celina 
Charlier – flauta, Fábio Pellegatti – 
violoncelo e Marcio Miele – cantor e 
compositor. Programa: Piazzolla – Adiós 
Nonino, Quatro estações portenhas e dois 
estudos tanguísticos para flauta; gerardo 
Rodríguez/Pascual contursi – la cumpar-
sista; gardel/Alfredo le Pera – cuesta 
abajo e Por una cabeza; Ángel villoldo/
francian luban – El choclo; e Marianito 
Moraes/Enrique discepolo – Uno.
Centro Cultural São Paulo – Sala Jardel Filho. 
R$ 20.

21h00  oRQuESTRA GulBEnKIAn. 
cultura Artística. lawrence Foster –  
regente. Antonio Meneses – violoncelo. 

Programa: schubert – sinfonia nº 8, 
inacabada; shostakovich – concerto  
para violoncelo nº 1; e Mendelssohn – 
sinfonia nº 3. leia mais na pág. 35.
Sala São Paulo. R$ 50 a R$ 390.

u 9 QuARTA-FEIRA

16h30 Iv PERFoRMA ClAvIS 
InTERnACIonAl. os instrumentos de 
teclado no século XXi e as mudanças de 
paradigmas nas práticas interpretativas.  
Alexandre Zamith – piano. Programa: 
Berio – Terra, água, fogo e ar. duo 
livero-Picchi – pianos. Programa: Mozart 
– sonata em mi bemol maior. danieli 
longo – piano. Programa: calimerio 
soares – dois movimentos nordestinos. 
Anna Cláudia Agazzi – piano. Programa: 
villa-lobos – Hommage a chopin.
Instituto de Artes da unesp – Teatro Maria  
de lourdes Sekeff. Entrada franca. 
continuidade até dia 11. informações:  
www.ia.unesp.br.

18h00 QuARTETo dE CoRdAS dA 
CIdAdE dE São PAulo e RICARdo 
BAllESTERo – piano. Ensaio aberto. 
Betina Stegmann e nelson Rios –  
violinos, Marcelo Jaffé – viola e Robert 
Suetholz – violoncelo. Programa: villa- 
-lobos – Quarteto de cordas nº 13; e  
Max Bruch – Quinteto para piano e  
cordas em sol menor.
Praça das Artes – Sala do Conservatório. 
Entrada franca. Apresentação dia 10 às 20h, 
pela série convidados.

19h30 FAyThE FREESE (EuA) – órgão.  
iv Performa clavis internacional. 
Santuário nossa Senhora de Fátima.  
Entrada franca.

20h00 oRQuESTRA SInFônICA 
MunICIPAl dE São PAulo e BAlé dA 
CIdAdE dE São PAulo. Quebrakovsky – 
The Nuts Talent show. Eduardo Strausser 
– regente. Alex Soares – coreografia, ilu-
minação e vídeo. Programa: Tchaikovsky 
– o quebra-nozes. Wilson Aguiar – ceno-
grafia. leia mais na pág. 33.
Theatro Municipal. R$ 25 a R$ 90. 
Reapresentação dias 10, 11 e 12 às 20h  
e dia 13 às 17h.

u 10 QuInTA-FEIRA

10h00 oRQuESTRA SInFônICA do 
ESTAdo dE São PAulo. Ensaio aberto. 
Richard Armstrong – regente. Stephan 
Genz – barítono. Programa: Bach – 
Prelúdio e fuga BWv 552, santa Ana 
(orquestração de schoenberg); Brahms/
glanert – Quatro prelúdios e canções 
sérias, baseados no op. 121 de Brahms;  
e vaughan Williams – sinfonia nº 6. 
Sala São Paulo. R$ 10. Apresentação às 21h, 
dia 11 às 21h e dia 12 às 16h30.

16h30 SonIA RuBInSKy – piano. iv 
Performa clavis internacional. Recital-
palestra Magna sequentia: uma nova 
abordagem das obras para teclado de  
J. s. Bach.
Instituto de Artes da unesp – Teatro Maria  
de lourdes Sekeff. Entrada franca.

19h30 olIvIER BAuMonT – cravo.  
iv Performa clavis internacional.
Instituto de Artes da unesp – Teatro Maria  
de lourdes Sekeff. Entrada franca.

20h00 oRQuESTRA SInFônICA 
MunICIPAl dE São PAulo e BAlé  
dA CIdAdE dE São PAulo.  
veja detalhes dia 9 às 20h.

20h00 QuARTETo dE CoRdAS dA 
CIdAdE dE São PAulo e RICARdo 
BAllESTERo – piano. série convidados. 
Betina Stegmann e nelson Rios – vio-
linos, Marcelo Jaffé – viola e Robert 
Suetholz – violoncelo. Programa: villa- 
-lobos – Quarteto de cordas nº 13; e  
Max Bruch – Quinteto para piano e  
cordas em sol menor.
Praça das Artes – Sala do Conservatório. 
R$ 25.

20h00 BIG BAnd – JAZZ SInFônICA. 
João Maurício Galindo – regente. 
Programa: lee Morgan – side Winder; 
duke Ellington – don’t get much around 
anymore; sammy Nestico – Basie straight 
Ahead; Benny carter – souvenir; Thad 
Jones – Three and one; Miles davies – 
Blue in green; Herbie Hancock – dolphin 
dance; fernando corrêa – corrá Toa; 
Mozart Terra – A sereia voou; e Thad 
Jonas – farewell.
CEu Zilda Arns. Entrada franca. 

21h00 oRQuESTRA SInFônICA do 
ESTAdo dE São PAulo. Sir Richard 
Armstrong – regente. Stephan Genz – 
barítono. Programa: Bach – Prelúdio e 
fuga BWv 552, santa Ana (orquestração 
de Arnold schoenberg); Brahms/detlev 
glanert – Quatro prelúdios e canções 
sérias (baseados no op. 121 de Brahms); 
e vaughan Williams – sinfonia nº 6.  
leia mais na pág. 32.
Sala São Paulo. R$ 42 a R$ 194. 
Reapresentação dia 11 às 21h e dia 12 
às 16h30.

21h00 Balé RoMEu E JulIETA, de 
Prokofiev. veja detalhes dia 4 às 21h. 

21h00 Musical My FAIR lAdy.  
veja detalhes dia 3 às 21h.

u 11 SEXTA-FEIRA

10h30 CoRAl PAulISTAno MÁRIo 
dE AndRAdE. Ensaio aberto. naomi 
Munakata – regente. Programa:  
músicas japonesas e brasileiras. 
Praça das Artes – Sala do Conservatório. 
Entrada franca. Apresentação dia 12 às 17h, 
pela série Moisaco internacional e dia 16 às  
12h no Theatro Municipal, pela série coral 
Paulistano na Escadaria.

12h30 oRQuESTRA SInFônICA dA uSP. 
concertos cdi. Ricardo Bologna –  
regente e marimba. Programa: villa-
-lobos – Bachianas brasileiras nº 9; 
gnattali – divertimento para marimba  
e cordas; e Tchaikovsky – sinfonia nº 5. 
leia mais na pág. 36.
Centro de difusão Internacional da uSP – 
Auditório. Entrada franca. Reapresentação  
dia 12 às 21h na sala são Paulo. 

16h30 Iv PERFoRMA ClAvIS 
InTERnACIonAl. concerto de professores. 
Edmundo hora – cravo. Programa: J. s. 
Bach – Partita em lá maior BWv 1006a. 
duo Corvisier – pianos. Programa: Eric 
Ewazen – A suite from the cloud forest. 
nahim Marun e Eduardo Monteiro – 
pianos. Programa: Ravel – la valse.
Instituto de Artes da unesp – Teatro Maria  
de lourdes Sekeff. Entrada franca.

19h30 BoAZ ShARon (EuA) – piano.  
iv Performa clavis internacional. 
Instituto de Artes da unesp – Teatro Maria  
de lourdes Sekeff. Entrada franca.

20h00 oRQuESTRA SInFônICA 
MunICIPAl dE São PAulo e BAlé dA 
CIdAdE dE São PAulo. veja detalhes  
dia 9 às 20h.

20h30 CoRAluSP – TRuPE dE 
PASSARIM. Projeto outros voos. Carmina 
Juarez – direção. Programa: Parangolés.
Escola de Arte dramática da uSP – Sala 25. 
Entrada franca. Reapresentação com outro 
programa dia 12 às 20h30. 

21h00 oRQuESTRA SInFônICA do 
ESTAdo dE São PAulo. Sir Richard 
Armstrong – regente. Stephan Genz – 
barítono. veja detalhes dia 10 às 21h.

21h00 Musical My FAIR lAdy.  
veja detalhes dia 3 às 21h.

21h00 Espetáculo 33 vARIAÇõES.  
veja detalhes dia 4 às 21h.

21h30 Balé RoMEu E JulIETA, de 
Prokofiev. veja detalhes dia 4 às 21h. 

u 12 SÁBAdo

10h00 XXvII ConCuRSo dE vIolão 
SouZA lIMA. Provas eliminatórias e final. 
Sidney Molina – coordenação artística. 
Antonio Mário da Silva Cunha – coorde-
nação geral. Provas eliminatória e final.
Faculdade e Conservatório Souza lima. 
continuidade dia 13 às 10h. informações:  
www.souzalima.com.br. favor confirmar horário. 

11h00 lançamento do Cd JoRGE 
AnTunES – MEuS PIAnISTAS. Encontros 
clássicos. com Jaci Toffano, Antonio 
Eduardo, Eudóxia de Barros e Mariuga 
Antunes – pianos. difusão eletrônica 
e imagens: Jorge Antunes. Programa: 
chorinho da Maria inês, Baiãozinho da 
Jaci, frevinho da sonia, sambinha do 
Antonio Eduardo, Modinha do Amaral, 
valsinha da Eudóxia, Maracatuzinho da 
Mariuga e Miró escuchó Miró. Após o 
concerto haverá sessão de autógrafos na 
loja clássicos. leia mais na pág. 39.
Sala São Paulo – Sala do Coro. Entrada franca.

15h00 Ópera MARIA TudoR, de Carlos 
Gomes. Ópera comentada. orquestra 
e coro da Ópera Nacional de sófia. 
luiz fernando Malheiro – regente. com 
Eliane coelho, Kostadin Andreev e Elena 
chardarova-isa. Plamen Kartallof – direção 
cênica. comentários: João Luiz Sampaio.
Centro Brasileiro Britânico – Sala Cultura 
Inglesa. Entrada franca.
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15h40 QuInTETo dE METAIS do 
InSTITuTo BACCAREllI. Projeto 
Baccarelli na Rua. Tamires Kamisaka 
– trompa, Fernando de Mattos e 
Cristiano de Souza Miranda – trompetes, 
Hellington Gonçalves – trombone e 
Luciano Silva – tuba.
Armazém da Cidade. Entrada franca. 

16h30 oRQuESTRA SInFônICA do 
ESTAdo dE São PAulo. Sir Richard 
Armstrong – regente. Stephan Genz – 
barítono. veja detalhes dia 10 às 21h.

17h00 CoRAl PAulISTAno MÁRIo dE 
AndRAdE. série Moisaco internacional. 
naomi Munakata – regente. Programa: 
músicas japonesas e brasileiras. 
Praça das Artes – Sala do Conservatório.  
R$ 25. Reapresentação dia 16 às 12h no 
Theatro Municipal, pela série coral Paulistano 
na Escadaria.

17h00 ACAdEMIA dE ÓPERA ThEATRo 
São PEdRo. Programa: obras de Poulenc.
Theatro São Pedro. R$ 10.

17h00 Musical My FAIR lAdy. 
Reapresentação às 21h. veja  
detalhes dia 3 às 21h.

18h30 CRISTIAnE dE lEÓn – violino  
e vAldIlICE dE CARvAlho – piano.  
série concertos – compositores 
Brasileiros. vertentes musicais na obra  
de francisco Mignone. Programa: 
Mignone – gavota antiga, Minueto, 
Romança, lundu, cucumbizinho, dança 
do botucudo, Noturno sertanejo, lenda 
sertaneja, valsas de esquina nº 2 e nº 3, 
valsa brasileira e valsa choro.
Sesc vila Mariana – Auditório. Entrada franca, 
retirada de ingressos às 17h30.

20h00 oRQuESTRA SInFônICA 
MunICIPAl dE São PAulo e BAlé dA 
CIdAdE dE São PAulo. veja detalhes  
dia 9 às 20h.

20h00 Ópera don PASQuAlE, de 
donizetti. versão encenada, reduzi-
da e em português. Ópera Portátil. 
Wesley lacerda – direção musical, 
piano, tradução e adaptação. Pablo 
Moreira – direção-geral. Paulo Menegon 
(don Pasquale) – baixo, Jamile Evaristo 
(Norina) – soprano, Max Costa (dr. 
Malatesta) – barítono, Luiz Guimarães 
(Ernesto) – tenor e Robert Felsen  
(mordomo Notário) – ator. 
Teatro BTC. R$ 40. Reapresentação  
dia 13 às 18h.

20h00 CAMERATA MonTE AZul 
e oRQuESTRA voZES do vIolão. 
cultura aos sábados. lar Azul. Cláudio 
Weizmann – direção artística e regente. 
Thiago Costa – regente. Programa: obras 
de Mozart, vivaldi, Bach, Waldemar 
Henrique, violeta Parra e gilberto gil.
Centro Brasileiro Britânico – Sala Cultura 
Inglesa. Entrada franca.

20h30 CoRAluSP – TRuPE dE 
PASSARIM. Projeto outros voos. Carmina 
Juarez – direção. Programa: Borandá ii.
Escola de Arte dramática da uSP – Sala 25.   
Entrada franca.

21h00 oRQuESTRA SInFônICA dA uSP. 
concertos sala são Paulo. Ricardo Bologna 
– regente e marimba. veja detalhes dia 11 
às 12h30. leia mais na pág. 36.
Sala São Paulo. R$ 20 a R$ 70.

21h00 Balé RoMEu E JulIETA, de 
Prokofiev. veja detalhes dia 4 às 21h. 

21h00 Espetáculo 33 vARIAÇõES.  
veja detalhes dia 4 às 21h.

u 13 doMInGo

10h00 XXvII ConCuRSo dE vIolão 
SouZA lIMA. Provas eliminatórias e final. 
categorias: violão solo e duetos, trios 
e quarteto de violões. Sidney Molina – 
coordenação artística. Antonio Mário  
da Silva Cunha – coordenação geral.
Faculdade e Conservatório Souza lima.  
favor confirmar horário. 

11h00 oRQuESTRA SInFônICA do 
ESTAdo dE São PAulo. concertos 
Matinais. Sir Richard Armstrong –  
regente. Programa: Bach – Prelúdio e 
fuga BWv 552, santa Ana (orquestra-
ção de Arnold schoenberg); e vaughan 
Williams – sinfonia nº 6. 
Sala São Paulo. Entrada franca, quatro  
ingressos por pessoa. A partir de cinco 
ingressos, R$ 2.

11h00 oRQuESTRA EXPERIMEnTAl dE 
REPERTÓRIo. Katarine Araújo – regente. 
Programa: Alexandre Travassos – Aurora 
Australis (estreia mundial); e Brahms – 
sinfonia nº 2.
Theatro Municipal. R$ 5.

11h00 BAndA SInFônICA do ESTAdo 
dE São PAulo. domingo sinfônico. 
Marcos Sadao Shirakawa – regente. 
Programa: carlos gomes – Abertura 
de il guarani; Pe. José Maurício – 
Abertura em ré; Anacleto de Medeiros 
– Jubileu; chiquinha gonzaga – Não 
insistas, chiquinha!; Hudson Nogueira 
– Homenagem a Pixinguinha; Moacir 
santos – Bluishmen; dorival caymmi – 
cayminiana; e gilberto gil – Palco. 
MASP – Auditório unilever. Entrada franca.

12h00 GuRI SAnTA MARCElInA 
CulTuRA. Regional de Choro 
Infantojuvenil e Big Band 
Infantojuvenil. Jorge Elias e  
Gilberto Pinto – regentes.
hebraica. Entrada franca. 

16h00 QuARTETo oSESP e STEPhAn 
GEnZ – barítono. Emmanuele Baldini e 
davi Graton – violinos, Peter Pas – viola 
e Ilia laporev – violoncelo. Programa: 
schubert – Quarteto nº 10 d 87; e Elvis 
costello – The Juliet letters, Excertos.  
leia mais na pág. 32.
Sala São Paulo. R$ 77 a R$ 100.

16h00 BRuno ThEISS – piano. Recitais 
MuBE. Programa: Bach – Prelúdio e 
fuga BWv 876; Mozart – sonata K 576; 
schubert – Três peças para piano d 946;  
e ligeti – Música Ricercata.
Auditório MuBE. R$ 30.

dia 6, Parque ibirapuera / dias 7 e 8, sala são Paulo

Antonio Meneses e Gulbenkian 
encerram ano da Cultura Artística

O violoncelista brasileiro  
Antonio Meneses e a Orquestra 
Gulbenkian, de Portugal, encer-
ram, com dois concertos na Sala São 
Paulo, nos dias 7 e 8 de novembro, 
a temporada da Cultura Artística. 
A regência é do maestro Lawrence 
Foster, que dirigiu o grupo por mais 
de dez anos e é hoje um de seus 
principais maestros convidados.

Meneses é um dos mais desta-
cados solistas brasileiros. Radicado 
na Suíça, onde dá aulas no Con-
servatório de Berna, já integrou o 

Trio Beaux-Arts e é parceiro de música de câmara de pianistas como 
Menahem Pressler e Maria João Pires, além da carreira de solista. Em São 
Paulo, no dia 7, ele interpreta o Concerto de Lalo, estreado em 1876 e 
até hoje uma das mais importantes criações de seu autor. Já no dia 8, ou-
tra das especialidades de Meneses: Shostakovich, de quem ele interpreta 
o Concerto nº 1. 

Criada em 1911, a Orquestra Gulbenkian traz dois programas dis-
tintos a São Paulo. No dia 7, além da peça de Lalo, o concerto tem Deux 
portraits imaginaires, do português Pedro Amaral, e a Sinfonia nº 8, de 
Dvorák. E, no dia 8, a Sinfonia nº 8 – Inacabada, de Schubert, e a Sinfo-
nia nº 3, de Mendelssohn. 

A Orquestra Gulbenkian e Antonio Meneses fazem também um con-
certo extra, ao ar livre, na plateia externa do Auditório do Ibirapuera, no 
domingo dia 6. Na ocasião, serão interpretados dois movimentos do con-
certo de Lalo e a Sinfonia nº 3, de Mendelssohn. (A orquestra e Meneses 
também se apresentam no Theatro Municipal do Rio de Janeiro, no dia 9, 
pela temporada O Globo/Dell’Arte – leia mais na página 42).

dia 6, sala são Paulo

Washington Barella toca Strauss 
com orquestra Jovem do Estado

Em 1945, nos momentos finais da Segunda Guerra Mundial, 
um soldado americano (músico da Sinfônica de Pittsburgh) conhe-
ceu o compositor Richard Strauss, na Alemanha, e perguntou a ele 
se nunca havia pensado em escrever um concerto para oboé. Strauss 
respondeu que não. E, meses depois, nascia o Concerto para oboé e 
orquestra, que se tornou referência na literatura para o instrumento 
e é o destaque da apresentação que a Orquestra Jovem do Estado de 
São Paulo faz no dia 6, na Sala São Paulo. O solista será Washington 
Barella, brasileiro radicado na Alemanha, onde desenvolve impor-
tante carreira. A regência é de Claudio Cruz, que comanda o grupo 
ainda nas Variações sobre um tema de Haydn, de Brahms, e no 
poema sinfônico Don Juan, também de Strauss.

ASSInAnTES dA REvISTA ConCERTo PAGAM MEIA
Registre o seu número de assinante no campo de desconto do 

site da Ingresso Rápido, preenchendo cinco caracteres, para pagar 
meio ingresso. (Consulte o número de assinante na etiqueta dos 
correios.) Ingressos Rápido: telefone 4003-1212 – www.ingresso 
rapido.com.br (sujeito à taxa de conveniência).

Antonio Meneses
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u RoTEiRo MUsicAl   São Paulo

16h00 Musical My FAIR lAdy. 
Reapresentação às 20h. veja  
detalhes dia 3 às 21h.

17h00 oRQuESTRA do ThEATRo São 
PEdRo. Óperas francesas. luiz Fernando 
Malheiro – direção musical e regente. 
Camila Titinger, Ana Beatriz Machado e 
Maria Sole Gallevi – sopranos, Deborah 
Burgarelli – mezzo soprano; Anibal 
Mancini e Daniel Umbelino – tenores, 
Johnny França – barítono e Gustavo Lassen 
– baixo. Programa: Trechos de Bizet – os 
pescadores de pérolas; gounod – sansão 
e dalila, Romeu e Julieta e fausto; e 
offenbach – os contos de Hoffmann.  
leia mais na pág. 37.
Theatro São Pedro. R$ 20.

17h00 oRQuESTRA SInFônICA 
MunICIPAl dE São PAulo e BAlé dA 
CIdAdE dE São PAulo. veja detalhes  
dia 9 às 20h.

18h00 Ópera don PASQuAlE, de 
donizetti. veja detalhes dia 12 às 20h.

18h00 Balé RoMEu E JulIETA, de 
Prokofiev. veja detalhes dia 4 às 21h. 

19h00 Espetáculo 33 vARIAÇõES.  
veja detalhes dia 4 às 21h.

u 14 SEGundA-FEIRA

10h00 XX ConCuRSo nACIonAl dE 
vIolão MuSICAlIS. Provas eliminatórias e 
final. Giacomo Bartoloni – direção artística.
Musicalis núcleo de Música. continuidade  
dia 15 às 10h.

u 15 TERÇA-FEIRA

10h00 XX ConCuRSo nACIonAl dE 
vIolão MuSICAlIS. Provas eliminatórias 
e final. Giacomo Bartoloni – direção 
artística.
Musicalis núcleo de Música. 

u 16 QuARTA-FEIRA

12h00 CoRAl PAulISTAno MÁRIo dE 
AndRAdE. coral Paulistano na Escadaria. 
naomi Munakata – regente. Programa: 
músicas japonesas e brasileiras. 
Theatro Municipal – Escadaria Interna.  
Entrada franca. 

21h00 ZoRAn duKIC – violão.  
cultura Artística. Movimento violão. 
Espaço Promon. R$ 70.

u 17 QuInTA-FEIRA

10h00 oRQuESTRA SInFônICA do 
ESTAdo dE São PAulo. Ensaio aberto. 
Juraj valcuha – regente. Jan lisiecki 
– piano. Programa: Webern – im 
sommerwind; chopin – concerto para 
piano nº 2; Britten – Peter grimes: Quatro 
interlúdios marítimos op. 33a; e Ravel – 
la valse.
Sala São Paulo. R$ 10. Apresentação às 21h, 
dia 18 às 21h e dia 19 às 16h30.

10h30 CoRAl PAulISTAno MÁRIo 
dE AndRAdE. Ensaio aberto. naomi 
Munakata – regente. Programa: Kodály – 
Missa Brevis.
Theatro Municipal – Salão nobre. Entrada 
franca. Apresentação dia 18 às 20h.

19h00 SolISTAS dA oSESP. Sérgio 
Burgani – clarinete, Francisco Formiga – 
fagote, luiz Garcia – trompa, Anderson 
Farinelli e deborah dos Santos – vio-
linos, Sarah Pires – viola, Rodrigo 
Andrade – violoncelo e Marco delestre – 
contrabaixo. Programa: schubert – octeto 
em fá maior d 803.
Sala São Paulo – Sala do Coro. R$ 63. 
Reapresentação dia 19 às 14h45.

20h00 ATElIê ConTEMPoRânEo dAS 
ESColAS MunICIPAIS dE MúSICA E dE 
dAnÇA. Música contemporânea no 
conservatório. crias: ações e interações. 
Programa: stravinsky – Pribaoutki; gérard 
grisey – Périodes; giacinto scelsi – duo 
para violino e violoncelo; Alexandre 
lunsqui – Toy; e obras de Tiago gati,  
leon steidle e Thales del comune. 
Praça das Artes – Sala do Conservatório. 
R$ 25.

20h00 QuInTA ESSEnTIA – quarteto 
de flautas. série Perspectivas Musicais. 
Felipe Araújo, Gustavo de Francisco, 
Fernanda de Castro e Renata Pereira. 
Programa: Bach – A arte da fuga BWv 
1080. 
Instituto de Engenharia – Auditório.  
Entrada franca, mediante reservas pelo  
site www.iengenharia.org.br.

20h00 CoRAluSP – GRuPo Sul FIATo. 
Projeto Alma Brasileira – Redescobrindo 
o Brasil através da Música coral. Paula 
Christina Monteiro – regente. Programa: 
música brasileira de várias épocas e 
estilos.
Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin. 
Entrada franca. 

20h30 ThIAGo FARIA – violoncelo e 
GIlSon AnTunES – violão. Programa: 
obras de Burgmuller, soffren degenm, 
Maurício orosco, gnattali, dotzauer,  
Adam darr e Romberg.
Musicalis núcleo de Música. Entrada franca.

21h00 oRQuESTRA SInFônICA do 
ESTAdo dE São PAulo. Juraj valcuha – 
regente. Jan lisiecki – piano. Programa: 
Webern – im sommerwind; chopin – 
concerto para piano nº 2; Britten – Peter 
grimes: Quatro interlúdios marítimos; e 
Ravel – la valse. leia mais na pág. 32.
Sala São Paulo. R$ 42 a R$ 194. 
Reapresentação dia 18 às 21h e dia 19  
às 16h30.

21h00 Balés PIvô, nGAlI e GEn. São 
Paulo Companhia de dança. Inês Bogéa 
– direção artística. Pivô (estreia), core-
ografia de Fabiano Lima. Música: carlos 
gomes – Quem sabe? e Bailado da ópera 
o guarani; e Alexandre levy – fantasia 
Brilhante sobre carlos gomes. ngali 
(estreia), coreografia de Jomar Mesquita. 
Músicas de Tom Jobim e vinicius de 
Moraes, Assucena, Johnny Hooker, 
Adriana calcanhoto e lupicínio Rodrigues. 

dia 20, Masp – Auditório Unilever

Grupos do Instituto Baccarelli 
fazem dobradinha de concertos

Em novembro, diversos grupos do Instituto Baccarelli voltam a apre-
sentar programas duplos no Masp – Auditório Unilever. Será no dia 20. 
De manhã, a Orquestra Sinfônica Heliópolis, com solos de Érika Muniz 
(soprano) e Leandro Oliveira (flauta) e regência de Edilson Ventureli, 
interpreta um programa com obras de autores brasileiros, com destaque 
para a Abertura em ré maior, do Padre José Maurício Nunes Garcia, a 
Suíte Retratos, de Radamés Gnattali, e Carinhoso, de Pixinguinha. Já  
à tarde, é a vez da Camerata do Instituto Baccarelli, orientada por Pedro 
Visockas, apresentar obras de Mendelssohn (Sinfonia de cordas nº 1), 
Locatelli (Concerto para violino em ré maior op. 3 nº 12) e Händel  
(Concerto grosso op. 6 nº 4). Os solos são do violinista Juan Rossi. 

dia 1º, Teatro Bradesco

Acadêmica faz Nona de Beethoven
Uma das mais importantes obras de todo o repertório sinfônico, a 

Sinfonia nº 9 de Beethoven, tornou-se símbolo não apenas do trabalho 
de seu compositor, mas também de um conjunto de ideais de harmonia 
e diálogo que ele desejava para a sociedade. A obra será apresentada logo 
no dia 1º de novembro no Teatro Bradesco. 

A interpretação será comandada pelo maestro Luciano Camargo, es-
pecialista no repertório sinfônico-coral, à frente da Orquestra Acadêmica 
de São Paulo, do Coral da Cidade de São Paulo e de um time de solistas 
composto pela soprano Ana Beatriz Machado, a mezzo soprano Marcela 
Rahal, o tenor Anibal Mancini e o barítono Francisco Campos Neto.

dias 11 e 25, centro de difusão internacional da UsP / dia 12, sala são Paulo

Ricardo Bologna comanda osusp 
e é solista em obra de Gnattali 

O maestro e percussionista Ricar-
do Bologna apresenta-se este mês à 
frente da Orquestra Sinfônica da USP. 
Nos dias 11 e 12, no Auditório do Cen-
tro de Difusão Internacional da USP e 
na Sala São Paulo, respectivamente, o 
grupo vai interpretar o mesmo progra-
ma, com as Bachianas brasileiras nº 9, 
de Villa-Lobos; o Divertimento para 
marimba e cordas, de Radamés Gna-
talli; e a Sinfonia nº 5 de Tchaikovsky. 

A Osusp volta ao Auditório do Centro de Difusão Internacional da USP 
no dia 25, desta vez sob o comando de William Coelho, que rege a Sinfonia 
nº 83, de Haydn, e a Sinfonia nº 3, de Schubert, em concerto que marca 
os 70 anos da Faculdade de Economia e Administração da universidade.

Ricardo Bologna
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GEn, coreografia de Cassi Abranches. 
Música original: Marcelo Jeneci e Zé Nigro.
Teatro Sérgio Cardoso. R$ 20 a R$ 40. 
Reapresentação dia 18 às 21h30, dia 19  
às 21h e dia 20 às 18h.

21h00 Musical My FAIR lAdy.  
veja detalhes dia 3 às 21h.

u 18 SEXTA-FEIRA

19h00 MARIAnA BEnASSI – canto lírico. 
Escola na Praça. Programa: obras  
de gershwin, stravinsky, Poulenc, 
debussy, Puccini, Mozart, Bach e 
Waldemar Henrique, entre outros.
Praça das Artes – Sala do Conservatório. 
Entrada franca.

20h00 CoRAl PAulISTAno MÁRIo dE 
AndRAdE. festival de oratórios. naomi 
Munakata – regente. Programa: Kodály – 
Missa Brevis.
Theatro Municipal – Salão nobre. R$ 25.

21h00 oRQuESTRA SInFônICA do 
ESTAdo dE São PAulo. Juraj valcuha  
– regente. Jan lisiecki – piano.  
veja detalhes dia 17 às 21h.

21h00 Musical My FAIR lAdy.  
veja detalhes dia 3 às 21h.

21h00 Espetáculo 33 vARIAÇõES.  
veja detalhes dia 4 às 21h.

21h30 Balés PIvô, nGAlI e GEn.  
veja detalhes dia 17 às 21h.

u 19 SÁBAdo

14h00 oPERA STudIo dA ESColA 
MunICIPAl dE MúSICA. Jovens solistas. 
Programa: obras de de falla, frackenpohl, 
Kreisler, cécile chaminade e Ravel.
Praça das Artes – Sala do Conservatório. 
Entrada franca.

14h45 SolISTAS dA oSESP. veja  
detalhes dia 17 às 19h.

15h00 Óperas édIPo REI, de Stravinsky 
e GIAnnI SChICChI, de Puccini. Ópera 
comentada. Ópera Édipo Rei. orquestra 
saito Kinen. seiji ozawa – regente. com 
Jessye Norman e Bryn Terfel. Ópera Gianni 
Schicchi. orquestra e coro da Ópera de los 
Angeles. grant gershon – regente. com 
Plácido domingo e Adriana chuchman.  
comentários: João Luiz Sampaio.
Centro Brasileiro Britânico – Sala Cultura 
Inglesa. Entrada franca.

16h00 BAndA SInFônICA JovEM do 
ESTAdo dE São PAulo. Mônica Giardini 
– regente.
Masp – Auditório unilever. R$ 20.

16h00 CoRAluSP – GRuPoS TARdE e 
Sul FIATo. Marcia hentschel e Paula 
Christina Monteiro – regentes. Projetos 
canto das Três Raças e Alma Brasileira. 
Programa: músicas tradicionais africanas, 
europeias, indígenas e brasileiras.
Parque da Água Branca – Espaço Cultural 
Tattersal. Entrada franca. 

16h30 oRQuESTRA SInFônICA do 
ESTAdo dE São PAulo. Juraj valcuha – 
regente. Jan lisiecki – piano.  
veja detalhes dia 17 às 21h.

17h00 TARdES dE CAnÇõES. solistas  
do Theatro são Pedro. Programa: obras 
de granados.
Theatro São Pedro. Entrada franca. 

17h00 Musical My FAIR lAdy. 
Reapresentação às 21h. veja detalhes  
dia 3 às 21h.

18h30 QuARTETo CAMARGo 
GuARnIERI. série concertos – 
compositores Brasileiros. integral 
dos quartetos de cordas de camargo 
guarnieri. Elisa Fukuda e Ricardo 
Takahashi – violinos, Sílvio Kato – viola 
e Joel de Souza – violoncelo. Programa: 
guarnieri – Quartetos para cordas nº 1,  
nº 2 e nº 3.
Sesc vila Mariana – Auditório. Entrada franca, 
retirada de ingressos às 17h30.

20h00 Ópera lA REPPRESEnTATIonE 
dI AnIMA E dI CoRPo, de Cavallieri. 
Camerata do nuo Ópera-laboratório. 
Paulo Maron – direção e produção.  
Vivian Poyart e Larissa Lacerda –  
sopranos, Angélica Menezes – mezzo  
soprano, Pedro Ometto – barítono e 
Rodrigo Theodoro – baixo.
Espaço núcleo. ingressos: valor espontâneo. 
Reapresentação dias 20 e 27 às 18h e dia 26 
às 20h.

20h00 AnTonIo CARloS MAGAlhãES 
– cravo e MARIA JoSé CARRASQuEIRA 
– piano. centro de Música Brasileira. 
Antonio Carlos de Magalhães. Programa: 
Manuscrito de Piranga – deus, deus meu; 
dias de oliveira – Bajulans; lobo  
de Mesquita – salve Regiba; luís Álvares 
Pinto – lições nºs 23 e 24; Padre José 
Maurício – fantasia nº 2; villa-lobos – 
cirandinhas nºs 7 e 9; João carlos Rocha 
– Antique; lacerda – sonata e Brasiliana 
nº 5; e Hino da independência. Maria 
José Carrasqueira. Programa: Júlio Reis – 
ondina, valsa poética; guarnieri – valsas  
nºs 9 e 10 e dança negra; lacerda – 
Brasiliana nºs 2 e 3; e Nazareth – Epônina 
e fon-fon.
Centro Brasileiro Britânico. Entrada franca.

20h00 nEIl yonAMInE e MARCEl 
GuERREIRo – violões. concertos Triade – 
vioesp. Programa: Buxtehude – suíte em 
mi menor; Torroba – Torija; Ponce – valsa; 
Mompou – suíte compostelana; sérgio 
Assad – farewell; Rodigo – fandango; 
carlevaro – Prelúdios Americanos nº 1 e 
nº 3; sor – Estudos nº 14 e nº 17; e Bach – 
Prelúdio BWv 998 e sarabanda BWv 997.
Triade Instituto Musical. R$ 15.

20h00 16º EnConTRo dE CoRAIS. 
CoraluSP XI de Agosto. Eduardo 
Fernandes – regente. Programa: música 
popular brasileira. Coral Cantábile. Eli 
Gonçalves – regente. Programa: Negro 
spiritual. Madrigal Encanto. Walter 
Chamun – regente. Programa: Händel – 
Trechos de o Messias.
Igreja Presbiteriana Independente do 
Cambuci. Entrada franca. 

de 22 de novembro a 4 de dezembro, vários locais

Festival do Sesc promove rico 
panorama da música de câmara

Com 50 concertos, a segunda edição do Festival Sesc de Música 
de Câmara vai reunir importantes grupos internacionais e brasileiros 
para montar um amplo e rico painel desse repertório. As apresenta-
ções acontecem em diversas unidades do Sesc São Paulo e também 
em unidades do interior, em cidades como Araraquara, Campinas, 
São José dos Campos e Santos. A curadoria é de Claudia Toni.

A programação foi dividida em diferentes eixos. O primeiro joga 
luz sobre a música antiga, com grupos como o L’Arpeggiata, da Fran-
ça, cuja trajetória inclui parcerias com artistas como o contratenor 
Philippe Jaroussky; o Pera Ensemble, da Turquia; o Vox Luminis, da 
Bélgica; e o Coral Jovem do Estado de São Paulo.

Formações mais clássicas da música de câmara estão represen-
tadas na presença do Trio Appasionata, criado nos Estados Unidos 
pelo pianista brasileiro Ronaldo Rolim; o Giocoso String Quartet, da 
Austrália; e a Camerata Ilumina, resultado do festival criado pela 
violista Jennifer Stumm no interior de São Paulo. 

O piano, por sua vez, aparece na forma de dois duos: o GisBran-
co e o conjunto formado por Celina Szrvinsk e Miguel Rosselini. Já os 
sopros garantirão presença por meio do conjunto americano Imani 
Winds. (Leia mais sobre o festival na reportagem de capa desta edi-
ção, na página 20.)

dias 6, 13 e 27, Theatro são Pedro

Concertos oferecem trechos de 
óperas francesas e italianas

O Theatro São Pedro 
programou para novembro 
três concertos com trechos de 
grandes óperas do repertório. 
O primeiro é no dia 6, quando 
o diretor artístico e regente 
titular Luiz Fernando Malheiro 
lidera a orquestra do teatro 
em aberturas de autores como  
Giménez (La boda de Luis 
Alonso), Rossini (La gazza ladra 
e La scala di seta), Von Suppé 
(As alegres comadres de Wind-
sor) ou Weber (Euryanthe). 

Nos dois concertos seguin-
tes, sempre com regência de Malheiro, os músicos da orquestra se jun-
tam a cantores da academia e do elenco estável do Theatro São Pedro. 
No dia 13, o tema é a ópera francesa, com a participação das sopranos 
Camila Titinger e Maria Sole Gallevi, dos tenores Anibal Mancini e  
Daniel Umbelino, do barítono Johnny França e do baixo Gustavo Lassen, 
entre outros. No programa, árias e duetos de óperas como Os pescadores 
de pérolas, de Bizet; Sansão e Dalila, de Saint-Saëns; Romeu e Julieta e 
Fausto, de Gounod; e Os contos de Hoffmann, de Offenbach.

Já no dia 27, o tema é a ópera italiana. Marly Montoni e Raquel Pao-
lin, sopranos; Andreia Souza e Marcela Rahal, mezzo sopranos; o tenor 
Giuseppe Valentino Buzza; e o barítono Cláudio Di Biaggi cantam tre-
chos de Don Giovanni, de Mozart, Norma, de Bellini, O elixir do amor, 
de Donizetti, e uma seleção de trechos de Giuseppe Verdi: Rigoletto, 
Aida, Don Carlo e Simon Boccanegra.

Luiz Fernando 
Malheiro
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u RoTEiRo MUsicAl   São Paulo

21h00 Balés PIvô, nGAlI e GEn.  
veja detalhes dia 17 às 21h.

21h00 Espetáculo 33 vARIAÇõES.  
veja detalhes dia 4 às 21h.

u 20 doMInGo

11h00 oRQuESTRA SInFônICA do 
ESTAdo dE São PAulo. concertos 
Matinais. valentina Peleggi – regente. 
Jan lisiecki – piano. Programa: chopin 
– concerto para piano nº 2; e Ravel –  
la valse.
Sala São Paulo. Entrada franca, quatro ingressos 
por pessoa. A partir de cinco ingressos, R$ 2.

11h00 oRQuESTRA SInFônICA 
hElIÓPolIS. Edilson ventureli – regente. 
érika Muniz – soprano e leandro oliveira 
– flauta. Programa: Pe. José Maurício – 
Abertura e Te christe solum Novimus; 
domingues de Meireles – o língua 
Benedicta; carlos gomes – Pensamentos; 
lorenzo fernandez – Essa nêga fulô; 
gnattali – suíte Retratos; e Pixinguinha – 
carinhoso. leia mais na pág. 36.
Masp – Auditório unilever. 

12h00 CoRAluSP – GRuPo JuPARÁ. 
veja detalhes dia 5 às 18h.

16h00 CoRo dA oSESP. Celso Antunes 
– regente. Programa: Brahms – Warum ist 
das licht gegeben dem Mühseligen op. 
74 nº 1, fest-und gedenksprüche op. 109 
e schaffe in mir, gott, ein rein Herz nº 2; 
e villa-lobos – vidapura.
Sala São Paulo. R$ 43,50.

16h00 CAMERATA do InSTITuTo 
BACCAREllI. Pedro Visockas – orien-
tador. Juan Rossi – violino. Programa: 
Mendelssohn – sinfonia de cordas nº 1; 
locatelli – concerto para violino nº 12, o 
labirinto harmônico; e Händel – concerto 
grosso nº 4. leia mais na pág. 36.
Masp – Auditório unilever. 

16h00 dIoGo MAIA – clarinete, 
RodolFo hATAKEyAMA – oboé, AndREA 
CASARRuBIoS – violoncelo, lydIA 
ChERnICoFF – violino e RonAldo 
RolIM – piano. Recitais MuBE. Programa: 
schumann – Peças para fantasia para 
clarinete e piano op. 73, Três romances 
para oboé e piano op. 94, cinco peças 
folclóricas para violoncelo e piano op.  
102 e sonata nº 1 para violino e piano.
Auditório MuBE. R$ 30.

16h00 Musical My FAIR lAdy. 
Reapresentação às 20h. veja detalhes  
dia 3 às 21h.

17h00 WAlKyRIA PASSoS ClARo – 
piano. Pompeia in concert. Programa: 
obras de Bach, Mozart, liszt, debussy, 
Alexandre levy e fauré.
Igreja Batista em vila Pompeia.  
Entrada franca. 

18h00 Ópera lA REPPRESEnTATIonE  
dI AnIMA E dI CoRPo, de Cavallieri.  
veja detalhes dia 19 às 20h.

18h00 Balés PIvô, nGAlI e GEn.  
veja detalhes dia 17 às 21h.

19h00 Espetáculo 33 vARIAÇõES.  
veja detalhes dia 4 às 21h.

u 22 TERÇA-FEIRA

19h00 douGlAS BRAGA – saxofo-
ne e QuARTETo lACERdA. Música na 
Biblioteca. Dan Tolomony e Mariela 
Micheleti – violinos, Fabio Schio – viola 
e Camila Hessel – violoncelo. Programa: 
debussy – syrinx; lacerda – Quarteto nº 1; 
e Brahms – Quinteto em si menor op.115.
Memorial da América latina – Auditório da 
Biblioteca latino-Americana. R$ 2.

20h00 QuARTETo oSESP. osesp 
Masp. A força da música brasileira. 
Emmanuele Baldini e davi Graton 
– violinos, Peter Pas – viola e Ilia 
laporev – violoncelo. Leopoldo Waizbort 
– palestrante. Programa: villa-lobos – 
Quartetos de cordas nº 2 e nº 15.  
leia mais na pág. 32.
Masp – Auditório unilever. R$ 50.

21h00 PERA EnSEMBlE (Turquia). 
festival sesc de Música de câmara. 
Programa: obras de compositores  
barrocos italianos a composições  
turcas. leia mais na pág. 37.
Sesc Consolação. R$ 40. Reapresentação  
dias 24 às 21h no sesc santo André e  
dia 27 às 18h no sesc vila Mariana.

21h00 oRQuESTRA ARTE BARRoCA. 
Paulo henes – direção.
Casa de Portugal. Entrada franca. 

u 23 QuARTA-FEIRA

18h00 QuARTETo dE CoRdAS dA 
CIdAdE dE São PAulo. Ensaio aberto. 
Betina Stegmann e nelson Rios –  
violinos, Marcelo Jaffé – viola e  
Robert Suetholz – violoncelo.  
Programa: Borodin – Quarteto nº 2;  
e shostakovich – Quarteto nº 8. 
Praça das Artes – Sala do Conservatório. 
Entrada franca. Apresentação dia 24 às 20h.

20h30 ClARA SvERnER – piano.  
série Erudita. Programa: obras de 
chiquinha gonzaga.
Sesc Pinheiros – Auditório. R$ 25. 

21h00 duo CElInA SZRvInSK e MIGuEl 
RoSSElInI – piano a quatro mãos. 
festival sesc de Música de câmara. 
Programa: Mozart – sonata K 521; Ravel – 
Rapsódia espanhola; de falla – Ópera  
A vida breve; e Brahms – danças húnga-
ras. leia mais na pág. 37.
Sesc Santo André. R$ 30. Reapresentação  
dia 26 às 21h no sesc santana.

21h00 CoRAl JovEM do ESTAdo  
dE São PAulo e ARIAnnA SAvAll –  
soprano e harpa. festival sesc de  
Música de câmara. Tiago Pinheiro –  
regente. Marília vargas – preparado 
vocal. Ricardo Kanji – flauta doce, 
Luís Otávio Santos – violino barroco e 
Guilherme de Camargo – cordas dedilha-
das. Programa: obras da América latina  
e da Península ibérica.
Sesc Consolação. R$ 30.

u 24 QuInTA-FEIRA

10h00 oRQuESTRA SInFônICA do 
ESTAdo dE São PAulo, CoRo dA 
oSESP e CoRo ACAdêMICo dA oSESP. 
Ensaio Aberto. valentina Peleggi – re-
gente. naomi Munakata e Marcos 
Thadeu – regentes dos coros. Programa: 
Massenet – cenas napolitanas; Respighi – 
Pinheiros de Roma; Mascagni – Prelúdio 
e intermezzo de cavalleria rusticana; 
Puccini – Trechos das óperas Madama 
Butterfly e suor Angélica; Bellini – 
sinfonia de Norma; e verdi – Trechos  
das óperas Nabucco, otello e la traviata.
Sala São Paulo. R$ 10. Apresentação às 21h, 
dia 25 às 21h e dia 26 às 16h30.

12h00 ConJunTo dE MúSICA AnTIGA 
dA uSP. coralUsP. série Bach – Ano 
ii. William Coellho – regente e viola. 
Rosemeire Moreira – soprano, Clara 
Sawada – violino barroco, Monica Lucas – 
flauta doce e clarinete barroco, Bernardo 
Toledo Piza – flauta doce e André Cortesi 
– traverso. Programa: Bach – concerto de 
Brandemburgo nº 4 e cantata Jauchzet 
gott in allen landen! BWv 51; e franz 
Benda – concerto para flauta traverso, 
cordas e contínuo.
Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin – 
Sala de Música. Entrada franca. 

14h00 oPERA STudIo dA ESColA 
MunICIPAl dE MúSICA. Programa:  
Rossini – la scala di seta. 
Praça das Artes – Sala do Conservatório. 
Entrada franca.

19h30 noITE MuSICAl. Rafael  
Albertini – violino e Palloma Izidio – 
viola. Programa: Mozart – duo nº 2  
K 424. Gustavo de Souza – contrabaixo. 
Programa: Koussevitzky – concerto para 
contrabaixo op. 3, Excerto. Quarteto  
de Cordas do Instituto Baccarelli: 
Gabriel Pereira e Gabriel Géglio de 
Moraes – violinos, Letícia Camargo de 
Lima – viola e Larissa Rosa Santos –  
violoncelo. Programa: Haydn – Quarteto  
nº 3, imperador. Justo Gutieres – violino. 
debora vieira de Souza – marimba. 
Fernando Martins – marimba. Programa: 
Bach – Prelúdio da suíte nº 2 BWv 
1008. Maryana Cavalcante – vibrafone. 
Frederico Freitas – vibrafone.
Instituto Baccarelli. Entrada franca. 

20h00 QuARTETo dE CoRdAS dA 
CIdAdE dE São PAulo. série olimpíadas 
2016 – Rússia. Betina Stegmann e 
nelson Rios – violinos, Marcelo Jaffé 
– viola e Robert Suetholz – violoncelo. 
Programa: Borodin – Quarteto nº 2;  
e shostakovich – Quarteto nº 8. 
Praça das Artes – Sala do Conservatório. 
R$ 25.

21h00 oRQuESTRA SInFônICA do 
ESTAdo dE São PAulo, CoRo dA oSESP 
e CoRo ACAdêMICo dA oSESP. valentina 
Peleggi – regente. naomi Munakata 
e Marcos Thadeu – regentes dos coros. 
Programa: Massenet – cenas napolitanas; 
Respighi – Pinheiros de Roma; Mascagni 
– Prelúdio e intermezzo de cavalleria 
rusticana; Puccini – Trechos das óperas 

Madama Butterfly e suor Angélica; Bellini 
– sinfonia de Norma; e verdi – Trechos 
das óperas Nabucco, otello e la traviata. 
leia mais na pág. 32.
Sala São Paulo. R$ 42 a R$ 194. 
Reapresentação dia 25 às 21h e  
dia 26 às 16h30.

21h00 duo GISBRAnCo – pianos e 
JACQuES MoRElEnBAuM – violoncelo. 
festival sesc de Música de câmara. Bianca 
Gismonti e Claudia Castelo Branco – 
pianos. Programa: villa-lobos – Bachianas 
brasileiras nº 4 e nº 5 e choros nº 5, Alma 
brasileira; e Egberto gismonti – Maracatu, 
forrobodó, A fala da paixão, o sol que 
move o céu e as estrelas, sete anéis e 
festa no carmo. leia mais na pág. 37.
Sesc Bom Retiro. R$ 30.

21h00 PERA EnSEMBlE (Turquia).  
veja detalhes dia 22 às 21h.
Sesc Santo André. R$ 40.

21h00 São PAulo CoMPAnhIA dE 
dAnÇA. Inês Bogéa – direção artística. 
Grand Pas de deux de o corsário, coreo-
grafia de Marius Petipa. Músicas: Moscow 
international symphonic e Riccardo drigo. 
o Talismã Pas de deux, coreografia de 
Pablo Aharonian. Músicas: Riccardo drigo 
e cesare Pugni. Fada do amor, coreo-
grafia de Marcia Haydée. Músicas: Jean 
Baptiste Mari/Roger André – sylvia ou la 
Nymphe de diane nº 16B para violino. 
Carmen, coreografia de Marcia Haydée. 
Música de Bizet. Pekaboo, coreografia de 
Marco goecke. Música: Britten – simple 
symphony, H.Y.v;Ä e sininen javalkoinen. 
Teatro Sérgio Cardoso. R$ 20 a R$ 40. 
Reapresentação dia 25 às 21h30, dia 26 às 21h 
e dia 27 às 18h. 

21h00 Musical My FAIR lAdy. 
Reapresentação às 21h. veja detalhes  
dia 3 às 21h.

u 25 SEXTA-FEIRA

17h00 oRQuESTRA EXPERIMEnTAl  
dE REPERTÓRIo. Ensaio aberto.  
Katarine Araújo – regente.
Praça das Artes – vão livre. Entrada franca.

20h00 ATElIê ConTEMPoRânEo. 
festival Música Estranha. Escola na Praça. 
Tiago Gati – orientação. Programa: obras 
do grupo; intervenções audiovisuais por 
um artista convidado; e Berio – sequenze, 
três peças para instrumentos solo com 
vídeos de Raimo Benedetti.
Praça das Artes – Sala do Conservatório. 
Entrada franca.

20h00 ulISSES MonTonI – tenor. 
lançamento do “solo per te”. luciana 
Simões – piano. Participação: Marli 
Montoni – soprano e Fernando Ribeiro – 
barítono. Programa: obras de Tosti.
Auditório Juscelino Kubistchek. 

21h00 oRQuESTRA SInFônICA do 
ESTAdo dE São PAulo, CoRo dA oSESP 
e CoRo ACAdêMICo dA oSESP. valentina 
Peleggi – regente. veja detalhes dia 24 
às 21h.
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21h00 oRQuESTRA SInFônICA dA 
uSP. 70 anos faculdade de Economia e 
Administração da UsP. William Coelho – 
regente. Programa: Haydn – sinfonia nº 
83, A galinha; e schubert – sinfonia nº 3. 
leia mais na pág. 36.
Centro de difusão Internacional da uSP – 
Auditório. Entrada franca. 

21h00 TRIo APAChES (Inglaterra). 
festival sesc de Música de câmara. 
Mathew Trusler – violino, Thomas 
Carroll – violoncelo e Ashley Wass –  
piano. Programa: obras de Magnus 
lindberg, Arno Babajanian e debussy. 
leia mais na pág. 37.
Sesc vila Mariana. R$ 30. Reapresentação  
dia 27 às 18h no sesc santana.

21h00 CAMERATA FuKudA. Celso 
Antunes – regente. Thaís Coelho 
– viola. Elisa Fukuda – direção artís-
tica. Programa: villa-lobos – Prelúdio 
das Bachianas brasileiras nº 4; Bach/
casadesus – concerto em dó menor 
para viola e cordas; santoro – Ponteio; e 
Mozart – Uma pequena música noturna.
Colégio Etapa. Entrada franca. 

21h00 SuJEITo A GuInCho – quinteto 
de clarinetes. festival sesc de Música 
de câmara. Luca Raele, Diogo Maia, 
Luís Afonso Montanha, Edmilson Nery e 
Alexandre Ribeiro – clarinetes. Programa: 
Nazareth – ouro sobre azul; luca Raele – 
Quinteto para 2 ½ clarinetes e sim não 
porque; Hermeto Paschoal – o ovo; villa-
lobos – choros nº 1; Mozart – Adágio; e 
Brahms – intermezzo nº 2; entre outros. 
leia mais na pág. 37.
Sesc Santana. R$ 30.

21h00 Musical My FAIR lAdy.  
veja detalhes dia 3 às 21h.

21h00 Espetáculo 33 vARIAÇõES.  
veja detalhes dia 4 às 21h.

21h30 São PAulo CoMPAnhIA dE 
dAnÇA. veja detalhes dia 24 às 21h.

u 26 SÁBAdo

11h00 A oRQuESTRA do SARGEnTo 
PIMEnTA. Projeto Tucca Música pela 
cura. Sinfonieta Tucca Fortíssima. João 
Maurício Galindo – direção musical e 
regente. Paulo Rogério lopes – direção 
artística e textos. Sheila Minatti – so-
prano, Daniel Umbelino – tenor, Johnny 
França – barítono, Diogo Franco – violão, 
Gui Vitalli – tambores e alunos da Escola 
gisele Bellot. Gisele Bellot e Júlio César – 
bailarinos. Ângela dória – direção-geral  
e de produção. leia mais ao lado.
Sala São Paulo. R$ 70 a R$ 80. vendas: Tucca – 
Tel. (11) 2344-1051 e www.ingressorapido.com.
br. venda revertida para a Tucca.

12h00 GuRI SAnTA MARCElInA 
CulTuRA. orquestra de Cordas 
Infantojuvenil. Thibault delor – regente. 
Pinacoteca do Estado de São Paulo. Entrada 
franca. 

15h00 Óperas CAvAllERIA RuSTICAnA, 
de Mascagni e I PAGlIACCI, de 
leoncavallo. Ópera comentada. 

orquestra staatskapelle dresden e coro 
Bach de salzburgo. christian Thielemann 
– regente. com Jonas Kauffman, 
Maria Agresta e Ambrogio Maestri. 
comentários: João Luiz Sampaio.
Centro Brasileiro Britânico – Sala Cultura 
Inglesa. Entrada franca.

15h40 TRIo dE CoRdAS do InSTITuTo 
BACCAREllI. Projeto Baccarelli na Rua. 
Carlos Ribeiro – violino, Daniel Mendes – 
viola e Rafael Pedro da Silva – violoncelo.
Armazém da Cidade. Entrada franca. 

16h00 CAMERATA IluMInA. festival 
sesc de Música de câmara. Jennifer 
Stumm – direção artística e viola. 
Programa: obras de Nico Muhly e Händel; 
e geminiani – variações sobre la follia. 
leia mais na pág. 37.
Sesc vila Mariana. Entrada franca 
Reapresentação às 21h, R$ 30; e dia  
29 às 14h no sesc Bom Retiro, entrada franca.

16h00 oRQuESTRA AnTunES CâMARA. 
série Alunos cameristas da oAc. Ênio 
Antunes – direção artística, musical e 
regente. Rafael Amadeu Barbosa luperi 
– coordenação pedagógica e regente. 
Programa: Haydn – 12 pequenos diverti-
mentos; Mozart – divertimentos nº 1, nº 2 
e nº 3 e serenata noturna para cordas.
livrara nove.Sete. Entrada franca. 

16h30 oRQuESTRA SInFônICA do 
ESTAdo dE São PAulo, CoRo dA oSESP 
e CoRo ACAdêMICo dA oSESP. valentina 
Peleggi – regente. veja detalhes dia 24 
às 21h.

17h00 Musical My FAIR lAdy. 
Reapresentação às 21h. veja detalhes  
dia 3 às 21h.

19h00 CoRAluSP – GRuPo Todo 
CAnTo. Projeto Mosaico. Paula Christina 
Monteiro – regente. Programa: obras de 
debussy, Piazzolla, Brahms e Tom Jobim. 
livraria da vila – Sarau dos Conversadores. 
Entrada franca. 

20h00 RICARdo BAllESTERo – piano. 
Recitais Eubiose. Programa: Händel – 
capricho em fá maior HWv 481; Mozart – 
fantasia K 397 e sonata K 332; schumann 
– Romance nº 2 e intermezzo do carnaval 
de viena op. 26; e chopin – Estudo nº 2, 
Noturno nº 2 e Balada nº 3.
Sociedade Brasileira de Eubiose. R$ 30.

20h00 oRQuESTRA SInFônICA dE 
SAnTo AndRé. Abel Rocha – regente. 
Luiz Amato – violino, Adriana Holtz – vio-
loncelo e Felipe Senna – piano. Programa: 
Nepomuceno – sinfonia em sol menor; 
felipe senna – farras nº 7; e ginastera – 
suíte Estância.
Teatro Municipal de Santo André. Entrada 
franca, retirada de ingressos às 19h.

20h00 Ópera lA REPPRESEnTATIonE  
dI AnIMA E dI CoRPo, de Cavallieri.  
veja detalhes dia 19 às 20h.

21h00 duo CElInA SZRvInSK e MIGuEl 
RoSSElInI – piano a quatro mãos.  
veja detalhes dia 23 às 21h.
Sesc Santana. R$ 30.

Camerata Cantareira estreia obra
A Camerata Cantareira encerra no dia 27 a programação deste 

ano de sua série de concertos na Pinacoteca do Estado do Estado de 
São Paulo. Sob direção de Marcelo Jaffé, o grupo faz a estreia de uma 
obra de Gustavo Bugni, A pergunta, tendo como solistas o baterista 
Bob Wyatt e o guitarrista Djalma Lima. O grupo toca ainda a abertura 
da Suíte antiga, de Alberto Nepomuceno, o prelúdio de Cavalleria 
rusticana, de Mascagni, e Feira de Mangaio, de Sivuca e Gadelha.

Série do MuBE vai de Bach a ligeti
A série de música de câmara do Museu Brasileiro de Escultura 

conta com quatro recitais em novembro. A primeira atração, no dia 
6, é o duo formado pela pianista Liliane Kans e o violinista Fabio 
Chamma, com destaque para a Sonata Tempestade, de Beethoven, 
e a Sonata, de César Franck. Já no dia 13, o programa cobre séculos 
de história, indo de Bach e Ligeti, passando por peças de Mozart e 
Schubert, na interpretação do pianista Bruno Theiss. O clarinetista 
Diogo Maia, o oboísta Rodolfo Hatakeyama, a violoncelista Andrea 
Casarrubios, a violinista Lydia Chernicoff e o pianista Ronaldo Ro-
lim se juntam no palco no dia 20, em diferentes formações, para 
um recital inteiramente dedicado a Schumann. O último concerto 
acontece no dia 27, com o pianista Lucas Thomazinho, uma das 
jovens promessas do piano brasileiro, e obras como a Sonata Ham-
merklavier, de Beethoven, e Après une lecture du Dante, de Liszt. 

Sesc vila Mariana tem autores brasileiros
A série de concertos do Sesc Vila Mariana dedica suas três apre-

sentações de novembro à música brasileira. A primeira é no dia 5, 
quando um grupo de câmara comandado pela pianista Ana Fridman 
presta homenagem a Chiquinha Gonzaga, com obras como Sou mo-
rena, Fogo-foguinho, Sultana e Itararé. Já no dia 12 de novembro, o 
homenageado é Francisco Mignone, com duos para piano e violino, 
pelas mãos de Cristiane de León e Valdilice de Carvalho. Por fim, no 
dia 19, o Quarteto Camargo Guarnieri apresenta os três quartetos 
escritos pelo compositor que dá nome ao grupo, entre 1932 e 1962, 
símbolos de sua preocupação com uma linguagem musical brasileira.

Recital de piano lança Cd de Jorge Antunes
A série Encontros Clássicos promove, no dia 12, o recital de 

lançamento do disco Jorge Antunes – Meus pianistas (leia mais 
sobre o disco na página 53). Na Sala do Coro da Sala São Pau-
lo, diversos instrumentistas vão se alternar ao piano. Eudóxia de 
Barros, por exemplo, interpreta Modinha do Amaral eValsinha; 
Jacit Toffano, Baiãozinho da Jacy; Antonio Eduardo, Sambinha 
do Eduardo; e Mariuga Lisbôa Antunes, Maracatuzinho da Ma-
riuga e Miró escuchó Miró, esta última com difusão eletrônica e 
projeção de imagens a cargo do próprio compositor. 

Tucca Infantil apresenta Romeu e Julieta
Uma adaptação da peça Romeu e Julieta, de Shakespeare, 

o espetáculo A orquestra do Sargento Pimenta é a atração des-
te mês da série infantil da Tucca (Associação para Crianças e 
Adolescentes com Câncer) no dia 26. Com direção de Paulo 
Rogério Lopes e Ângela Doria, e regência do maestro João Mau-
rício Galindo, à frente da Sinfonia Tucca Fortissima, a peça tem 
trilha musical formada por algumas das canções mais famosas 
dos Beatles. Participam também da apresentação os cantores 
Johnny França, Daniel Umbelino e Sheila Minatti, entre outros.
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21h00 São PAulo CoMPAnhIA dE 
dAnÇA. veja detalhes dia 24 às 21h.

21h00 oRQuESTRA ARTE BARRoCA. 
Paulo henes – direção.
FAu Maranhão. Entrada franca. 

21h00 Espetáculo 33 vARIAÇõES.  
veja detalhes dia 4 às 21h.

u 27 doMInGo

11h00 CoRoS EduCACIonAIS e 
ACAdEMIA dA oSESP. concertos Matinais.
Sala São Paulo. Entrada franca, quatro ingressos 
por pessoa. A partir de cinco ingressos, R$ 2.

11h00 GuRI SAnTA MARCElInA 
CulTuRA. Camerata de violões 
Infantojuvenil do Guri. Pietro Carlo 
Corrêa – regente. lançamento de cd.
Masp – Auditório unilever. Entrada franca. 

16h00 CAMERATA CAnTAREIRA. 
Marcelo Jaffé – direção. Bob Wyatt –  
bateria e Djalma Lima – guitarra. 
Programa: Nepomuceno – Abertura 
da suíte Antiga; Mascagni – cavalleria 
rusticana; Bugni – A pergunta; e sivuca/
gadelha – feira de Mangaio. leia mais 
na pág. 39.
Pinacoteca do Estado de São Paulo – 
Auditório Alfredo Mesquita. Entrada franca.

16h00 luCAS ThoMAZInho – piano. 
Recitais MuBE. Programa: czerny – variações 
sobre um tema de Rode; Beethoven – 
sonata nº 29 (1º movimento); liszt – Estudo 
Transcendental nº 5 e Après une lecture  
du dante; e scriabin – fantasia op. 28.
Auditório MuBE. R$ 30.

16h00 Musical My FAIR lAdy. 
Reapresentação às 20h. veja  
detalhes dia 3 às 21h.

17h00 oRQuESTRA do ThEATRo São 
PEdRo. Óperas italianas. luiz Fernando 
Malheiro – direção musical e regente. 
Bruno de Sá – sopranista, Marly Montoni 
e Raquel Paolin – sopranos, Andréia 
Souza e Marcela Rahal – mezzo sopranos, 
Giuseppe Valentino Buzza – tenor, Cláudio 
Di Biaggi – barítono e Rogério Nunes e 
Anderson Barbosa – baixos. Programa: 
Rossini – sinfonias de semiramide e le 
siège de corinthe; Trechos de Mozart – la 
clemenza di Tito e don giovanni; Bellini 
– Norma; donizetti – l’elisir d’amore; 
Händel – Rinaldo; verdi – Rigoletto, don 
carlo, simon Boccanegra e Aida. leia mais 
na pág. 37.
Theatro São Pedro. R$ 20.

18h00 Ópera lA REPPRESEnTATIonE  
dI AnIMA E dI CoRPo, de Cavallieri.  
veja detalhes dia 19 às 20h.

18h00 PERA EnSEMBlE (Turquia).  
veja detalhes dia 22 às 21h.
Sesc vila Mariana. R$ 20. 

18h00 TRIo APAChES (Inglaterra).  
veja detalhes dia 25 às 21h.
Sesc Santana. R$ 30.

18h00 São PAulo CoMPAnhIA dE 
dAnÇA. veja detalhes dia 24 às 21h.

19h00 Espetáculo 33 vARIAÇõES.  
veja detalhes dia 4 às 21h.

u 28 SEGundA-FEIRA

19h00 ElISEu FElICIAno – flauta doce. 
Escola na Praça. Programa: obras de 
Händel, Hans gal, vivaldi e Bach.
Praça das Artes – Sala do Conservatório. 
Entrada franca.

u 29 TERÇA-FEIRA

14h00 CAMERATA IluMInA.  
veja detalhes dia 26 às 16h.
Sesc Bom Retiro. Entrada franca

13h00 IMAnI WIndS (EuA). festival 
sesc de Música de câmara. Programa: 
obras de valerie coleman, Elliot carter, 
Nielsen, d’Rivera, villa-lobos, ligeti e 
Piazzolla. leia mais na pág. 37.
Igreja nossa Senhora da Boa Morte. Entrada 
franca. Reapresentação dia 3/12 às 16h e 21h  
e dia 4/12 às 18h no sesc vila Mariana.

19h00 oPERA STudIo dA ESColA 
MunICIPAl dE MúSICA. Programa:  
lehár – A viúva alegre. 
Praça das Artes – Sala do Conservatório. 
Entrada franca.

21h00 l’ARPEGGIATA (França). festival 
sesc de Música de câmara. Christina 
Pluhar – direção. Misia, Vincenzo 
Capezzuto e Katerina Papadopolou – can-
tores. Programa: músicas tradicionais da 
grécia, Turquia, itália, Espanha e Portugal. 
Sesc Bom Retiro. R$ 40. Reapresentação  
dia 30/11 e dia 1/12 às 21h.

21h00 voX luMInIS (Bélgica).  
festival sesc de Música de câmara.  
lionel Meunier – direção. Programa:  
Puer Natus in Bethlehem. 
Sesc Consolação. R$ 40. Reapresentação  
dia 30 e dia 2/12 às 21h no sesc santo André.

u 30 QuARTA-FEIRA

16h00 oPERA STudIo dA ESColA 
MunICIPAl dE MúSICA. núcleos das 
orquestras de Formação e orquestra 
Experimental de Repertório.
Praça das Artes – Sala do Conservatório. 
Entrada franca.

17h00 oRQuESTRA EXPERIMEnTAl dE 
REPERTÓRIo. Carlos Moreno – regente. 
Programa: Ernani Aguiar – sinfonietta 
Prima; e Ravel – Bolero.
Praça das Artes – vão livre. Entrada franca.

21h00 l’ARPEGGIATA (França).  
veja detalhes dia 29 às 21h. 

21h00 voX luMInIS (Bélgica).  
veja detalhes dia 29 às 21h.
Sesc Consolação. R$ 40.

21h00 SéRGIo CARvAlho – órgão. série 
Bach: Tema & contratema. Programa: 
Bach – o pequeno livro de órgão, livro i.
Espaço Cachuera!. R$ 30. continuidade dia 
7/12 às 21h.  t

dia 5, sala são Paulo

Eleazar de Carvalho é lembrado
A décima quinta Semana Eleazar de Carvalho realiza este mês um 

concerto especial, na Sala São Paulo, para marcar os 20 anos de morte do 
maestro e os 45 anos da escola de música da Fiam-Faam. O evento terá a 
orquestra e o coro da escola, que se apresentam, no dia 5, sob regência de 
Sergei Eleazar de Carvalho e Rodrigo Vitta. O programa terá a Abertura da 
ópera L’italiana in Algeri, de Rossini; o Concerto para piano em lá maior 
de Mozart, com solos de Sonia Muniz; a Sinfonia nº 40  de Mozart; e a 
Fantasia para coro e orquestra, de Villa-Lobos. A apresentação também 
marca o lançamento de um CD do pianista Paul Rutman (leia mais sobre o 
disco na página 52).

dias 19, 20, 26 e 27, Espaço Núcleo

nuo apresenta drama do século XvI
Primeiro oratório da história? Uma das experiências pioneiras do mun-

do da ópera? Um drama musical? Especialistas divergem na classificação 
de La rappresentatione di anima e di corpo, de Emilio Cavallieri, estre-
ada em 1598. Mas o público terá a chance de tirar suas próprias conclu-
sões a partir do dia 19, quando a obra ganha produção do NUO – Núcleo 
Universitário de Ópera.  Sob direção de Paulo Maron, a montagem conta 
com a participação dos cantores Pedro Ometto, Angélica Menezes, Vivian 
Poyart, Rodrigo Theodoro e Larissa Lacerda, entre outros artistas. 

dia 26, Teatro Municipal de santo André 

orquestra Sinfônica de Santo André 
interpreta obra de Felipe Senna

Farras nº 7, obra do jovem 
compositor brasileiro Felipe Senna, 
que tem desenvolvido importante 
carreira nos Estados Unidos e na 
Europa, é a obra central do reper-
tório que a Orquestra Sinfônica de 
Santo André apresenta no dia 26, 
no Teatro Municipal de Santo An-
dré. A regência é de Abel Rocha, 
diretor do grupo, que comanda ain-
da a Sinfonia em sol menor, grande 
obra sinfônica de Alberto Nepomuceno, e a Suíte Estância de Alberto 
Ginastera. Como solistas, o concerto conta com o violinista Luiz Amato, 
a violoncelista Adriana Holtz e o próprio Senna, ao piano.

Abel 
Rocha

d
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lg
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dia 25, colégio Etapa

Celso Antunes rege Camerata 
Fukuda em villa-lobos e Mozart

Sob regência do maestro Celso Antunes, maestro brasileiro 
com destacada carreira internacional, a Camerata Fukuda sobe ao 
palco do Colégio Etapa no dia 25. O programa estabelece diálo-
gos entre compositores de épocas distintas, colocando lado a lado 
também a música europeia e a brasileira. A apresentação se inicia 
com o Prelúdio das Bachianas brasileiras nº 4. Em seguida, J.C. 
Bach, com o Concerto em dó menor para viola e cordas, com so-
los de Thaís Coelho. Segue, então, o Ponteio, de Claudio Santoro, 
antes da Uma pequena música noturna, de Mozart. 
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Endereços São Paulo

Armazém da Cidade – Rua Medeiros 
de Albuquerque, 270 – vila Madalena

Auditório Ibirapuera – Av. Pedro 
Álvares cabral – Portão 3 do Parque 
ibirapuera – Tel. (11) 3629-1075 
(Plateia interna: 800 lugares,  
Plateia externa: 15 mil lugares,  
foyer: 300 lugares)

Auditório Juscelino Kubitschek – 
federação dos Trabalhadores em 
Empresas de difusão cultural e Artística 
de são Paulo – Avenida ipiranga, 318 – 
Bloco A – 6º andar – centro – Telefone 
(11) 3237-1941

Auditório MuBE – Av. Europa, 218 – 
Jardim Europa – Tel. (11) 2594-2601 
(192 lugares)

Biblioteca Brasiliana Guita e José 
Mindlin – Rua da Biblioteca, s/nº – 
cidade Universitária – Telefone  
(11) 3091-3930 (coralusp)

Biblioteca Municipal Mário de 
Andrade – Auditório – Rua da 
consolação, 94 – centro – Tel.  
(11) 3241-3459 (180 lugares) 

Casa de Portugal – Av. liberdade,  
602 – 3º andar – liberdade – Tel.  
(11) 3273-5555

Centro Brasileiro Britânico –  
Sala Cultura Inglesa – Rua ferreira  
de Araújo, 741 – Pinheiros –  
Telefone (11) 3039-0575  
(157 lugares)

Centro Cultural São Paulo – Salas 
Adoniran Barbosa (622 lugares), 
Jardel Filho (321 lugares), Paulo 
Emílio Salles Gomes (100 lugares), 
Jardim Interno (40 lugares) e Praça 
Mario Chamie – Praça das Bibliotecas – 
Rua vergueiro, 1000 (entre as estações 
Paraíso e vergueiro) – Telefone (11) 
3397-4002. Bilheteria: 1 hora antes 
do evento 

Centro de difusão Internacional da 
uSP – Auditório – Rua Professor lúcio 
Martins Rodrigues – Travessa 4 – Bloco 
B – cidade Universitária – Telefone (11) 
3091-3000 

CEu Zilda Arns neumann – Rua Theda 
figueiredo Rega, 155 – Bel Jardim – 
osasco – Tel. (11) 3602-0976

Colégio Etapa – Rua doutor Nicolau de 
figueiredo, 330 – Ana Rosa – Telefone 
(11) 2187-1000

Congregação Evangélica luterana 
Concórdia – Av. Jauaperi, 780 – Moema 
– Tel. (11) 5055-4572 (200 lugares)

Escola de Arte dramática da uSP  – 
EAd – Rua da Reitoria, 443 – Butantã  
– Tel. (11) 3091-4389

Espaço Cachuera! – Rua Monte Alegre, 
1094 – Perdizes – Tel. (11) 3872-8113  
(60 lugares) 

Espaço núcleo – Rua Belas Artes, 135 – 
ipiranga – Tel. (11) 99571-2947  
(70 lugares)

Espaço Promon – Av. Pres. Juscelino 
Kubitschek, 1830 – itaim Bibi – Telefone 
(11) 3258-3344 (300 lugares) 

Faculdade e Conservatório Souza lima 
– Rua José Maria lisboa, 745 – Jardins –  
Tel. (11) 3884-9149 (90 lugares)

FAu Maranhão – Rua Maranhão, 88 – 
Higienópolis – Tel. (11) 3091-4801  
(150 lugares) 

Fundação Maria luisa e oscar 
Americano – Av. Morumbi, 4077 – 
Butantã – Tel. (11) 3742-0077  
(107 lugares) 

hebraica – Teatro Arthur Rubinstein 
(522 lugares), Anne Frank (270 lugares), 
Espaço 2000 (400 lugares) e Salão Marc 
Chagal (1000 lugares) – Rua Hungria, 
1000 – Jardim América – Telefone  
(11) 3818-8800. Estacionamento próprio 
com manobrista 

Igreja Batista em vila Pompéia –  
Av. Pompeia, 867 – vila Pompeia  
– Telefone (11) 3673-7925

Igreja da Paz – Rua verbo divino, 392 – 
granja Julieta – Tel. (11) 5181-7966  
(200 lugares) 

Igreja nossa Senhora da Boa Morte – 
Rua do carmo, 202 – sé – Telefone (11) 
3101-6889 (100 lugares)

Igreja Presbiteriana Independente 
do Cambuci – Av. lacerda franco, 646 – 
cambuci – Tel. (11) 3203-1814

Igreja São luís Gonzaga –  
Av. Paulista, 2378 – esquina com a  
Rua Bela cintra – Tel. (11) 3231-5954 
(500 lugares)

Instituto Baccarelli – Estrada das 
lágrimas, 2317 – vila Heliópolis –  
Telefone (11) 3506-4646

Instituto de Artes da unesp – Teatro 
Maria de lourdes Sekeff (280 lugares)  
e Teatro de Música (40 lugares) – Rua  
dr. Bento Teobaldo ferraz, 271 – Barra 
funda – Tel. (11) 3393-8530 

Instituto de Engenharia – Av. dr. dante 
Pazzanese, 120 – vila Mariana – Telefone 
(11) 3466-9200 (170 lugares)

livraria da vila – Al. lorena, 1731 – 
Jardim Paulista – Tel. (11) 3062-1063

livraria nove.Sete – Rua frança Pinto,  
97 – vila Mariana – Tel. (11) 5573-7889

Masp – Auditório unilever (374 lugares) 
e Pequeno Auditório (72 lugares) – Av. 
Paulista, 1578 – Bela vista – Telefone (11) 
3251-5644 

Memorial da América latina – 
Biblioteca latino-Americana (120 
lugares) – Av. Auro soares de Moura 
Andrade, 664 – Metrô Barra funda –  
Tel. (11) 3823-4600 

Museu de Arte Sacra – Av. Tiradentes, 
676 – luz – Tel. (11) 3326-5393

Musicalis núcleo de Música – Rua dr. 
sodré, 38 – itaim Bibi – Telefone (11) 
3845-1514 (80 lugares) 

Parque da Água Branca – Centro 
Cultural Tattersal – Av. francisco 
Matarazzo, 455 (Metrô Barra funda) –  
Tel. (11) 3803-4200 (179 lugares)

Parque Ibirapuera – Av. Pedro Álvares 
cabral, s/nº – Portão 3 – ibirapuera –  
Telefone (11) 5574-5177

Pinacoteca do Estado de São Paulo – 
Auditório – Praça da luz – luz –  
Telefone (11) 3229-9844 (140 lugares)

Praça das Artes – Auditório e Escola de 
Música de São Paulo (80 lugares), Sala 
do Conservatório (200 lugares) – Av. são 
João, 281 – centro – Tel. (11) 4571-0401 

Santuário nossa Senhora de Fátima – 
Av. dr. Arnaldo, 1470 – sumaré – Tel.  
(11) 3862-2809

Sala São Paulo – Sala de Concertos 
(1500 lugares), Sala do Coro  
(140 lugares) e Sala Carlos Gomes  
(120 lugares) – Praça Júlio Prestes – 
campos Elíseos – Tel. (11) 3223-3966. 
ingressos: tel. (11) 4003-1212 e  
www.ingressorapido.com.br. 
Estacionamento: R$ 25. 

Sesc Bom Retiro – Teatro (291 lugares) 
e Auditório (55 lugares) – Al. Nothmann, 
185 – Bom Retiro – Tel. (11) 3332-3600 
(291 lugares)

Sesc Consolação – Rua dr. vila Nova, 
245 – vila Buarque – Tel. (11) 3234-3003 
(328 lugares) 

Sesc Santana – Av. luiz dumont vilares, 
579 – santana – Tel. (11) 2971-8700  
(349 lugares)

Sesc Santo André – Rua Tamarutaca, 
302 – vila guiomar – Tel. (11) 4469-1200 
(302 lugares) 

Sesc Pinheiros – Auditório (98 lugares) 
e Teatro Paulo Autran (1010 lugares) 
– Rua Paes leme, 195 – Telefone (11) 
3095-9400 

Sesc vila Mariana – Teatro (608 lugares) 
e Auditório (128 lugares) – Rua Pelotas, 
141 – vila Mariana – Tel. (11) 5080-3000

Sociedade Brasileira de Eubiose –  
Av. lacerda franco, 1059 – Aclimação 
– Tel. (11) 3208-9914. Estacionamento 
no nº 1074 (201 lugares)

Teatro Alfa – Rua Bento Branco de 
Andrade filho, 722 – santo Amaro –  
Tel. (11) 5693-4000. ingressos: 0300-
789-3377 – www.ingressorapido.com.br 
(1200 lugares) 

Teatro Bradesco – Bourbon shopping 
– Rua Palestra itália, 500 – 3º piso 
– Perdizes – Tel. (11) 3670-4100 – 
vendas: tel. (11) 4003-1212 e www.
ingressorapido.com.br (1439 lugares) 

Teatro BTC – Rua santa cruz, 2105 – 
saúde – Tel. (11) 94181-2626  
(170 lugares)

Teatro Municipal de Santo André – 
Praça iv centenário – santo André –  
Tel. (11) 4433-0789. Estacionamento: 
R$ 15 (426 lugares) 

Teatro nair Bello – shopping frei 
caneca – Rua frei caneca, 569 – 3º 
Piso – consolação – Tel. (11) 3472-2414 
(201 lugares)

Teatro Santander – complexo  
shopping JK iguatemi – Av. Pres. 
Juscelino Kubitschek, 2041 – itaim  
Bibi (1200 lugares). vendas na 
bilheteria: tel. (11) 4003-1022 –  
www.ingressorapido.com.br 

Teatro Sérgio Cardoso – Rua Rui 
Barbosa, 153 – Bela vista – Tel. (11) 
3288-0136 (das 15h às 19h) (856 
lugares). ingressos: tel. (11) 4003-1212 
– www.ingressorapido.com.br

Theatro Municipal de São Paulo – 
Salão nobre (150 lugares) e Sala 
principal (1500 lugares) – Praça Ramos 
de Azevedo, s/nº – centro – Tel. (11) 
3397-0327. ingressos: tel. (11) 2626-
0857 – www.compreingressos.com/
theatromunicipaldesaopaulo

Theatro São Pedro – Sala principal 
(636 lugares) e Sala dinorá de 
Carvalho (76 lugares) – Rua 
Albuquerque lins, 207 – Barra funda – 
Tel. (11) 3667-0499 – Metrô Marechal 
deodoro. ingressos: tel. (11) 2122-4070 
– www.compreingressos.com

Triade Instituto Musical – Rua João 
leda, 79 – santo André – Telefone 
(11) 2831-4832 (60 lugares)

A Revista coNcERTo 
continua aqui:

www.concerto.com.br

Notícas, textos e 
atualizações diárias do 

roteiro musical
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u ROTEIRO MUSICAL   Rio de Janeiro

u 1 TeRça-feiRa

12h30 TRio ViTóRia Régia. 
Comemoração dos 19 anos do Música 
no Museu. IX Festival Internacional 
de Sopros. Matheus Kern – piano, 
Marcia Kern e Tayara Maciel – canto. 
Participação: Gabriel Ferrante – flauta. 
Programa: A floresta amazônica e os 
compositores. Curadoria: Harold Emert.
Museu da República. Entrada franca. 
Reapresentação dia 23 às 12h30 no Centro 
Cultural Banco do Brasil. Continuidade do 
festival até dia 30. Informações: www.
musicanomuseu.com.br.

19h00 Lee WaRd – órgão.  
Série Internacional de Órgão.
escola de Música da UfRJ –  
Salão Leopoldo Miguez. Entrada franca.

20h00 CoMpagnie Käfig. Temporada 
Dell’Arte de Dança. Espetáculo Pixel.
Theatro Municipal. R$ 40 a R$ 180. 
Reapresentação dia 2 às 15h.

u 2 QUaRTa-feiRa

12h30 MaTheUS da SiLVa BenTo – 
trompete e MaRia LUiSa LUndBeRg 
– piano. Música no Museu. IX Festival 
Internacional de Sopros. Programa: 
obras de Haydn, Hubbeau, Planel e 
Eric Ewazen. 
Centro Cultural Banco do Brasil.  
Entrada franca.

15h00 CoMpagnie Käfig. Veja  
detalhes dia 1º às 20h.

u 3 QUinTa-feiRa

12h30 Trio CaRoLina ChaVeS – flau-
ta, RodRigo RodRigUeS – fagote e 
MaRia LUíSa LUndBeRg – piano. Música 
no Museu. IX Festival Internacional de 
Sopros. Programa: obras de Bach, Villa- 
-Lobos, Tansman e Piazzolla.
Museu nacional de Belas artes.  
Entrada franca.

20h00 oLiVieR BaUMonT e RoSana 
LanzeLoTTe – pianoforte, JULien 
ChaUVin – violino e aLBeRTo KanJi – 
violoncelo. Série Missão Francesa.  
O Amor Brasileiro. Participação: Jean- 
-Paul Lefèvre (Sigismund Neukomm) –  
narração. Programa: Neukomm – Marcha 
triunfal, Sonata para pianoforte a quatro 
mãos, O amor brasileira, capricho para 
pianoforte sobre um lundu brasileiro, 
Sonata para pianoforte e violino,  
Noturno para piano, violino e violoncelo  
e L’llegresse publique. Leia mais ao lado.
Sala Cecília Meireles. R$ 40.

u 4 SexTa-feiRa

13h00 CoRaL anChieTa. Música 
no Museu. IX Festival Internacional 
de Sopros. alcides Lisboa – regente. 
programa: obras polifônico-corais 
renascentistas, folclóricas, jazzísticas 
e populares.
Centro Cultural Justiça federal. Entrada franca.

18h30 paULo SanToRo – violoncelo, 
TaMaRa UJaKoVa – piano, aLexandRe 
BRaSiL – contrabaixo e andRé fRiaS 
– bateria. Série O Piano na Música de 
Câmara. Bolling & Piazzolla: Um encontro 
do Jazz com o Tango. Programa: Piazzolla 
– Le grand tango; e Bolling – Suíte para 
violoncelo e Jazz piano trio.
escola de Música da UfRJ – Salão Leopoldo 
Miguez. Entrada franca.

20h00 54º feSTiVaL ViLLa-LoBoS. 
Homenagem a Egberto Gismonti. 
Marcelo Rodolfo – direção artística. 
Concerto de abertura. Música sem 
Fronteiras. egberto gismonti – multi-
-instrumentista, Camerata Romeu, 
ana de oliveira – violino e Batista 
Jr. – clarinete. zenaide Romeu – 
regente. Leia mais na pág. 45.
Sala Cecília Meireles. R$ 30 e R$ 50. 
Continuidade até dia 15. Veja a programação 
completa no site www.concerto.com.br.

u 5 SáBado

17h00 danieLa SpiLMann – saxofone 
e flauta e doMingoS TeixeiRa – violão. 
Música no Museu. IX Festival Internacional 
de Sopros. Programa: obras de Jacob do 
Bandolim.
Clube hebraica. Entrada franca.

20h00 MigUeL pRoença – piano. 
Série Piano na Sala. De Gluck a Chopin. 
Programa: Gluck – Dança dos espíritos 
abençoados; Brahms – Quatro peças para 
piano op. 119; Villa-Lobos – Saudades 
das selvas brasileiras I e II e Hommage 
à Chopin; e Chopin – Três mazurcas e 
Sonata nº 3 op. 58. Leia mais ao lado.
Sala Cecília Meireles. R$ 40.

u 6 doMingo

10h30 CoRo de CâMaRa pRo-aRTe. 
Carlos alberto figueiredo – direção. 
Veruschka Mainhard – preparação vocal. 
Programa: Monteverdi – Cantate domino; 
Tomás Luís de Victoria – O magnum mys-
terium; Poulenc – Hodie Christus natus 
est; Andrd Caplet – Sanctus; Grieg – Ave 
Maris stella; Osvaldo Lacerda – Sanctus; 
Villa-Lobos – Gloria; Gustaf Earnesaks – 
Sinu aknal tuvid; Knut Nysted – Peace  
I leave with you; e Ilze Arne – Alleluia.
Cine arte Uff. R$ 10.

11h30 TRio VeRSáTiL. Música no 
Museu. IX Festival Internacional de 
Sopros. Carlos Rato – flauta, Harold 
Emert – oboé e Claudio Vettori – piano. 
Programa: obras italianas da ópera  
popular e barroca.
Museu de arte Moderna. Entrada franca. 

17h00 oRQUeSTRa peTRoBRaS 
SinfôniCa. Série Aliansce VIII. Samy 
fuks – regente. Programa: Chiquinha 
Gonzaga – O corta-jaca; Villa-Lobos 
– Ária das Bachianas brasileiras nº 5; 
Mateus Araújo – Suíte para crianças; 
Pixinguinha – Carinhoso; e André Filho – 
Cidade Maravilhosa.
Bangu Shopping. Entrada franca.

Dia 9, Theatro Municipal

orquestra gulbenkian se 
apresenta com antonio Meneses

Criada em 1911, a Orquestra 
Gulbenkian é um dos símbolos da 
música portuguesa. E desembarca 
este mês para uma turnê pelo Bra-
sil. No Rio, o grupo toca no dia 9, no 
Theatro Municipal, sob a regência 
do maestro Lawrence Foster, que 
foi seu diretor e atualmente coman-
da a orquestra da Ópera de Marse-
lha, na França.

No programa da apresentação 
estão duas célebres sinfonias: a de 
nº 8 – Inacabada, de Schubert, e a 
de nº 8, de Dvorák. Entre elas, o violoncelista brasileiro Antonio Mene-
ses, destacado solista hoje radicado na Suíça, interpreta o Concerto de 
Edouard Lalo, autor francês que foi bastante popular na França do final 
do século XX. Meneses e a orquestra também se apresentam em São 
Paulo, nos dias 6, 7 e 8 (leia mais na página 35).

Sala Cecilia Meireles

Sala Cecília Meireles segue com 
rica e diversificada programação

A programação da Sala Cecília Meireles começa sob o signo da  
Missão Francesa, que completa 200 anos em 2016. E o destaque é um 
recital batizado de O amor brasileiro, que tem como foco o compositor 
Sigismund Neukomm, um dos artistas que vieram ao Brasil integran-
do a missão. O espetáculo, no dia 3, foi idealizado pela cravista Rosana 
Lanzelotte, que divide o palco com Olivier Baumont (pianoforte), Julien 
Chauvin (violino) e Alberto Kanji (violoncelo), em obras como a Sonata, 
a Marcha triunfal e O amor brasileiro. O ator Jean-Paul Lefèvre inter-
preta o compositor.

No dia 5, o pianista Miguel Proença faz recital pela série Piano 
na Sala. Proença tem viajado o Brasil, oferecendo recitais. No Rio, vai  
interpretar um programa diversificado, que começa com a Dança dos 
espíritos abençoados, de Gluck, e segue, na primeira parte, com as  
Quatro peças para piano op. 119, de Brahms, e uma seleção de peças de 
Villa-Lobos, incluindo Saudades das selvas brasileiras. Na segunda par-
te, Chopin, com as Três mazurcas  e a Sonata em si menor op. 58 nº 3. 

O primeiro compromisso da série Música de Câmara é no dia 10, 
quando o Duo Breuninger, formado pelo violinista alemão Laurent  
Albrecht Breuninger e a pianista Ana Flavia Frazão, toca um repertório 
que remete à música do início do século XX, com destaque para Debussy 
(Sonata em sol menor), Villa-Lobos (Sonata nº 3) e Ravel (Tzigane), e 
inclui ainda uma peça do brasileiro Edino Krieger, Sonâncias. 

Já nos dias 17, 21 e 24, o Quarteto Bosísio – formado por Paulo 
Bosísio, Carlos Mendes, Dhyan Toffolo e Marcelo Salles, interpreta todos 
os quartetos op. 18 de Beethoven. Compostos entre 1798 e 1800, sob 
encomenda do Príncipe Lobkowitz, o grupo de seis quartetos de cordas 
revelam o modo como o compositor dominava o formato introduzido por 
Haydn e desenvolvido por Mozart. 

A programação de música de câmara da sala se encerra com outro 
quarteto, o Carlos Gomes, que faz nos dias 18 e 19 o recital de lança-
mento do seu primeiro CD, dedicado à integral de Alberto Nepomu-
ceno. O grupo é formado por Cláudio Cruz, Adonhiran Reis, Gabriel 
Marin e Alceu Reis. (Leia mais sobre o CD na seção Lançamentos 
desta edição.)

Lawrence 
Foster
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u 7 SegUnda-feiRa

12h30 JazzTopia. Música no Museu. IX 
Festival Internacional de Sopros. Lennart 
Goebel – piano e Wolfran Goebel – 
saxofone. Programa: obras de Gershwin.
Biblioteca nacional. Entrada franca. 
Reapresentação dia 10 às 18h no Palácio 
Tiradentes – Alerj.

19h00 oRQUeSTRa de SopRoS da 
UfRJ. Série Orquestras. Marcelo Jardim – 
regente. 
escola de Música da UfRJ – Salão Leopoldo 
Miguez. Entrada franca.

u 8 TeRça-feiRa

17h30 Banda SinfôniCa da poLíCia 
MiLiTaR do eSTado do Rio de JaneiRo. 
Ronaldo almeida – regente. 
escola de Música da UfRJ – Salão Leopoldo 
Miguez. Entrada franca.

19h00 TaTiana nogUeiRa CaRLoS 
e LaRa CaVaLCanTi – canto e TaLeS 
MeLo, RaMon TheoBaLd e henRiQUe 
RaBeLo – pianos. Série Música no 
Palácio. Laureados no Concurso de 
piano e canto da UFRJ 2016. Tributo  
à música brasileira.
Centro Cultural do poder Judiciário –  
Sala Multiuso. Entrada franca.

19h00 ConCeRToS pRoMUS. Programa 
de Pós-Graduação profissional em músi-
ca da UFRJ. Miriam grosman – coorde-
nação.
escola de Música da UfRJ – Salão Leopoldo 
Miguez. Entrada franca. 

19h30 MúSiCa anTiga da Uff. Utopia. 
Leandro Mendes, Lenora Pinto Mendes, 
Mario Orlando, Márcio Paes Selles e 
Virgínia Van der Linden. Programa: 
obras de Henrique VIII, William Cornish, 
Orlando Gibbons, Juan Cornago, Damião 
de Góis, Anthony Holborne e composito-
res anônimos.
Teatro da Uff. R$ 10.

u 9 QUaRTa-feiRa

12h30 CaRLoS RaTo – flauta e 
CLaUdio VeTToRi – piano. Música 
no Museu. IX Festival Internacional 
de Sopros. Programa: obras de Gluck, 
Debussy, Bach e Mozart.
Centro Cultural Banco do Brasil. Entrada 
franca.

18h00 JoSé henRiQUe – piano, 
gUiLheRMe TaRdif – violino e feLipe 
aLTeno – violoncelo. Trio de Câmara.
escola de Música da UfRJ – Sala da 
Congregação. Entrada franca.

19h00 Banda fiLaRMôniCa do Rio 
de JaneiRo. Série Retreta Sinfônica. 
antonio henrique Seixas – regente.
escola de Música da UfRJ – Salão Leopoldo 
Miguez. Entrada franca.

20h00 oRQUeSTRa gULBenKian. 
Série O Globo/Dell’Arte Concertos 
Internacionais. Lawrence foster –  

regente. antonio Meneses – violoncelo. 
Programa: Schubert – Sinfonia nº 8, 
Inacabada; Lalo – Concerto para violon-
celo; e Dvorák – Sinfonia nº 8. Leia mais 
na pág. 42.
Theatro Municipal. R$ 50 a R$ 500.

u 10 QUinTa-feiRa

12h30 JazzTopia. Música no Museu. 
IX Festival Internacional de Sopros.  
Veja detalhes dia 7 às 12h30.
palácio Tiradentes – alerj. Entrada franca.

20h00 duo LaURenT aLBReChT 
BReUningeR – violino e ana fLaVia 
fRazão – piano. Série Sala Música de 
Câmara. Programa: Debussy – Sonata 
em sol menor; Villa-Lobos – Sonata 
nº 3; Krieger – Sonâncias; Poulenc – 
Sonata; e Ravel – Tzigane. Leia mais  
na pág. 42.
Sala Cecília Meireles. R$ 40.

u 11 SexTa-feiRa

15h00 CaMeRaTa JoVeM do Rio de 
JaneiRo. Música no Museu. IX Festival 
Internacional de Sopros. Participação: 
Harold Emert – oboé e Claudio Vettori – 
piano. Programa: clássicos internacionais. 
Centro Cultural Justiça federal. Entrada 
franca.

18h30 duo MaRio Laginha e pedRo 
BURMeSTeR – pianoS. Mimo Festival. 
Programa: obras de Bach, Pixinguinha  
e Debussy, entre outros. 
igreja da Candelária. Entrada franca.

20h00 oRQUeSTRa peTRoBRaS 
SinfôniCa. Série Sala Orquestras.  
Série na Sala V. Carlos prazeres 
– regente. Linda Bustani – piano. 
Programa: Brahms – Abertura trágica; 
Prokofiev – Concerto para piano nº 4;  
e Schubert – Sinfonia nº 4, Trágica.
Sala Cecília Meireles. R$ 40. Reapresentação 
dia 12 às 20h.

u 12 SáBado

20h00 oRQUeSTRa peTRoBRaS 
SinfôniCa. Série Sala Orquestras.  
Série na Sala VI. Carlos prazeres –  
regente. Veja detalhes dia 11 às 20h.

u 13 doMingo

10h30 oRQUeSTRa SinfôniCa 
naCionaL Uff. Série Alvorada. Tobias 
Volkmann – regente. Programa: 
Stravinsky – Suíte O pássaro de fogo;  
e Claudio Santoro – Sinfonia nº 5.
Cine arte Uff. R$ 10.

11h30 angeLa CaRVaLho – soprano, 
heLio feRReiRa e andRade neTo – 
tenores, CLáUdio VeTToRi – piano 
e haRoLd eMeRT – oboé. Música no 
Museu. IX Festival Internacional de 
Sopros. Um oboé na ópera. Programa: 
obras de Collin, Verdi e Puccini. 
Museu de arte Moderna. Entrada franca.

Theatro Municipal

ópera de Janácek reúne sopranos 
eliane Coelho e gabriella pace

Na história da ópera, o final do século XIX e o início do século XX é 
um período de transformações. E, fora da Itália e da Alemanha, o com-
positor tcheco Leos Janácek foi um dos nomes que naquele momento 
apontaram novos caminhos para o gênero. Em especial com Jenufa, sua 
ópera mais conhecida, que sobe ao palco do Theatro Municipal do Rio de 
Janeiro nos dias 18, 20, 24 e 26 de novembro.

A obra narra a história de ódio e infanticídio e tem no centro duas 
grandes personagens femininas, Kostelnicka e Jenufa, que no Rio serão 
vividas pelas sopranos Eliane Coelho e Gabriella Pace. O elenco conta 
ainda com nomes como o tenor Eric Herrero e a mezzo soprano Carolina 
Faria. A regência é de Rodolfo Fischer, que comanda a orquestra e o coro 
do Theatro Municipal. 

O diretor André Heller-Lopes assina a concepção cênica. “Não há 
brilho, não há cenário que sobe e desce. Não há nem mesmo os efeitos 
melodramáticos do verismo contemporânea em Jenufa. A claustrofobia, 
a ideia de que estão todos presos nesse espaço o tempo todo, a direção 
toda centrada no que os cantores/atores podem entregar a esses papéis 
tão humanos é o que realmente importa”, diz ele, ressaltando o aspecto 
realista da trama. (Leia mais sobre Jenufa na página 18).

Dia 6, Bangu Shopping / Dias 11 e 12, Sala Cecília Meireles / Dia 25, Theatro Municipal 

opes recebe importantes 
convidados para dois programas

Dois programas com impor-
tantes convidados compõem a 
programação do mês da Orques-
tra Petrobras Sinfônica. Nos dias 
11 e 12, na Sala Cecilia Meireles, 
o maestro Carlos Prazeres, diretor 
da Orquestra Sinfônica da Bahia, 
inicia os concertos com a Abertura 
trágica de Brahms. Em seguida, a 
pianista Linda Bustani atua como 
solista em um dos monumentos do 
piano do século XX, à qual ela dá 

atenção especial em sua trajetória: o Concerto nº 4 de Prokofiev. Encerra 
o programa a Sinfonia nº 4 – Trágica, de Schubert.

Já no dia 25, no Theatro Municipal do Rio de Janeiro, quem coman-
da a orquestra é seu titular e diretor artístico, o maestro Isaac Karabt- 
chevsky. Depois da Abertura sinfônica, de Mateus Araújo, é interpretado 
o Concerto duplo, de Brahms, em que dialogam o violino de Ricardo 
Amado e o violoncelo de Hugo Pilger. Após o intervalo, Karabtchevsky 
comanda a interpretação da Sinfonia nº 9 – Do novo mundo, de Dvorák. 
A orquestra também faz um concerto no dia 6, no Bangu Shopping, com 
o regente Sammy Fuks e obras de autores brasileiros.

Gabriella PaceEliane Coelho
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u 15 TeRça-feiRa

20h00 Jazz ToTaL. Música no Museu. 
IX Festival Internacional de Sopros. 
Jorge eder – regente. Programa: 
clássicos do Jazz.
iate Clube. Entrada franca.

u 16 QUaRTa-feiRa

12h30 eLiaS BoRgeS – clarinete e 
edUaRdo henRiQUe – piano. Música 
no Museu. IX Festival Internacional de 
Sopros. Programa: obras de Schumann, 
Weber, Rabaude e Pierné. 
Centro Cultural Banco do Brasil. Entrada 
franca. 

18h30 ReCiTaL de VioLa. Série Talentos 
UFRJ. alysio de Mattos – coordenação. 
escola de Música da UfRJ – Sala da 
Congregação. Entrada franca.

18h30 Banda CoRpo de BoMBeiRoS. 
Programa: obras de Händel e Bach, 
entre outros.
igreja da Candelária. Entrada franca.

u 17 QUinTa-feiRa

12h30 QUaRTeTo BoSíSio. Série Sala 
Música de Câmara. Paulo Bosísio e Carlos 
Mendes – violinos, Dhyan Toffolo – viola 
e Marcelo Salles – violoncelo. Programa: 
Beethoven – Quartetos para cordas op. 18 
nº 1 e nº 2. Leia mais na pág. 42.
Sala Cecília Meireles – espaço guiomar 
novaes. R$ 10. Reapresentação às 18h30. 
Continuidade dias 21 e 24 às 12h30 e 18h30. 

12h30 oRQUeSTRa de gaiTaS de 
foLeS. Música no Museu. IX Festival 
Internacional de Sopros. Programa: 
clássicos internacionais.
palácio pedro ernesto – Câmara dos 
Vereadores. Entrada franca. 

18h00 duo fRanCiSCo ManUeL 
da SiLVa – flauta transversal e 
MaRCoS LeiTe – piano. Música no 
Museu. IX Festival Internacional de 
Sopros. Programa: obras de Wagner, 
Nepomuceno e Carlos Gomes. 
Centro Cultural Justiça federal. Entrada franca. 
Reapresentação dia 21 às 18h no Espaço 
Cultural A Maison.

u 18 SexTa-feiRa

15h00 CoRdinhaS do UeRê. Música 
no Museu. IX Festival Internacional 
de Sopros. Participação: Flavia 
Castilho – flauta. Programa: clássicos 
internacionais.
Centro Cultural Justiça federal. Entrada franca.

19h00 MadRigaL CRUz LopeS e 
CaMeRaTa a4. Música no Museu. 
IX Festival Internacional de Sopros. 
Comemoração dos 14 anos do Madrigal 
Cruz Lopes. José Machado neto – regen-
te. Regina Tatagiba – piano. Programa: 
obras de Mozart, Verdi, Puccini, Orff e 
Händel.
paróquia da Ressurreição. Entrada franca.

19h00 UfRJazz. Série Estação Jazz 
UFRJ – Os Sons dos Cassinos.  
José Rua – regente. 
escola de Música da UfRJ – Salão Leopoldo 
Miguez. Entrada franca.

20h00 ópera JenUfa, de Janácek. 
Coro e orquestra Sinfônica do Theatro 
Municipal. Rodolfo fischer – direção 
musical e regente. andré heller- 
-Lopes – concepção e direção cênica. 
gabriella pace (Jenufa) e eliane Coelho 
(Kostelnicka Buryjovka) – sopranos, 
Carolina faria (Starenka Buryjovka) 
– mezzo soprano, eric herrero (Laca 
Klemen) e ivan Jorgensen (Steva Buryja) 
– tenores e Leonardo neiva (Starek) e 
Vinicius atique (Prefeito) – barítonos. 
Leia mais na pág. 43.
Theatro Municipal. R$ 36 a R$ 100. 
Reapresentação dias 20 e 26 às 17h  
e dia 24 às 20h.

20h00 QUaRTeTo CaRLoS goMeS. 
Série Sala Música de Câmara. Cláudio 
Cruz e Adonihiran Reis – violinos, Gabriel 
Marin – viola e Alceu Reis – violoncelo. 
Programa: Nepomuceno – Quartetos para 
cordas nºs 1, 2 e 3. Leia mais na pág. 42.
Sala Cecília Meireles. R$ 40. Reapresentação 
com outro programa dia 19 às 20h.

u 19 SáBado

20h00 QUaRTeTo CaRLoS goMeS. 
Série Sala Música de Câmara. Cláudio 
Cruz e Adonihiran Reis – violinos, Gabriel 
Marin – viola e Alceu Reis – violoncelo. 
Programa: Schumann – Quartetos para 
cordas op. 41 nº 1, nº 2 e nº 3.
Sala Cecília Meireles. R$ 40. 

u 20 doMingo

11h30 gaBRieL LinhaReS QUinTão 
– trompete e LUíS edUaRdo LoURo 
– piano. Música no Museu. IX Festival 
Internacional de Sopros. Programa:  
clássicos internacionais.
Museu de arte Moderna. Entrada franca.

16h00 oRQUeSTRa fiLaRMôniCa  
do Rio de JaneiRo. Bernardo  
fantini – regente.
igreja da Candelária. Entrada franca.

17h00 ópera JenUfa, de Janácek. 
Coro e orquestra Sinfônica do Theatro 
Municipal. Rodolfo fischer – direção 
musical e regente. Veja detalhes dia  
18 às 20h.

u 21 SegUnda-feiRa

12h30 QUaRTeTo BoSíSio. Série Sala 
Música de Câmara. Paulo Bosísio e Carlos 
Mendes – violinos, Dhyan Toffolo – viola 
e Marcelo Salles – violoncelo. Programa: 
Beethoven – Quartetos para cordas op.  
18 nº 3 e nº 4. Leia mais na pág. 42.
Sala Cecília Meireles – espaço guiomar 
novaes. R$ 10. Reapresentação às 18h30. 
Continuidade dia 24 às 12h30 e 18h30.

18h00 duo fRanCiSCo ManUeL da 
SiLVa – flauta transversal e MaRCoS 

LeiTe – piano. Música no Museu.  
IX Festival Internacional de Sopros.  
Veja detalhes dia 17 às 18h.
espaço Cultural a Maison. Entrada franca.

19h00 xxViii panoRaMa da MúSiCa 
BRaSiLeiRa aTUaL. Série Orquestras. 
orquestra Sinfônica da UfRJ. ernani 
aguiar – regente. 
escola de Música da UfRJ – Salão Leopoldo 
Miguez. Entrada franca. Continuidade até dia 28.

u 22 TeRça-feiRa

18h30 xxViii panoRaMa da MúSiCa 
BRaSiLeiRa aTUaL. Seleção de Música  
de Câmara com diversas formações 
instrumentais. Programa: obras de 
Alexandre Schubert, Carlos Almada, 
Alvaro Carrielo, Jorge Antunes, Daniel 
Moura e Liduíno Pitombeira, entre outros.
escola de Música da UfRJ – Salão Leopoldo 
Miguez. Entrada franca. 

19h00 duo aLexandRe e aLoySio 
RaChid – pianos.
Centro Cultural do poder Judiciário –  
Sala Multiuso. Entrada franca.

u 23 QUaRTa-feiRa

12h30 TRio ViTóRia Régia. Música 
no Museu. IX Festival Internacional de 
Sopros. Veja detalhes dia 1º às 12h30.
Centro Cultural Banco do Brasil. Entrada franca. 

14h30 duo fRanCiSCo ManUeL da 
SiLVa – flauta transversal e MaRCoS 
LeiTe – piano. Programa: obras de 
Wagner, Villa-Lobos, Arnaldo Rebello  
e Carlos Gomes.
Biblioteca popular Municipal de Botafogo. 
Entrada franca.

18h30 CoRaL infanTiL da UfRJ e 
BRaSiL enSeMBLe-UfRJ. Maria José 
Chevitarese – regente. Programa:  
obras de João Guilherme Ripper, Randall 
Thompson e Holst, entre outros.
igreja da Candelária. Entrada franca.

18h30 xxViii panoRaMa da MúSiCa 
BRaSiLeiRa aTUaL. Seleção de Música  
de Câmara com diversas formações 
instrumentais. Programa: obras de  
Nicolai Brucher, Marcos Lacerda, Túlio 
Santos, Marisa Rezende, Marcos  
Nogueira e Roberto Macedo, entre outros.
escola de Música da UfRJ – Salão Leopoldo 
Miguez. Entrada franca.

u 24 QUinTa-feiRa

12h30 QUaRTeTo BoSíSio. Série Sala 
Música de Câmara. Paulo Bosísio e Carlos 
Mendes – violinos, Dhyan Toffolo – viola 
e Marcelo Salles – violoncelo. Programa: 
Beethoven – Quartetos para cordas op.  
18 nº 5 e nº 6. Leia mais na pág. 42.
Sala Cecília Meireles – espaço guiomar 
novaes. R$ 10. Reapresentação às 18h30.

12h30 RiChaRd MeeK (eUa) 
– fagote e Jenny MiLLeR (eUa) – 
harpa. Música no Museu. IX Festival 

Internacional de Sopros. Programa: 
obras de Saint-Saëns, Alan Blank, 
Howard Buss e Theodore Labarre.
palácio pedro ernesto – Câmara dos 
Vereadores. Entrada franca.

18h30 xxViii panoRaMa da MúSiCa 
BRaSiLeiRa aTUaL. Seleção de Música  
de Câmara com diversas formações 
instrumentais. Programa: obras de  
Bryan Holmes, Cláudio José Bezz, Eduardo 
Seabra, Orlando Scarpa, Graça Alan e 
Felipe de Matos Rocha, entre outros.
escola de Música da UfRJ – Salão Leopoldo 
Miguez. Entrada franca.

20h00 ópera JenUfa, de Janácek. 
Coro e orquestra Sinfônica do Theatro 
Municipal. Rodolfo fischer – direção 
musical e regente. Veja detalhes dia  
18 às 20h.

u 25 SexTa-feiRa

12h30 CaMeRaTa João daLTRo. Música 
no Museu. IX Festival Internacional de 
Sopros. Richard Meek – fagote e William 
Wielgus – oboé. Programa: obras de 
Leclair, Piazzolla e Mozart.
Museu histórico nacional. Entrada franca.

18h30 xxViii panoRaMa da MúSiCa 
BRaSiLeiRa aTUaL. Seleção de Música 
de Câmara com diversas formações 
instrumentais. Programa: obras de Lucas 
Cassano, Celso Ramalho, Marcus Ferrer, 
Azael Neto, Harry Crowl e Levy Nunes, 
entre outros. 
escola de Música da UfRJ – Salão Leopoldo 
Miguez. Entrada franca.

20h00 oRQUeSTRa peTRoBRaS 
SinfôniCa. Série Djanira IV. isaac 
Karabtchevsky – regente. Ricardo  
amado – violino e hugo pilger –  
violoncelo. Programa: Mateus Freire – 
Abertura sinfônica; Brahms – Concerto 
duplo para violino e violoncelo; e Dvorák 
– Sinfonia nº 9, Do novo mundo. Leia mais 
na pág. 43.
Theatro Municipal. R$ 20 a R$ 96.

u 26 SáBado

15h00 gRUpo pReLúdio 21. 
Participação: José Staneck – gaita e 
Flávio Augusto – piano. Programa: José 
Orlando Alves – Arabescos; Alexandre 
Schubert – Sobre rosas; Neder Nassaro  
– Nó cego; Caio Senna – Desencadear  
é desprender o preso, é destar o atado; 
Sergio Roberto de Oliveira – Desertos;  
e Marcos Lucas – Toccatina.
Centro Cultural Justiça federal. Entrada franca.

17h00 ópera JenUfa, de Janácek. 
Coro e orquestra Sinfônica do Theatro 
Municipal. Rodolfo fischer – direção 
musical e regente. Veja detalhes dia  
18 às 20h.

18h00 WiLLiaM WeieLgUS – oboé 
e CaTheRine henRiQUeS – pia-
no. Música no Museu. IX Festival 
Internacional de Sopros. Participação: 
Richard Meek – fagote. Programa: 

44   Novembro 2016   CONCERTO



obras de Händel e Fernando Fernandez 
Munoz, entre outros.
palácio São Clemente – Consulado de 
portugal. Entrada franca.

19h00 xxViii panoRaMa da MúSiCa 
BRaSiLeiRa aTUaL. Programa: obras de 
Adriel Viturino, Alexandre Avellar, Max 
Kühn, Rodrigo Cicchelli, entre outros. 
palácio da Justiça. Entrada franca.

u 27 doMingo

11h00 oRQUeSTRa de SopRoS da 
UfRJ. Série Sala Orquestras. Marcelo 
Jardim – regente. Leo gandelman – 
saxofone. Programa: André Mehmari 
– Frevo rasgado; Acácio Piedade – Três 
relevos para orquestra de sopros (es-
treia); Hudson Nogueira – Três danças 
Carnavalescas; Paulo Henrique Raposo 
– Sinfonias para orquestra de sopros 
(estreia); Gnattali – Brasiliana nº 7; e 
Hermeto Pascoal/Miguel Briamonte –  
As quatro estações do Hermeto.
Sala Cecília Meireles. R$ 20.

11h30 LeonaRdo fUKS, haRoLd 
eMeRT, pieRRe deSCaVeS e MaRCo 
MigLieTTa – oboés e CoSMe SiLVeiRa 
– fagote. Música no Museu. IX Festival 
Internacional de Sopros. Programa: 
peças para oboé, trompete, fagote  
e corne-inglês.
Museu de arte Moderna. Entrada franca.

u 28 SegUnda-feiRa

10h00 xxViii panoRaMa da 
MúSiCa BRaSiLeiRa aTUaL. orquestra 

de Sopros da UfRJ. Série Orquestras. 
Marcelo Jardim – regente.
Sala Cecília Meireles. Entrada franca.

u 29 TeRça-feiRa

18h00 JazzTopia. Música no Museu. 
IX Festival Internacional de Sopros. 
Programa: obras de Gershwin.
forte de Copacabana – Museu do exército. 
Entrada franca.

19h00 BenediTo RoSaS – órgão. 
Série Internacional de Órgão.
escola de Música da UfRJ – Salão Leopoldo 
Miguez. Entrada franca.

19h00 RafaeL RUiz – piano.  
Série Música no Palácio. Vencedor  
do Concurso de piano e Canto de 
câmara da UFRJ 2016.
Centro Cultural do poder Judiciário –  
Sala Multiuso. Entrada franca.

u 30 QUaRTa-feiRa

12h30 SexTeTo BRaSiL ToTaL. 
Música no Museu. IX Festival 
Internacional de Sopros. Jorge  
eder – regente. Programa:  
clássicos brasileiros.
Centro Cultural Banco do Brasil.  
Entrada franca.

18h30 iSMaeL paTRioTa e 
MaRCoS LeiTe – pianos. Programa: 
obras de Diva Lyra, Oswaldo Lacerda, 
Franz Ventura, Lurdes França e 
Claudio Santoro. 
escola de Música da UfRJ – Salão Leopoldo 
Miguez. Entrada franca.  t

endereços Rio de Janeiro

Bangu Shopping – Rua Fonseca,  
240 – Bangu – Tel. (21) 3423-9234

Biblioteca nacional – Av. Rio Branco, 
219 – Centro – Tel. (21) 3095-3879 
(120 lugares) 

Biblioteca popular Municipal de 
Botafogo – Rua Farani, 52 – Botafogo  
– Tel. (21) 2551-6911 (66 lugares)

Centro Cultural Banco do Brasil –  
Rua Primeiro de Março, 66 – Centro 
 – Tel. (21) 3808-2020 (155 lugares) 

Centro Cultural do poder Judiciário 
– Rua Dom Manuel, 29 – Centro –  
Tel. (21) 3133-3366 (60 lugares)

Centro Cultural Justiça federal –  
Av. Rio Branco, 241 – Centro – Tel.  
(21) 3212-2550 (142 lugares) 

Cine arte Uff – Rua Miguel de Frias,  
9 – Icaraí – Niterói – Tel. (21) 2629-
5030 (292 lugares)

Clube hebraica – Rua das Laranjeiras, 
346 – 4º andar – Laranjeiras – Tel. (21) 
2557-4455 (200 lugares)

escola de Música da UfRJ – Rua do 
Passeio, 98 – Lapa – Tel. (21) 2240- 
1391 (800 lugares)

espaço Cultural a Maison –  
Av. Presidente Antonio Carlos, 58 –  
11º andar – Centro – Tel. (21)  
3974-6660 (120 lugares)

forte de Copacabana – Museu  
do exército – Praça Coronel Eugênio 
Franco, 1 – Posto 6 – Copacabana – 
Telefone (21) 2521-1032  
(150 lugares)

fundação Cultural avatar – Rua  
Doutor Pereira Nunes, 141 – Niterói  
– Tel. (21) 2621-0217 (55 lugares)

iate Clube do Rio de Janeiro –  
Av. Pasteur, 333 – Urca – Tel. (21)  
3223-7200 (200 lugares)

igreja da Candelária – Praça Pio X  
– Centro – Tel. (21) 2233-2324  
(375 lugares)

Museu da República – Rua do Catete, 
153 – Catete – Tel. (21) 3235-2650  
(80 lugares) 

Museu de arte Moderna – Av. Infante 
Dom Henrique, 85 – Praia do Flamengo 
– Tel. (21) 2240-4944 (200 lugares) 

Museu histórico nacional – Praça 
Marechal Âncora – Centro – Tel. (21) 
2550-9220 (200 lugares) 

Museu nacional de Belas artes –  
Av. Rio Branco, 199 – Centro – Tel.  
(21) 2240-0068 (100 lugares) 

palácio da Justiça – Av. Erasmo Braga, 
115 – Centro – Tel.( 21) 3133-2000  
(54 lugares)

palácio pedro ernesto – Câmara dos 
Vereadores – Praça Marechal Floriano  
– Centro – Tel. (21) 3814-2121  
(200 lugares)

palácio São Clemente – Consulado  
de portugal – Rua São Clemente, 424 
– Botafogo – Tel. (21) 2544-3570  
(200 lugares) 

palácio Tiradentes – alerj – Rua 
Primeiro de Março – Praça XV– Tel.  
(21) 2588-1000 (100 lugares)

paróquia da Ressurreição – Rua 
Francisco Otaviano, 99 – Ipanema –  
Telefone (21) 2252-7698

Sala Cecília Meireles – Largo da Lapa, 
47 – Centro – Tel. (21) 2332-9223  
(835 lugares)

Sala Cecília Meireles – espaço 
guiomar novaes – Rua Teotônio 
Regadas, 26 – Lapa – Telefone (21) 
2332-9223 (150 lugares)

Teatro da Uff – Rua Miguel de Frias, 
9 – Icaraí – Tel. (21) 2629-5205 e  
2629-5206 (346 lugares)

Theatro Municipal do Rio de Janeiro 
– Praça Marechal Floriano – Centro – 
Tel. (21) 2332-9191 – www.ingresso.
com (2350 lugares)

De 4 a 15, vários locais

festival Villa-Lobos realiza integral 
das canções do compositor

O Festival Villa-Lobos realiza en-
tre os dias 4 e 15 de novembro sua 
54ª edição, prestando uma home-
nagem ao compositor Egberto Gis-
monti. Serão, ao todo, mais de 60 
apresentações, que vão ocupar es-
paços como a Praça Mauá, o Museu 
de Arte do Rio, o CCBB, a Sala Má-
rio Tavares do Theatro Municipal, 
o Espaço Tom Jobim e a Escola de 
Música Villa-Lobos (consulte progra-
mação em www.concerto.com.br).

Gismonti, grande criador da música instrumental brasileira, vai abrir 
o festival, no dia 4, ao lado da Camerata Romeu, de Cuba; ele também 
participa do encerramento, no dia 15. Outro homenageado é o samba, 
com apresentações ao ar livre de artistas como Paulinho da Viola, Teresa 
Cristina e Pedro Miranda. Também haverá uma série batizada de Arte e 
Cidadania, em parceria com a Escola de Música da Rocinha, e a participa-
ção como convidados dos grupos Orquestra da Grota, Orquestra Popular 
Tuhu e do gaitista José Staneck.

No que diz respeito à música de Villa-Lobos, o principal destaque 
é o ciclo dedicado à integral das canções do compositor. Poder ouvir 
as mais de cem peças do gênero já seria um momento histórico que, 
no entanto, torna-se ainda mais especial quando se leva em considera-
ção a qualidade dos intérpretes: o tenor Fernando Portari, as sopranos  
Rosana Lamosa, Carol MacDavit e Verushka Mainhard e os pianistas Flávio  
Augusto, Nahim Marun e Paula da Matta. Já o compositor e pianista 
André Mehmari se une à soprano Mirna Rubim para o Samba clássico, 
incursão do compositor pelo universo do samba, acompanhados da  
Orquestra Cesgranrio e o maestro Eder Paolozzi. 

Fernando 
Portari
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u ROTEIRO MUSICAL   Brasil

u AQUIRAZ, CE

19/11 20h00 II EnContRo MEstRE 
E ApREndIZ. Série Tocando ffortíssimo. 
Ênio Antunes – direção artística e musical. 
Quinteto Cordas Arte do som: Martin 
Tuksa e Alessandro Borgomanero – vio-
linos, Emerson de Biaggi – viola, Raiff 
Dantas Barreto – violoncelo e Miguel 
Dombrowski – contrabaixo. Programa: 
Mozart – Divertimento nº 3; Brahms – 
Dança húngara nº 5; Mahle – Allegro,  
da Suíte nordestina;  Piazzolla – Oblivion 
e Libertango; e Carlos Gomes – Sonata 
Burrico de pau. orquestra Bachiana 
Jovem de Aquiraz. Ênio Antunes –  
regente. Programa: Beetholven Cunha – 
Miniatura pernambucana nº 8, lamento  
e celebração, e Momento nordestino nº 2; 
Krieger – Brasiliana; Mahle – Concertino; 
Villani-Côrtes – Cantiga de ninar e Luz; 
Ernst Widmer – Humaitá; Marlos Nobre – 
Desafio nº 3; e Guerra-Peixe – Mourão.
teatro tapera das Artes – Tel. (85) 3361-2704. 
Entrada franca.

u ARARAQUARA, sp

23/11 20h00 pERA EnsEMBlE 
(turquia). Festival Sesc de Música de 
Câmara. Programa: obras de compositores 
barrocos italianos a composições turcas. 
Leia mais na pág. 37.
sesc – Tel. (16) 3301-7500. R$ 40.

24/11 20h00 tRIo ApAChEs 
(Inglaterra). Festival Sesc de Música 
de Câmara. Mathew trusler – violino, 
thomas Carroll – violoncelo e Ashley 
Wass – piano. Programa: obras de 
Magnus Lindberg, Arno Babajanian  
e Debussy. 
sesc – Tel. (16) 3301-7500. R$ 30.

30/11 20h00 IMAnI WInds (EUA). 
Festival Sesc de Música de Câmara. 
Programa: obras de Valerie Coleman, 
Elliot Carter, Nielsen, D’Rivera, Villa- 
-Lobos, Ligeti e Piazzolla.
sesc – Tel. (16) 3301-7500. R$ 30.

u AtIBAIA, sp

12/11 21h00 BAChIAnA 
FIlARMônICA sEsI-sp. Sesi Música 
Erudita. João Carlos Martins – regente  
e piano. Programa: Programa: Bach – 
 Jesus alegria dos homens; Beethoven  
– As criaturas de Prometheus; Villa- 
-Lobos – O trenzinho do caipira; Mozart  
– Concerto para piano nº 21 (2º movi-
mento); Beany – Em algum lugar do 
passado; Morricone – A missão e Cine 
paradiso; e Piazzolla – Libertango; entre 
outros. Leia mais na pág. 49.
Arena do Centro de Convenções Victor 
Brecheret – Tel. (11) 4412-3287. Entrada franca. 

u BElo hoRIZontE, MG

05/11 18h00 oRQUEstRA 
FIlARMônICA dE MInAs GERAIs.  

8º Laboratório de Regência. Fabio 
Mechetti – direção artística e regente. 
Participação: Cibele Donza, Flávio 
Lago, Hilo Carriel e Nilton Soares – 
regentes. Programa: Rossini – Abertura 
de Guilherme Tell; e Brahms – Sinfonia 
nº 4. Leia mais ao lado.
sala Minas Gerais – Tel. (31) 3219-9000. 
Entrada franca.

10/11 20h00 Ópera o GUARAnI, de 
Carlos Gomes. Comemoração dos 180 de 
nascimento e 120 anos de falecimento 
de Carlos Gomes. orquestra sinfônica 
de Minas Gerais e Coral lírico de Minas 
Gerais. silvio Viegas – direção musical e 
regência. Walter neiva – concepção, di-
reção cênica e cenografia. Cláudia Malta 
– direção de produção. Richard Bauer 
(Peri), Matheus Pompeu (Don Álvaro) e 
Lucas Ellera (Rui Bento) – tenores; Marina 
Considera (Ceci) – soprano; José Gallisa 
e Mauro Chantal (Don Antônio), Savio 
Sperandio (Cacique) e Pedro Vianna 
(Alonso) – baixos; e Michel de Souza e 
Eduardo Sant’Anna (Gonzales) – baríto-
nos. Cibele Navarro – figurinos. Fábio Retti 
– iluminação. Leia mais ao lado.
palácio das Artes – Grande teatro – Tel. (31) 
3236-7400. R$ 60. Reapresentação dias 12, 14, 
16 e 18 às 20h e dia 20 às 19h.

10/11 20h30 oRQUEstRA 
FIlARMônICA dE MInAs GERAIs. Série 
Presto. Cláudio Cruz – regente. João 
Carlos Ferreira – viola. Programa: Villa-
Lobos – Bachianas brasileiras nº 9; Bartók 
– Concerto para viola; e Dvorák – Sinfonia 
nº 6. Leia mais ao lado.
sala Minas Gerais – Tel. (31) 3219-9000.  
R$ 34 a R$ 98. Reapresentação dia 11  
às 20h30, pela série Veloce.

12/11 11h00 CoRAl dE CRIAnçAs do 
pRoJEto CARíUnAs e AntonIo CARlos 
dE MAGAlhãEs – cravo. Projeto Cravo e 
Cantigas. Programa: cantigas de roda. 
Centro Cultural são Geraldo – Tel.(31) 3277-
5648. Entrada franca.

12/11 19h00 tERRItÓRIos dE 
InVEnção – REsIdênCIAs MUsICAIs. 
Concerto das obras trabalhadas no  
projeto.
Fundação de Educação Artística – sala  
sergio Magnani – Tel. (31) 3226-6866.  
Favor confirmar horário.

20/11 11h00 oRQUEstRA 
FIlARMônICA dE MInAs GERAIs. 
Concertos para a Juventude. Marcos 
Arakaki – regente. Programa: Haydn – 
Sinfonia nº 103 (2º movimento); Brahms 
– Sinfonia nº 4 (4º movimento); e Elgar 
– Variações Enigmas.
sala Minas Gerais – Tel. (31) 3219-9000. R$ 6.

24/11 20h30 oRQUEstRA 
FIlARMônICA dE MInAs GERAIs. Série 
Allegro. Marcos Arakaki – regente. 
Antti siirala – piano. Programa: Webern 
– Passacaglia op. 1; Mendelssohn – 
Concerto para piano nº 2 e Sinfonia nº 4, 
Italiana; e Wagner – Prelúdio e Morte de 
amor de Tristão e Isolda.
sala Minas Gerais – Tel. (31) 3219-9000.  
R$ 34 a R$ 98. Reapresentação dia 25  
às 20h30, pela série Vivace.

Belo Horizonte, dias 10, 12, 14, 16, 18 e 20

palácio das Artes estreia produção 
de O guarani, de Carlos Gomes

O Palácio das Artes de Belo 
Horizonte presta este mês sua ho-
menagem ao compositor Carlos 
Gomes. No momento em que se 
lembram os seus 180 anos de nas-
cimento e 120 anos de morte, o 
centro cultural mineiro estreia uma 
nova produção de O guarani, a 
mais conhecida das óperas do autor.

O guarani estreou em 1870 no 
Scala de Milão. Foi a primeira ópera 
de Gomes a subir aos palcos italianos e deu fama imediata ao autor. A 
história é baseada no romance de José de Alencar, um dos pilares do 
romantismo brasileiro. Nele, o índio Peri e a jovem portuguesa Cecilia 
enfrentam diferentes perigos para ficar juntos. A temática nacional insere 
O guarani no contexto da cultura brasileira do século XIX ao mesmo 
tempo em que, musicalmente, a ópera mantém ligação próxima com a 
linguagem italiana, com Verdi como principal influência.

A concepção cênica da produção é assinada pelo diretor Walter Nei-
va e o maestro Silvio Viegas comanda a Orquestra Sinfônica e o Coral 
Lírico de Minas Gerais. No elenco, importantes cantores: o tenor Richard 
Bauer, a soprano Marina Considera, os baixos Sávio Sperandio e José 
Gallisa, que retorna ao Brasil para uma ópera após anos radicado na Ale-
manha, o barítono Michel de Souza e o tenor Matheus Pompeu. 

Sala Minas Gerais

Filarmônica de Minas Gerais 
apresenta repertório germânico

A programação de novembro 
da Orquestra Filarmônica de Mi-
nas Gerais começa, no dia 5, com o 
concerto de encerramento do Labo-
ratório de Regência promovido pelo 
grupo. Nele vão atuar os jovens re-
gentes que trabalharam ao longo de 
uma semana com o maestro Fabio 
Mechetti, diretor artístico da filar-
mônica: Cibele Donza, Flávio Lago, 
Hilo Carriel e Nilton Soares. O  
programa terá a abertura da ópera 
Guilherme Tell, de Rossini, e a Sinfonia nº 4, de Brahms.

A orquestra volta ao palco da Sala Minas Gerais nos dias 10 e 11, 
para uma dobradinha de concertos comandada pelo maestro Cláudio 
Cruz, diretor da Orquestra Jovem do Estado de São Paulo. O solista será o 
violista do próprio grupo, João Carlos Ferreira, que interpreta o Concerto 
para viola, de Bela Bartók. Cruz rege ainda a Bachianas brasileiras nº 9, 
de Villa-Lobos, e a Sinfonia nº 6, de Dvorák. No todo, um programa que 
oferece olhares distintos para a questão das escolas nacionais em música.

Os últimos dois compromissos da série de assinaturas da orquestra 
acontecem nos dias 24 e 25, com o maestro Marcos Arakaki comandando 
um programa germânico: a Passacaglia de Webern, o Prelúdio e morte 
de amor de Isolda, de Wagner, e o Concerto para piano nº 2  e a Sinfonia  
nº 4 – Italiana, de Mendelssohn. No concerto, o solista é o pianista finlan-
dês Antti Siirala, vencedor do prestigiado Concurso de Leeds em 2003. 
Arakaki também rege a orquestra em uma apresentação da série Concertos 
para a Juventude, no dia 20, com obras de Brahms, Haydn e Elgar.

Marcos 
Arakaki
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u BotUCAtU, sp

07/11 20h00 oRQUEstRA sInFônICA 
MUnICIpAl dE BotUCAtU. Fernando 
ortiz de Villate – regente. Ivan 
Marquina Alván (Peru) – piano. 
Programa: Rachmaninov – Concerto  
para piano nº 3.
teatro Municipal Camillo Fernandez dinucci – 
Tel. (14) 3882-9004. Entrada franca.

u BRAsílIA, dF

01/11 20h00 oRQUEstRA sInFônICA 
do tEAtRo nACIonAl ClAUdIo 
sAntoRo. Concerto Sinfônico. Claudio 
Cohen – regente. Johnson Machado  
– clarinete. Programa: Smetana –  
O Moldávia; Liduíno Pitombeira  
– Concerto para clarinete; e Tchaikovsky  
– Sinfonia nº 5.
Cine Brasília – Tel. (61) 3244-1660.  
Entrada franca. 

08/11 20h00 oRQUEstRA sInFônICA 
do tEAtRo nACIonAl ClAUdIo 
sAntoRo. Concerto Argentino. Centenário 
de Alberto Ginastera. Gustavo Fontana 
– regente. Programa: Piazzolla – Três 
movimentos tanguísticos; e Ginastera – 
Suíte do balé Estância.
Centro de Convenções Ulysses Guimarães 
– Auditório planalto – Tel. (61) 3429-7600. 
Entrada franca. 

08/11 20h30 AlVARo sIVIERo – piano. 
Programa: Chopin – Noturno nº 1 op. 48 e 
Polonaise op. 53, Heróica; Schubert/Liszt 
– Ave Maria; Liszt – São Francisco de Paula 
caminhando sobre as ondas e Après une 
lecture de Dante; Rachmaninov – Elegia 
e Prelúdio nº 5 op. 23; Brahms – Dança 
Húngara nº 5; e Strauss – O morcego.
teatro Universa – Tel. (61) 3307-7500.

15/11 20h00 oRQUEstRA sInFônICA 
do tEAtRo nACIonAl ClAUdIo 
sAntoRo. Concerto Colombiano. Felipe 
Aguirre – regente. Programa: Guarnieri 
– Três danças brasileiras; Brahms – 
Sinfonia nº 2; e obras colombianas:  
Yo me llamo Cumbia, Pueblito viejo  
e Colombia tierra querida.
Cine Brasília – Tel. (61) 3244-1660.  
Entrada franca. 

22/11 20h00 oRQUEstRA sInFônICA 
do tEAtRo nACIonAl ClAUdIo 
sAntoRo. Claudio Cohen – regente. 
lilian Raiol – violino e Jairo diniz – 
viola. Programa: Villa-Lobos – Bachianas 
brasileiras nº 1; Mozart – Sinfonia 
Concertante para violino e viola;  
e Borodin – Sinfonia nº 2.
Centro de Convenções Ulysses Guimarães 
– Auditório planalto – Tel. (61) 3429-7600. 
Entrada franca. 

23/11 19h00 BAChIAnA FIlARMônICA 
sEsI-sp. Sesi Música Erudita. João Carlos 
Martins – regente. J. S. Bach – Jesus 
Alegria dos Homens; Beethoven – As 
Criaturas de Prometheus; Villa-Lobos –  
O Trenzinho do caipira; Mozart – Concerto 
para piano nº 21 (2º movimento); Beany 
– Em algum lugar do passado; Morricone 

– A missão e Cine Paradiso; Piazzolla – 
Libertango; e Puccini – Nessum Dorma; 
entre outros. Leia mais na pág. 49.
sCEs – setor de Clubes Esportivos sul – 
tribunal de Contas da União – Tel. (61)  
3316-7994. Entrada franca. 

29/11 20h00 oRQUEstRA sInFônICA 
do tEAtRo nACIonAl ClAUdIo 
sAntoRo. Concerto Sinfônico. Claudio 
Cohen – regente. Programa: Guerra 
Vicente – Abertura Sinfônica; Ney  
Rosauro – Suíte Brasil; e Rimsky-Korsakov 
– Scheherazade. Leia mais na pág. 49.
Cine Brasília – Tel. (61) 3244-1660.  
Entrada franca. 

u CAMpInAs, sp

05/11 20h00 MARCElo BRAtkE –  
piano. Espetáculo multimídia O convite  
à viagem, inspirado no poema L’Invitation 
au Voyage de Charles Baudelaire. Marco 
Gambino – ator e Mariannita Luzzatti – 
filme cenário. Leia mais na pág. 49.
teatro do sesi Amoreiras – Tel. (19) 3772-
4100.

12/11 20h00 oRQUEstRA sInFônICA 
MUnICIpAl dE CAMpInAs. Victor hugo 
toro – regente. Programa: Boldieu – 
Abertura de A dama de branco; Milhaud 
– Saudades do Brasil; e Beethoven – 
Sinfonia nº 6, Pastoral. 
teatro Municipal José de Castro Mendes –  
Tel. (19) 3272-9359. R$ 30. Reapresentação  
dia 13 às 11h.

12/11 20h00 hoRáCIo GoUVEIA –  
piano. Música Inclusiva. O piano no 
século XX. Programa: Shostakovich – 
Prelúdio e fuga nº 4; Stockhausen – Peças 
para piano nº 5; Charles Ives – The Alcotts 
(3º movimento da Sonata nº 2, Concord); 
Messiaen – Vingt Regards Sur l’enfant 
Jésus: nº 11 e nº 14; Britten – Peça 
noturna; Bartók – Música da noite e A 
caça, da Suíte Ao ar livre Sz 81; Berio –  
Six Encores: nº 1 e nº 2; e Debussy – 
Estudos nº 11 e nº 12. Curadoria: João 
Marcos Coelho.
Espaço Cultural CpFl – sala Umurama –  
Tel. (19) 3756-8000. Entrada franca, retirada  
de ingressos às 19h.

13/11 17h00 EdMUndo hoRA – cravo. 
Série Música na Capela. Programa: obras 
de Bach.
EspCEX – Capela – Tel. (19) 3258-6856. R$ 20.

19/11 20h00 oRQUEstRA sInFônICA 
MUnICIpAl dE CAMpInAs. Comemoração 
dos 87 anos da Orquestra. Victor hugo 
toro – regente. Programa: Wagner – 
Prelúdio de Os mestres cantores de 
Nuremberg; Tchaikovsky – O lago dos 
cisnes; e Stravinsky – Suíte de O pássaro 
de fogo.
teatro Municipal José de Castro Mendes –  
Tel. (19) 3272-9359. Entrada franca, retirada  
de ingressos às 19h.

20/11 11h00 oRQUEstRA dE CâMARA 
l’EstRo ARMonICo e AndRé pédICo – 
piano. Programa: Scarlatti – Sonatas para 
piano K 87, K 119, K 135, K 141 e K 144; 
Bach – Concerto para piano nº 5 BWV 

1056; e Haydn – Concerto para piano  
em ré maior. 
Unicamp – Espaço Cultural Casa do lago –  
Tel. (19) 3521-1708. Entrada franca.

26/11 20h00 oRQUEstRA sInFônICA 
MUnICIpAl dE CAMpInAs. Homenagem 
a Manuel De Falla. Victor hugo toro  
– regente. Programa: Arriaga – Sinfonia 
em ré maior; e De Falla – Suíte El amor 
brujo e Suítes nº 1 e nº 2, de El sombre-
ro de tres picos.
teatro Municipal José de Castro Mendes –  
Tel. (19) 3272-9359. R$ 30. Reapresentação  
dia 27 às 11h.

26/11 20h00 EMMAnUElE BAldInI 
– violino e regente, MAnUElA FREUA 
– soprano, dAnA RUdU – piano, dAn 
RAFAEl lIRA toloMony – violino, 
ClARA sAntos – viola, RAFAEl CABoClo 
– violoncelo e sAVIo ARAúJo – flauta. 
Música Inclusiva. Palavras...visões...sons. 
Kurtág – Seleção de Fragmentos de Kafka; 
Schoenberg – Doze das 21 canções do 
ciclo Pierrot Lunaire; e Eisler – 14 manei-
ras de descrever a chuva. Curadoria:  
João Marcos Coelho.
Espaço Cultural CpFl – sala Umurama –  
Tel. (19) 3756-8000. Entrada franca, retirada  
de ingressos às 19h.

26/11 20h00 tRIo ApAChEs 
(Inglaterra). Festival Sesc de Música 
de Câmara. Mathew trusler – violino, 
thomas Carroll – violoncelo e Ashley 
Wass – piano. Programa: obras de 
Magnus Lindberg, Arno Babajanian  
e Debussy. 
sesc – Tel. (19) 3737-1500. R$ 30.

27/11 18h00 dUo GIsBRAnCo –  
pianos e JACQUEs MoRElEnBAUM – 
violoncelo. Festival Sesc de Música de 
Câmara. Bianca Gismonti e Claudia 
Castelo Branco – pianos. Programa:  
Villa-Lobos – Bachianas brasileiras nº 4 
e nº 5 e Choros nº 5, Alma brasileira; e 
Egberto Gismonti – Maracatu, Forrobodó, 
A fala da paixão, O sol que move o céu  
e as estrelas, Sete anéis e Festa no 
Carmo. Leia mais na pág. 37.
sesc – Tel. (19) 3737-1500. R$ 30.

u CARAGUAtAtUBA, sp

06/11 18h00 CoRAl A tEMpo, ACVAp 
e CAMERAtA ZAJdEnBAUM, e GRUpo 
dE CâMARA dE CARAGUAtAtUBA. Série 
Música na Catedral. Patrícia Teixeira – 
soprano, Marcela Rahal – mezzo soprano, 
Walter Chamun – tenor e Johnny França 
– barítono. Programa: Mozart – Réquiem.
Catedral divino Espírito santo – Tel. (12)  
3887-2982. Entrada franca.

12/11 20h00 BIG BAnd – JAZZ 
sInFônICA. João Maurício Galindo – 
regente. Programa: Lee Morgan – Side 
Winder; Duke Ellington – Don’t get much 
around anymore; Sammy Nestico – Basie 
Straight Ahead; Benny Carter – Souvenir; 
Thad Jones – Three and One; Miles Davies 
– Blue in Green; Herbie Hancock – Dolphin 
Dance; Fernando Corrêa – Corrá Toa; 

Mozart Terra – A sereia voou; e  
Thad Jonas – Farewell.
teatro Mário Covas – Tel. (12) 3881-2623. 
Entrada franca. 

u CAXIAs do sUl, Rs

20/11 19h00 oRQUEstRA sInFônICA 
dE CAXIAs do sUl. Concerto de 
Aniversário. Manfredo schmiedt – re-
gente. Emmanuele Baldini – violino. 
Programa: Sarasate – Árias ciganas e 
Fantasia sobre temas da ópera Carmen de 
Bizet; e Rimsky-Korsakov – Scheherazade.
UCs – teatro – Tel. (54) 3218-2100.

u CUIABá, Mt

05/11 20h00 EUdÓXIA dE BARRos – 
piano. Meus compositores prediletos. 
Programa: Mozart – Fantasia em ré 
menor e Sonata K 331, Marcha Turca; 
Lacerda – Berceuse de um gato que 
morreu, Acalanto singelo, Suíte miniatura; 
Brasiliana nº 9 e Estudo nº 12; Nazareth 
– Espalhafatoso, Brejeiro, Confidências, 
Escorregando, Odeon e Apanhei-te cava-
quinho; e Guarnieri – Dança brasileira.
sesc Arsenal – teatro – Tel. (65) 3616-6901. 
Entrada franca. Reapresentação dia 6 às 20h.

26/11 20h00 oRQUEstRA do EstAdo 
dE MAto GRosso. Concertos Oficiais. 
leandro Carvalho – regente. Renato 
Borghetti – acordeão. Programa: obras  
de Turina, Gilberto Monteiro, Geraldo 
Flach e R. S. Rios.
Cine teatro Cuiabá – Tel. (65) 3027-1824. 
Ingressos: dois quilos de alimentos não 
perecíveis. Reapresentação dia 27 às 20h.

u CURItIBA, pR

10/11 21h00 CoMpAGnIE käFIG. 
Espetáculo Pixel.
Centro Cultural teatro Guaíra – Tel. (41)  
3304-7900. R$ 50 a R$ 160.

12/11 20h00 Ópera o FRAnCo-AtIRA-
doR, de Weber. II Festival de Ópera do 
Paraná. orquestra sinfônica do paraná. 
Jean Reis – direção artística. Gehad 
hajar – direção geral. Alex Wolf – direção 
de produção. stefan Geiger (Alemanha) 
– regente. Participação: Coro Masculino 
ottava Bassa. helma haller e Alexandre 
Mousquer – regentes do coro. Clenice 
Ortigara – piano. Elenco: Ricardo Castro; 
Luciana Melamed, Ana Paula Machado, 
Axel Wolloscheck, Lester Baldini, Norbert 
Steidl, Marcelo Dias, Bruno Spadoni e 
César Almeida. Leia mais na pág. 24.
Centro Cultural teatro Guaíra – Guairão –  
Tel. (41) 3304-7900. R$ 20. Reapresentação  
dias 13 e 14 às 20h. Continuidade do festival  
até o dia 27. Informações: www.festivalopera.org.

17/11 20h00 CAMERAtA AntIQUA dE 
CURItIBA. Concerto nas Igrejas. Mara 
Campos – regente. Programa: obras de 
Bach, Händel, Villa-Lobos, Carlos Gomes, 
Guarnieri e Villani-Côrtes.
santuário nossa senhora do Guadalupe –  
Tel. (41) 3233-4884. 
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u ROTEIRO MUSICAL   Brasil

24/11 10h30 oRQUEstRA sInFônICA 
do pARAná. A boa e velha América. 
stefan Geiger – regente. Programa: 
George Antheil – Abertura de Tom 
Sawyer; e Copland – Primeiras canções 
americanas e Appalachian Spring.
Centro Cultural teatro Guaíra – Guairão –  
Tel. (41) 3304-7900. R$ 20.

24/11 18h00 Ópera lA sERVA 
pAdRonA, de pergolesi. II Festival  
de Ópera do Paraná. 
praça Generoso Marques, em frente ao paço 
da liberdade. Entrada franca. Reapresentação 
dia 25 às 18h na Centro Cultural Sesi Heitor 
Stockler de França – Tel. (41) 3322-2111.  
Entrada franca.

24/11 20h00 ConCERto CARlos 
GoMEs. II Festival de Ópera do Paraná. 
Programa: canções e árias de óperas. 
Centro Cultural teatro Guaíra – Guairinha – 
Tel. (41) 3304-7900. R$ 20.

25/11 20h00 Comédia madrigal 
BARCA dI VEnEZA pER pAdoVA, de 
Adriano Banchieri. II Festival de  
Ópera do Paraná. orquestra e Coro  
da Camerata Antiqua de Curitiba.
Centro Cultural teatro Guaíra – Guairinha – 
Tel. (41) 3304-7900. R$ 20.

26/11 14h00 ConCERto pUCCInIAnA. 
II Festival de Ópera do Paraná. Programa: 
obras baseadas em árias de Puccini. Às 
16h: A ChoRUs lInE, teatro musical 
de Marvin Hamlisch e o hoMEM dE lA 
MAnChA, teatro musical de Mitch Leizh.
Centro Cultural teatro Guaíra – Guairinha – 
Tel. (41) 3304-7900 R$ 20.

26/11 18h30 CAMERAtA AntIQUA dE 
CURItIBA. II Festival de Ópera do Paraná. 
Concertos Tangos. Arthur Barbosa –  
regente. Programa: obras de Piazzolla.
Capela santa Maria – Espaço Cultural –  
Tel. (41) 3304-7914. R$ 30.

26/11 20h00 pocket ópera lA 
tRAVIAtA, de Verdi. II Festival de  
Ópera do Paraná.
Centro Cultural teatro Guaíra – Guairinha – 
Tel. (41) 3304-7900. R$ 20.

27/11 16h00 opereta RItA, de 
donizetti. II Festival de Ópera do Paraná. 
Às 18h: Ópera pApIlIo InnoCEntIA, 
de leonard kessler (estreia mundial). 
Libreto simbolista: Emiliano Pernetta. 
Argumentos: Visconde de Taunay. Gehad 
hajar – restauração e direção musical. 
priscila Malanski – piano. Elenco: Renata 
Bueno, Adaile Koentopp, Ailson Martins, 
Alysson Semfle, Luiz Felipe Sttelfeld 
Monteiro e Paulo Henrique Ignatowicz.
Centro Cultural teatro Guaíra – Guairinha – 
Tel. (41) 3304-7900. R$ 20.

u GoIânIA, Go

03/11 20h00 Balé o lAGo dos CIsnEs, 
de tchaikovsky. orquestra sinfônica 
Jovem de Goiás e Balé do Itego Basileu 
de França. 
teatro Escola Basileu de França – Tel. (62) 
3201-4046. R$ 20. Reapresentação dias 4, 5  
e 6 às 20h.

03/11 20h30 oRQUEstRA 
FIlARMônICA dE GoIás. Concertos 
Especiais. neil thomson – regente. sonia 
Rubisnsky – piano. Programa: Villa-Lobos 
– Bachianas brasileiras nº 3; e Guerra-
Peixe – Suíte Sinfônica nº 1, Paulista  
e nº 2, Pernambucana.
Centro Cultural oscar niemeyer – Tel. (62) 
3201-4907. 

20/11 11h00 oRQUEstRA 
FIlARMônICA dE GoIás. Concertos para 
a Juventude. Eliseu Ferreira – regente. 
Programa: Von Weber – The ruler of the 
Spirits, abertura; Rachmaninov – Vocalise; 
Schubert – Sinfonia nº 8, Inacabada; 
Santoro – Canto de amor e paz; e 
Smetana – A noiva vendida, abertura.
Centro Cultural oscar niemeyer – Tel. (62) 
3201-4907.

u ItApEtInInGA, sp

02/11 20h00 BAChIAnA FIlARMônICA 
sEsI-sp. Sesi Música Erudita. João Carlos 
Martins – regente e piano. Programa: 
Bach – Jesus alegria dos homens; 
Beethoven – As criaturas de Prometheus; 
Villa-Lobos – O trenzinho do caipira; 
Mozart – Concerto para piano nº 21  
(2º movimento); Beany – Em algum lugar 
do passado; Morricone – A missão e  
Cine paradiso; e Piazzolla – Libertango; 
entre outros. Leia mais na pág. 49.
Catedral nossa senhora dos prazeres –  
Tel. (15) 3275-7920.

04/11 20h00 MARCElo BRAtkE –  
piano. Espetáculo multimídia O convite  
à viagem, inspirado no poema L’Invitation 
au Voyage de Charles Baudelaire. Marco 
Gambino – ator e Mariannita Luzzatti – 
filme cenário. Leia mais na pág. 49.
teatro do sesi – Tel. (15) 3271-7144.

u ItApEVA, sp

01/11 20h00 BAChIAnA FIlARMônICA 
sEsI-sp. Sesi Música Erudita. João Carlos 
Martins – regente e piano. Programa: 
Bach – Jesus alegria dos homens e Ária da 
4ª corda; Mozart – Uma pequena música 
noturna (1º movimento) e Concerto para 
piano nº 21 (2º movimento); Beany – Em 
algum lugar do passado; Morricone – A 
missão e Cine paradiso; e Piazzolla – 
Libertango; entre outros.
paróquia Catedral de santana – Tel. (15) 
3522-0437.

u ItAtIBA, sp

01/11 20h00 BAndA sInFônICA do 
EstAdo dE são pAUlo. Concertos Interior. 
Marcos sadao shirakawa – regente. 
Programa: Programa: Alfred Reed – 
Evolutions; Philip Sparke – Pantomime; 
Bedrich Smetana – The Moldau; James 
Barns – Fantasia e Variações sobre um 
tema de Paganini; Chiquinha Gonzaga 
– Não insistas, Chiquinha!; e Alexandre 
Daloia – Suíte Carmem Miranda.
teatro Ralino Zambotto – Tel. (11) 4524-9600. 
Entrada franca. 

u João pEssoA, pB

12/11 20h00 oRQUEstRA sInFônICA 
MUnICIpAl dE João pEssoA. Série José 
Siqueira. laércio diniz sinhorelli – re-
gente. Ulisses silva – viola. Programa: 
José Siqueira – Pregão para orquestra  
de cordas; Hummel – Pout-pourri Fantasia;  
e Tchaikovsky – Sinfonia nº 6, Patética. 
Centro Cultural Ariano suassuna – Tel. (83) 
3208-3546. 

XVI FEstIVAl pARAIBAno dE CoRos – 
FEpAC

De 9 a 13 de novembro
Coordenação: Eduardo Nóbrega

UFpB – sala Radegudis Feitosa –  
Tel. (83) 3216-7123

Entrada franca
www.festivalparaibanodecoros.com.br

u JUndIAí, sp

20/11 18h00 BAndA sInFônICA JoVEM 
do EstAdo dE são pAUlo. Mônica 
Giardini – regente.
teatro polytheama – Tel. (11) 4586-2472. 
Entrada franca.

26/11 20h00 oRQUEstRA MUnICIpAl 
dE JUndIAí. Concerto comemorativo 
dos 400 anos de morte de Miguel de 
Cervantes. Cláudia Feres – regente. Carla 
Cottini – soprano e Cláudio Ribeiro 
– cravo. Luciano Chirolli – narração. 
Programa: Telemann – Burlesque de 
Quixote; Geminiani – Concerto grosso La 
Folia; André Mehmari – Amor y locura, 
sobre a obra de Miguel de Cervantes 
(estreia, obra encomendada pela 
Orquestra Municipal de Jundiaí); e Rodrigo 
– Zarabanda lejana y villancico e Duas 
miniaturas andaluzas, prelúdio e dança.
teatro polytheama – Tel. (11) 4586-2472. 
Entrada franca.

u londRInA, pR

03/11 20h30 CRIstIAn BUdU – piano. 
Palcos Musicais. Programa: C. P. E. Bach 
– Fantasia in C Wq. 59/6; Beethoven – 
Sonata nº 2, Ao luar; Chopin – Polonaise-
fantasia op. 61; e Schumann – Fantasia 
op. 17.
teatro Crystal palace – Tel. (43) 3315-1515. 
R$ 20.

u MARIAnA, MG

18/11 20h00 oRQUEstRA sInFônICA 
dE BEtIM. Programa: Dvorák – Suíte 
Americana; Grieg – Suíte Peer Gynt nº 1; 
e Bizet – Suíte Carmen nº 1.
Coliseum – Tel. (31) 2512-9144. Entrada franca.

u nAtAl, Rn

23/11 20h00 oRQUEstRA sInFônICA 
do RIo GRAndE do noRtE. Série Quartas 
Clássicas. Alejandro sanchez navarro 
(México) – regente. Greg helseth (EUA) 
– trompa. Programa: Walton – Coroa 
Imperial, Marcha da coroação; R. Strauss 

– Concerto para trompa nº 1; e Navarro – 
Suíte Acapulco.
teatro Riachuelo – Tel. (84) 4008-3700.  
Entrada franca.

u olIndA, pE

MIMo FEstIVAl
de 18 a 20 de novembro
http://mimofestival.com

u pIRACICABA, sp

04/11 20h00 oRQUEstRA JoVEM do 
EstAdo dE são pAUlo. Cláudio Cruz – 
regente. Washington Barella – oboé. 
Programa: R. Strauss – Concerto para oboé 
e Don Juan op. 20; e Brahms – Variações 
sobre um tema de Haydn op. 56.
teatro Municipal Erotídes de Campos –  
Tel. (19) 3413-8526. Entrada franca. 

19/11 17h00 oRQUEstRA sInFônICA 
dE pIRACICABA. Ensaio aberto. Jamil 
Maluf – regente. Cristian Budu – piano. 
Programa: Nepomuceno – Serie Brasileira; 
e Grieg – Concerto para piano. Leia mais 
na pág. 49.
teatro Municipal Erotídes de Campos –  
Tel. (19) 3413-8526. Apresentação às 20h30. 
Entrada franca.

EsColA dE MúsICA dE pIRACICABA 
MAEstRo ERnst MAhlE
sala dr. Mahle – Tel. (19) 3422-2464.  
Entrada franca.

11/11 19h30 RECItAl JoVEns pIAnIs-
tAs. Luciane Penatti e Rosélys Alleon – 
professores.

26/11 19h00 CoRo dE CâMARA dE 
pIRACICABA. Concerto de Natal. Ernst 
Mahle – regente.

28/11 19h30 oRQUEstRA 
InFAntoJUVEnIl. Concerto de encerra-
mento. Raphael harder – regente.

u poRto AlEGRE, Rs

01/11 20h30 oRQUEstRA sInFônICA 
dE poRto AlEGRE. Série UFRGS. Ilya 
stupel (Lituânia) – regente. Ivan 
Martín (Espanha) – piano. Programa: 
Rachmaninov – Concerto para piano nº 2; 
Calderoni – Suíte Luta e vida; e Martinu – 
Sinfonia nº 4.
UFRGs – sala de Atos – Tel. (51) 3308-4303. 
R$ 20.

06/11 16h30 GRUpo dE tRoMBonEs  
E tUBA dA ospA. Série Música no Museu. 
Programa: Bruckner – Três motetos; 
Haydn – Achieved is the Glorious work; 
Debussy – La Fille Cheveux de lin; Tomasi 
– Etre ou ne pas etre; e Gilberto Gagliardi 
– Cantos nordestinos e Dança antiga.
Museu de Arte do Rio Grande do sul – Tel. 
(51) 3227-2311. Entrada franca.

08/11 20h30 oRQUEstRA sInFônICA 
dE poRto AlEGRE. Série Theatro São 
Pedro. Alejando Gutiérrez (Costa Rica) – 
regente. Manuel Matarrita (Costa Rica) 
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– piano. Programa: Smetana – Abertura 
de A noiva vendida; Luís Carlos Figueroa 
– Concerto para piano; e Copland – Quatro 
episódios de dança do balé Rodeo.
theatro são pedro – Tel. (51) 3227-5100.  
R$ 10 a R$ 40.

16/11 18h30 yAsMInI FERnAndEs – 
soprano, ClARIssE dIEFEnthälER – me-
zzo soprano e EdUARdo knoB – piano. 
Música no Museu. Programa: clássicos 
internacionais. 
Museu da história da Medicina do Rio Grande 
do sul – Tel. (51) 3029-2900. Entrada franca.

20/11 11h00 oRQUEstRA sInFônICA 
dE poRto AlEGRE. Série Araújo Vianna. 
Evandro Matté – regente. Michael 
lethiec (França) – clarinete. Participação: 
Banda Municipal de Porto Alegre. 
Programa: Gerschwin – Seleção de Porgy 
and Bess para clarinete; e Tchaikovsky – 
Abertura 1812.
Auditório Araújo Vianna – Av. Osvaldo Aranha, 
685 – Parque Farroupilha. Entrada franca.

27/11 20h00 oRQUEstRA sInFônICA 
dE poRto AlEGRE. Série nas Igrejas. 
Marcelo de Jesus – regente. leonardo 
Winter – flautim. Programa: Ernani 
Aguiar – Concerto para flautim; e Mozart – 
Sinfonia nº 25.
local a definir. Confirmar horário e local  
em www.ospa.org.br.

u RECIFE, pE

08/11 19h30 GRUpos dE sopRos dA 
oRQUEstRA CRIAnçA CIdAdã. Josias 
Bezerra – coordenação. Programa:  
arranjos de música de concerto e  
de obras populares.
Caixa Cultural – Tel. (81) 3425-1906.

23/11 19h30 GRUpo ContRAtEMpo. 
Alunos de percussão da Orquestra 
Criança Cidadã. Enoque souza – regente. 
Programa: arranjos de música de concerto 
e de obras populares.
Caixa Cultural – Tel. (81) 3425-1906.

29/11 10h00 oRQUEstRA sInFônICA 
do RECIFE. Concertos para a Juventude. 
Marlos nobre – direção musical e re-
gente. Programa: Beethoven – Abertura 
Egmont e Sinfonia nº 3, Heroica; e Luigi 
Nono – Il canto sospeso.
teatro de santa Isabel – Tel.(81) 3355-3326. 
Reapresentação dia 30 às 20h, pela série 
Concerto Oficial. Entrada franca. 

u RIBEIRão pREto, sp

04/11 21h00 Cantata CARMInA 
BURAnA, de Carl orff. Homenagem 
ao centenário da Fundação Rotária 
Internacional. orquestra sinfônica de 
Ribeirão preto e Corais da Cia Minaz. 
luís Gustavo petri – regente. Thayana 
Roverso – soprano, Ozório Christovam 
– tenor, Wladimyr Carvalho – barítono 
e Camilo Calandreli – baixo-barítono, 
Isabella Pessotti e Davi Tostes – bailarinos 
e Luara Pepita e Fabrício Papa – atores. 
André Cruz – direção cênica. Ivo Rinhel 
D’Acol – figurino.

theatro pedro II – Tel. (16) 3977-8111. R$ 100.  
Reapresentação dia 5 às 21h. Vendas pelo 
www.ingressorapido.com.br ou na Cia. Minaz – 
Rua Carlos Chagas, 259. Parte da renda revertida 
em prol da Fundação Rotária Internacional.

50º FEstIVAl MúsICA noVA  
“GIlBERto MEndEs”

In memorian a Gilberto Mendes  
e Pierre Boulez

de 8 a 12 de novembro
Direção artística:  

Rubens Russomanno Ricciardi
Entrada franca

Leia mais na pág. 51

08/11 20h00 BAndA MoGIAnA. 
Concerto de abertura. José Gustavo 
Julião de Camargo – regente. Programa: 
Friedrich Holländer – Moonlight and 
Shadows; Gesualdo – Moro lasso mio 
dolo; Acácio Piedade – Três relevos; 
Hermeto Pascoal – Montreoux, Menina 
Ilza, Obrigado, mestre e O som do sol; 
Dorothea Hofmann – Mensagem de 
Júpiter (estreia mundial); José Matsumoto 
– Passa amanhã (estreia mundial) e 21 
de abril; Rafael Alexandre – Tiresia, a 
aquariana (estreia mundial); e Vitor Zafer 
– Mungunzá e Rastros e raízes ao vento 
(estreia mundial).
sesc – Auditório – Tel. (16) 3977-4477.

09/11 20h00 CoRAl dA FIlô. Marcos 
Câmara de Castro – regente e com-
positor. Programa: Marcos Câmara de 
Castro – Dez corais infantis, com poemas 
de Augusto de Campos, Cecília Meireles 
e Vinicius de Moraes, Quatro sonetos de 
Vinicius de Moraes e Otro poema de los 
dones com poema de Jorge Luis Borges.
sesc – Auditório – Tel. (16) 3977-4477.

10/11 20h00 Usp-FIlARMônICA. 
Encontro da canção de cinema dos anos 
30 do século passado e a canção brasi-
leira. Homenagem a Gilberto Mendes. 
Rubens Russomanno Ricciardi – regen-
te. Isabella luchi – soprano, Johannes 
Grau (Alemanha) – tenor, e Cláudio 
Micheletti – violino. Programa: Gilberto 
Mendes – Ponteio, Peixes de prata e 
Saudade (estreia mundial); Santoro – 
Ouve o silêncio e Acalanto da rosa; Olivier 
Toni – O navio negreiro (estreia mundial); 
Rubens Ricciardi – Amar e ser amado 
(estreia mundial); e Friedrich Holländer 
– Ich bin vom Kopf bis Fuss auf Liebe 
eingestellt e You leave me breathless.
Usp – sala de Concertos da tulha – Tel. (16) 
3602-3136.

11/11 20h00 MúsICA dE CâMARA. 
Mariuga Lisbôa Antunes e Rodrigo 
Antônio Silva – pianos, Igor Picchi 
Toledo – clarinete e Sara Lima – flauta. 
Programa: Jorge Antunes – obras do 
CD “Jorge Antunes – meus pianistas”; 
e Paulo Costa Lima – Peripécias op. 56: 
Look at the sky! para clarinete e piano e 
Aboio II para flauta. EnsEMBlE GIlBERto 
MEndEs e GRUpo dE VIolonCElos dA 
Usp-FIlARMônICA. Cláudio Micheletti 
e André Micheletti – regentes. yuka de 
Almeida prado – soprano. Programa: 
Acácio Piedade – Cenas eufêmicas; 
Dorothea Hofmann – Meeresleuchten 
(estreia mundial); Luigi Antônio Irlandini 

Campinas, dias 12, 13, 19, 26 e 27

orquestra sinfônica de Campinas 
comemora 87 anos com concerto

A Orquestra Sinfônica Muni-
cipal de Campinas comemora seus 
87 anos com um concerto no dia 
19, no Teatro Castro Mendes. O 
titular Victor Hugo Toro rege um 
programa à altura da ocasião, com o 
prelúdio da ópera Os mestres can-
tores de Nuremberg, de Wagner; a 
suíte O lago dos cisnes, de Tchai-
kovsky; e seleções de O pássaro de 
fogo, de Stravinsky.

Não é, no entanto, o único compromisso da orquestra. Nos dias 12 e 
13, também com Victor Hugo Toro, a sinfônica toca dois autores franceses 
– Darius Milhaud (Saudades do Brasil) e Boldieu (La dame blanche) – e, 
em seguida, a Sinfonia nº 6 – Pastoral, de Beethoven. E é Toro que rege 
também, nos dias 26 e 27, um programa dedicado ao espanhol Manuel de 
Falla, com El amor brujo e trechos de El sombrero de tres picos.

Itapeva, dia 1º / Itapetininga, dias 2 e 4 / Campinas, dia 5 / Atibaia, dia 12 / 
Brasília, dia 23 

sesi-sp leva Bachiana Filarmônica 
e recital multimídia ao interior

A programação musical do Sesi-SP no interior do estado tem 
diversas datas importantes ao longo do mês de novembro. A  
Bachiana Filarmônica, por exemplo, dirigida pelo maestro João 
Carlos Martins, faz concertos em Itapeva (dia 1º), Itapetininga 
(dia 2) e Atibaia (dia 12), além de uma apresentação especial em 
Brasília, no dia 23, no Tribunal de Contas da União. O grupo, para-
lelamente a sua temporada em São Paulo, tem feito da itinerância 
uma de suas principais marcas.

Outro espetáculo em turnê será Convite à viagem, idealizado 
pelo pianista Marcelo Bratke, a partir de um poema de Baudelaire, 
que une teatro, música e artes plásticas, com a participação da ar-
tista Mariannita Luzzati. Serão duas apresentações, em Itapetininga 
(dia 4) e Campinas (dia 5). 

Piracicaba, dia 19

sinfônica de piracicaba terá  
Cristian Budu com Jamil Maluf

O pianista sensação Cristian 
Budu, que acaba de receber elo-
gios entusiasmados da crítica in-
ternacional por seu disco dedicado 
a Chopin e Beethoven, é o solista 
do concerto que a Orquestra Sinfô-
nica de Piracicaba apresenta no dia 
19, no Teatro Erotídes de Campos, 
sob regência de Jamil Maluf. O 
programa começa com a Suíte bra-
sileira, de Alberto Nepomuceno e, 
em seguida, Budu sola no célebre 
Concerto para piano de Grieg.

Victor Hugo Toro
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u ROTEIRO MUSICAL   Brasil

– Phoînix, Bestiarium nº 2; Arvo Pärt – 
L’Abbé Agathon e Villa-Lobos – Bachianas 
brasileiras nº 5.
Usp – sala de Concertos da tulha – Tel.  
(16) 3602-3136.

12/11 19h00 IsRAEl AnGElI – vio-
loncelo. Concerto de encerramento. 
Programa: Berio – Les mots sont allés; 
e Marcílio Onofre – Estudo nº 1, Tractus 
Immobilis nº 1. EnsEMBlE FláVIo 
olIVEIRA: Catarina Domenici – piano, 
Raquel Flores e Carlos Rodriguez – can-
tores. Programa: Round about Debussy. 
EnsEMBlE stEphAn FRolEyks. Músicos 
da USP-Filarmônica e João Grando e Vitor 
Lyra Biagioni – marimbas. Programa: 
Stephan Froleyks – Seis peças para dois 
teclados, All together groove, Strömend 
fließend, X UniSoni, Vflum, wandernd e 
Ensembles nº 1 e nº 2; John Cage – Five 
x five; Rzewski – Die Schafe des Panurg 
e Coming together; Iván Madarász – RE-
Petition nº 1; James Tenney – Swell 
Pieace; e Sílvia Berg – Borders para  
duas marimbas (estreia mundial).
Faculdade de direito da Usp – Auditório –  
Tel. (16) 3315-0115.

u sAlVAdoR, BA

13/11 20h00 CoMpAGnIE käFIG. 
Espetáculo Pixel.
teatro Castro Alves – Tel. (71) 3535-0600.  
R$ 40 a R$ 140.

u sAntos, sp

12/11 18h00 BAndA sInFônICA 
do EstAdo dE são pAUlo. Concertos 
Interior. Fábio prado – regente. 
Programa: Carlos Gomes – Abertura 
de Il guarani; Pe. José Maurício – 
Abertura em ré; Anacleto de Medeiros 
– Jubileu; Chiquinha Gonzaga – Não 
insistas, Chiquinha!; Hudson Nogueira 
– Homenagem a Pixinguinha; Moacir 
Santos – Bluishmen; Dorival Caymmi – 
Cayminiana; e Gilberto Gil – Palco. 
sesc – teatro – Tel. (13) 3278-9800.  
Entrada franca. 

20/11 17h00 CoRAl ZAnZAlá.  
Grupos Artísticos de Cubatão.  
Programa: obras de Britten.
Igreja Anglicana – Tel. (13) 3362-0847.  
Entrada franca.

26/11 20h00 CoRAl JoVEM do EstAdo 
dE são pAUlo e ARIAnnA sAVAll – so-
prano e harpa. Festival Sesc de Música 
de Câmara. tiago pinheiro – regente. 
Marília Vargas – preparado vocal. Ricardo 
Kanji – flauta doce, Luís Otávio Santos – 
violino barroco e Guilherme de Camargo 
– cordas dedilhadas. Programa: obras da 
América Latina e da Península Ibérica.
sesc – Tel. (13) 3278-9800. R$ 30.

27/11 18h00 sUJEIto A GUInCho – 
quinteto de clarinetes. Festival Sesc  
de Música de Câmara. Luca Raele, Diogo 
Maia, Luís Afonso Montanha, Edmilson 
Nery e Alexandre Ribeiro – clarinetes. 
Programa: Nazareth – Ouro sobre azul; 

Luca Raele – Quinteto para 2 ½ clarinetes 
e Sim não porque; Hermeto Paschoal –  
O ovo; Villa-Lobos – Choros nº 1; Mozart 
– Adágio; e Brahms – Intermezzo nº 2; 
entre outros.
sesc – Tel. (13) 3278-9800. R$ 30.

u são CARlos, sp

16/11 20h00 sUJEIto A GUInCho 
– quinteto de clarinetes. Sesc em 
Concerto. Lucas Raele, Diogo Maia, Luís 
Afonso Montanha, Edmilson Nery e 
Alexandre Ribeiro – clarinetes. Programa: 
Nazareth – Ouro sobre azul; Villa-Lobos – 
Choros nº 1; Mozart – Adágio; Luca Raele 
– Quinteto para 2 ½ clarinetes e Sim não 
porque; Brahms – Intermezzo nº 2;  
e Hermeto Pascoal – O ovo; entre outros.
sesc – Tel. (16) 3373-2333. Entrada franca.

u são João  
 dEl-REI, MG

09/11 20h30 FRAnCIsCo MAnUEl dA 
sIlVA – flauta transversal e MARCos 
lEItE – piano. Programa: obras de 
Wagner, Villa-Lobos, Arnaldo Rebello  
e Carlos Gomes. 
Centro Cultural da Universidade Federal –  
Tel. (32) 3379-2510.

u são José do  
 RIo pREto, sp

05/11 20h00 oRQUEstRA sInFônICA 
MUnICIpAl dE BARREtos.
teatro do sesi – Tel. (17) 3224-6611.

u são José dos  
 CAMpos, sp

26/11 20h00 dUo GIsBRAnCo – 
pianos e JACQUEs MoRElEnBAUM 
– violoncelo. Festival Sesc de Música 
de Câmara. Bianca Gismonti e Claudia 
Castelo Branco – pianos. Programa: 
Villa-Lobos – Bachianas brasileiras nº 4 
e nº 5 e Choros nº 5, Alma brasileira; e 
Egberto Gismonti – Maracatu, Forrobodó, 
A fala da paixão, O sol que move o céu e 
as estrelas, Sete anéis e Festa no Carmo. 
Leia mais na pág. 37.
sesc – Tel. (12) 3904-2000. R$ 30.

27/11 12h00 CAMERAtA IlUMInA. 
Festival Sesc de Música de Câmara. 
Jennifer stumm – direção artística e 
viola. Programa: obras de Nico Muhly 
e Händel; e Geminiani – Variações  
sobre La Follia.
sesc – Tel. (12) 3904-2000. Entrada franca.

27/11 19h00 tRIo AppAssIonAtA. 
Série Virtuoses da Música. Andrea 
Casarrubios – violoncelo, lydia 
Chernicoff – violino e Ronaldo Rolim – 
piano. Programa: Schumann – Arabesque 
em dó maior op. 18, Cinco peças folcló-
ricas para violoncelo e piano op. 12 e 

Sonata nº 1 para violino e piano; e  
Dvorák – Trio Dumky op. 90. Lucy 
Dancuart Asdente – direção artística.
Rua Bosque Imperial, 240 – Tel. (12)  
3911-2015.

30/11 20h00 oRQUEstRA sInFônICA 
dE são José dos CAMpos. 3º Encontro 
da Temporada de Primavera Loucos 
por Clássicos. Marcello stasi – direção 
artística e regente. Programa: Haydn – 
Sinfonia nº 103, O rufar dos tambores; 
Gluck – Don Juan Wq 52, Suíte de 
danças; e Prokofiev – Sinfonia Clássica 
op. 25.
teatro Municipal – Tel. (12) 3942-1144. 
Entrada franca, retirada de ingressos no Parque 
Vicentina Aranha – Tel. (12) 3911-7090 a partir 
do dia 25; e 100 ingressos na bilheteria do 
teatro uma hora antes do concerto.

u soRoCABA, sp

03/11 20h00 oRQUEstRA sInFônICA 
dE soRoCABA. Eduardo ostergren – re-
gente. taciana Cunha – flauta. Programa: 
Francisco Braga – Variações sobre um 
tema brasileiro; Quantz – Concerto para 
flauta; e Massenet – Suíte nº 1.
sala Fundec – Tel. (15) 3233-2220. R$ 20. 
Reapresentação dia 6 às 19h.

26/11 16h00 pERA EnsEMBlE 
(turquia). Festival Sesc de Música de 
Câmara. Programa: obras de compositores 
barrocos italianos a composições turcas. 
Leia mais na pág. 37.
sesc – Tel. (15) 3332-9933. R$ 20. 
Reapresentação às 20h. R$ 40.

27/11  19h00 CoRAl JoVEM do 
EstAdo dE são pAUlo e ARIAnnA 
sAVAll – soprano e harpa. Festival Sesc 
de Música de Câmara. tiago pinheiro 
– regente. Marília Vargas – prepara-
do vocal. Ricardo Kanji – flauta doce, 
Luís Otávio Santos – violino barroco e 
Guilherme de Camargo – cordas dedilha-
das. Programa: obras da América Latina e 
da Península Ibérica. 
sesc – Tel. (15) 3332-9933. R$ 30.

u tAtUí, sp

ConsERVAtÓRIo dE tAtUí
teatro procópio Ferreira – Tel. (15) 3251-4573

01/11 20h00 AndREZA VIEIRA e 
BRUno AndRAdE – percussão e RAFAEl 
olIVA BRAZ – piano. Participação: Luís 
Marcos Caldana – percussão e coordena-
ção. Entrada franca.

03/11 20h00 GRUpo dE pERCUssão. 
Luís Marcos Caldana – coordenação. R$ 12.

08/11 20h00 BIG BAnd JoVEM e JAZZ 
CoMBo. Joseval Paes e Paulo Malheiros – 
coordenação. 

09/11 11h00 BAndA sInFônICA. 
dario sotelo – regente. Às 13h30: 
oRQUEstRA sInFônICA JoVEM. Juliano 
de Arruda Campos – regente. Às 20h: 
BAndA sInFônICA JoVEM. José Antonio 
Pereira – regente.

10/11 15h00 CAMERAtA 
InFAntoJUVEnIl, JUVEnIl e JoVEM dE 
VIolõEs. Márcia Braga – regente. Às 
20h: GRUpo dE sAXoFonEs e ConJUnto 
dE MEtAIs. Marcos pedroso e Edmilson 
Baia – regentes. 

11/11 14h00 GRUpo dE pERCUssão 
JoVEM. Agnaldo Silva – coordenação. 
Às 20h: CAMERAtA JoVEM dE CoRdAs 
e oRQUEstRA dE VIolonCElos. Elen 
Ramos Pires e Tulio Pires – coordenação. 

12/11 10h00 BAndA InFAntoJUVEnIl. 
Marco Antonio Almeida Jr. – regente.  
Às 20h: oRQUEstRA dE CoRdAs JUVEnIl. 
Dario Sotelo – regente. 

13/11 10h00 oRQUEstRA InFAntIl E 
InFAntoJUVEnIl. Eduardo Augusto – re-
gente. Às 20h: GRUpo dE pERFoRMAnCE 
hIstÓRICA JoVEM e EnsEMBlE dE 
pERFoRMAnCE hIstÓRICA. Débora 
Ribeiro e João Guilherme Figueiredo – 
professores.

56ª sEMAnA dA MúsICA
de 20 a 27 de novembro

Teatro Procópio Ferreira

20/11 11h00 oRQUEstRA sInFônICA. 
João Maurício Galindo – regente.  
Às 20h: BAndA sInFônICA. dario sotelo 
– regente. R$ 12.

22/11 20h00 BIG BAnd. Celso Veagnoli 
– coordenação. R$ 12.

23/11 20h00 CAMERAtA dE VIolõEs. 
Edson Lopes – coordenação. R$ 12.

24/11 20h00 XI ConCURso IntERno 
dE pIAno. Recital de premiação. Cristiane 
Bloes – coordenação. Entrada franca.

25/11 20h00 GRUpo dE ChoRo. 
Alexandre Baub Jr. – coordenação.  
R$ 12.

27/11 14h00 JAZZ CoMBo. Rodrigo 
Ursaia – coordenação. R$ 12. Às 20h: 
pRêMIo InCEntIVo À MúsICA dE 
CâMARA. Recital dos vencedores. Miriam 
Braga – coordenação. Entrada franca.

u tAUBAté, sp

16/11 19h00 Ópera o ElIXIR do 
AMoR, de donizetti. Coro do Ópera 
studio do Vale – núcleo Funac-Unitau. 
Juliana Christmann – direção musical. 
Mere oliveira – direção artística. 
teatro Metrópole – Tel. (12) 3624-8695. 
Reapresentação dias 17 e 18 às 19h.  
Entrada franca.

u tIRAdEntEs, MG

04/11 20h00 ElIsA FREIXo – órgão. 
Música Barroca.
Igreja Matriz – Tel. (32) 3355-1676. R$ 35. 
Reapresentação dias 18 e 25 às 20h.

11/11 20h00 EdItE RoChA – órgão. 
Música Barroca.
Igreja Matriz – Tel. (32) 3355-1676. R$ 35.
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u VInhEdo, sp

26/11 19h30 MúsICos do pAtEo 
do ColéGIo dE são pAUlo. Programa: 
música sacra.
Mosteiro de são Bento – Tel. (19) 3876-4788. 
R$ 25.

u VItÓRIA, Es

02/11 20h00 oRQUEstRA CAMERAtA 
sEsI-Es e CoRo sInFônICo dA FAMEs. 
Série Sesi Música Clássica. Encerramento 
do Ciclo Mozart. leonardo david – 
regente. Wilson olmo – regente do coro. 
Rosiane Queiroz – soprano, Adalgisa 
Rosa – mezzo soprano, Daniel Marinho 
– tenor e Lício Bruno – baixo. Programa: 
Mozart – Requiem.
teatro do sesi – Jardim da penha – Tel. (27) 
3334-7307. Reapresentação dia 3 às 20h.

09/11 20h00 oRQUEstRA sInFônICA 
do EstAdo do EspíRIto sAnto. 
Concertos Especiais. Rock Sinfônico. 
helder trefzger – regente. Participação: 
Cláudio passamani – guitarra.
teatro Carlos Gomes – Tel. (27) 3132-8396.  
R$ 2. Reapresentação dias 10 e 11 às 20h.

17/11 20h00 oRQUEstRA CAMERAtA 
sEsI-Es. Série Camerata Pop. helder 
trefzger – regente. Antonella pareschi – 
violino. Programa: Tangos de Piazzolla e 
Gardel. 
teatro do sesi – Jardim da penha – Tel. (27) 
3334-7307.

20/11 20h00 GABRIElA QUEIRoZ – 
violino e AlEyson sCopEl – piano.  
Série Sesi Música de Câmara. Programa: 
Mozart – Sonata nº 18 K 301; Grieg 
– Sonata nº 3 op. 45; e César Franck – 
Sonata em lá maior.
teatro do sesi – Jardim da penha – Tel. (27) 
3334-7307.

23/11 20h00 oRQUEstRA sInFônICA 
do EstAdo do EspíRIto sAnto. 
Concertos Especiais. Cinema Especial. 
leonardo david – regente. Programa: 
trilhas de filmes e videogames.
teatro Carlos Gomes – Tel. (27) 3132-8396.  
R$ 2. Reapresentação dias 24, 25, 26 e 27  
às 20h. 

4º FEstIVAl dE MúsICA ERUdItA  
do EspíRIto sAnto

Homenagem ao maestro Helder Trefzger
de 5 a 27 de novembro

Direção artística: Natércia Lopes
Direção-geral: Tarcísio Santório

teatro Carlos Gomes – Tel. (27) 3132-8396
Entrada franca 

Leia mais ao lado

05/11 20h00 EdUARdo MontEIRo  
e nAhIM MARUn – pianos. Concerto  
de abertura.

06/11 19h00 nAtéRCIA lopEs – sopra-
no e convidados. Concertos Especiais.
Fábio Bezuti – direção musical e piano, 
Paulo Sodré – contrabaixo, Pedro de 
Alcântara – acordeão e Roger Rocha – 
saxofone e flauta. 

10/11 20h00 CoRo sInFônICo dA 
FAMEs. Concerto Fames. Wilson olmo 
– regente. Rosiane Queiroz – soprano, 
Priscila Aquino – mezzo soprano, Juliano 
Barcellos – tenor, Alessandro Santana – 
baixo e Willian Lizardo – piano. Programa: 
Mozart – Réquiem.

12/11 20h00 oRQUEstRA JoVEM VAlE 
MúsICA e CoRAl VAlE MúsICA. Concerto 
Social. sanny souza e helem pimentel – 
regentes.

13/11 19h00 CARolInE dE CoMI – so-
prano e FáBIo BEZUtI – piano. Concerto 
de Câmara. Uma volta ao mundo.

17/11 20h00 Ópera I CApUlEtI E  
I MontECChI, de Bellini. Ensaio geral. 
Ópera semi-encenada. orquestra 
e Coro da CoEs e Cia de Ópera do 
Espírito santo. Gabriel Rhein- 
-schirato e Cláudio Modesto – regen-
tes. Colette dantas – direção cênica. 
Fábio Bezuti – coordenação musical. 
Luciana Bueno, (Romeo), Caroline de 
Comi (Giulietta), Giovanni Tristacci 
(Tebaldo), Lício Bruno (Lorenzo) e 
Alessandro Santana (Capellio). 
sesc Glória – Tel. (27) 3223-0720. Apresentação 
dia 18 às 20h, e no dia 20 às 19h no Teatro 
Carlos Gomes.

22/11 20h00 ConCERtos FAMEs. 
Concerto de encerramento do 2° VOE – 
Vitória Ópera Estúdio. lívia sabag – dire-
ção artística e pedagógica. Fábio Bezuti 
– codireção. tarcísio santório – direção-
-geral. 

23/11 20h00 CoRAl ARCEloRMIttAl. 
Comemoração dos 30 anos do coral. 
Adolfo Alves – coordenação e regente. 
Elenísio Rodrigues Júnior – piano. 
Priscila Almeida – soprano, Priscila Aquino 
– mezzo soprano, José Batista de Melo – 
tenor e Alessandro Santana – baixo.

25/11 20h00 ConCERtos FAMEs. 
Concerto de percussão. Wagner 
nascimento – direção musical.

27/11 19h00 CoRAl dA UFEs. Cláudio 
Modesto – direção-geral. Arthur Barreto 
– piano. Programa: Negro Spirituals.  t

Ribeirão Preto, de 8 a 12

Festival Música nova homenageia 
Gilberto Mendes e pierre Boulez

O Festival Música Nova chega em novembro à sua 50ª edição 
prestando uma homenagem a seu criador, o compositor Gilberto 
Mendes, morto no início do ano, e a uma das figuras centrais da 
música do século XX, o francês Pierre Boulez. Serão ao todo cinco 
concertos, além da programação de master classes com os com-
positores residentes – Jorge Antunes, Paulo Costa Lima e Flávio 
Oliveira – e músicos convidados, como Stephan Froleyks, diretor 
artístico de instalações musicais e percussão da Universidade de 
Münster, na Alemanha.

Na abertura, no dia 8, a Banda Mogiana interpreta obras de Fried- 
rich Holländer, Acácio Piedade e Hermeto Pascoal, além de fazer a 
estreia mundial de Mensagem de Júpiter, de Dorothea Hofmann, 
Passa amanhã, de José Matsumoto, Tiresia, a aquariana, de Rafael 
Alexandre, e Rastros e raízes ao vento, de Vitor Zafer. No dia 10, o 
destaque é a USP-Filarmônica, com um programa que foi idealizado 
pelo próprio Mendes, com obras suas, de Claudio Santoro e a estreia 
mundial de O navio negreiro, de Olivier Toni, e Amar e ser amado, de 
Rubens Ricciardi, que rege a apresentação; a soprano Camila Titinger, 
o tenor Johannes Grau e o violinista Claudio Micheleti são os solistas. 

Destaque merece também a apresentação do dia 11, quando 
o Trio de Música de Câmara do festival interpreta Jorge Antunes,  
Paulo Costa Lima e outros compositores presentes na programação; 
e o Ensemble Gilberto Mendes toca obras de Villa-Lobos a Arvo Pärt. 

Porto Alegre, dias 1º, 6, 8, 20 e 27

ospa recebe músicos da Costa Rica
A Orquestra Sinfônica de Porto Alegre faz cinco apresentações em 

novembro. A primeira é no dia 1º, no Salão de Atos da UFGRS, com um 
repertório interessante, que combina uma obra célebre com outra menos 
conhecida: o Concerto para piano nº 2, de Rachmaninov e a Sinfonia 
nº 4, do tcheco Bohuslav Martinu. A regência é do lituano Ilya Stupel e 
participa o pianista espanhol Ivan Martín. No dia 6, o foco é a música de 
câmara com o grupo de trombones e tuba da Ospa. 

A orquestra volta ao palco no dia 8, no Theatro São Pedro, com 
dois músicos costarriquenhos: o maestro Alejandro Gutiérrez e o pianista 
Manuel Matarrita, que se juntam no Concerto para piano do colombia-
no Luis Carlos Figueroa. Evandro Matté, diretor artístico da orquestra, 
comandará a Ospa no dia 20, no Auditório Araújo Viana, com peças de 
Gershwin e Tchaikovsky. A orquestra tem ainda compromisso no dia 27, 
em igreja a confirmar, com regência de Marcelo de Jesus.

Vitória, de 5 a 27

Festival apresenta ópera de Bellini
O Festival de Música do Espírito Santo realiza este mês sua quar-

ta edição, no Teatro Carlos Gomes e no Sesc Glória, homenageando o 
maestro Helder Trefzger.  O concerto de abertura, no dia 5, vai reunir 
dois pianistas, Eduardo Monteiro e Nahim Marun, para um recital em 
conjunto. No dia 10, o destaque é o Réquiem, de Mozart. A soprano Ca-
roline de Comi canta no dia 13, ao lado do pianista Fábio Bezuti. E, nos 
dias 17, 18 e 20, integra o elenco da ópera I Capuleti e I Montecchi, de 
Bellini, ao lado do tenor Giovanni Tristacci, da mezzo soprano Luciana 
Bueno e do baixo Lício Bruno, sob regência de Gabriel Rhein-Schirato. 
A ópera também está presente no dia 22, com o recital de encerramento 
do Ópera Estúdio, que será realizado sob direção artística de Lívia Sabag.

A Revista CONCERTO 
continua aqui:

www.concerto.com.br

Notícias, roteiro musical, 
Cursos CLÁSSICOS, Digital 

Concert Hall e textos 
exclusivos dos colunistas 

Camila Frésca, Irineu 
Franco Perpetuo, João Luiz 

Sampaio, João Marcos 
Coelho, Jorge Coli e 

Nelson Rubens Kunze.
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Baseado nas 
resenhas deste 
mês, Martin 
Cullingford 
apresenta 
as melhores 
gravações

 Sir John Eliot Gardiner continua sua 
exploração de Mendelssohn em grande estilo, 
com a Primeira e Quarta sinfonia, deixando 
evidência profunda de sua relação com os 
músicos e a música.

A obra-prima romântica de Rachmaninov 
pode justificar qualquer número de gravações 
novas, desde que sejam tão primorosas e 
dramáticas quanto esta.

 Uma leitura imaginativa para uma 
combinação imaginativa: o álbum de Daniel 
Harding de Berlioz e Rameau é empolgante,  
e tocado de forma brilhante.

 Uma junção de repertório e artistas 
– incluindo Vilde Frang, que premiamos 
recentemente –, e a oportunidade de um concerto 
memorável, felizmente capturado em DVD.

 “O memorial digno”, 
escreve Rob Cowan, “de 
um talento imenso, que 
perdemos na idade tão 
jovem de 49 anos”.

Mendelssohn 
Symphonies Nos 1 & 4 
london symphony 
orchestra /  
sir John eliot Gardiner 
LSO Live

dVd/Blu-ray 
‘europakonzert 2016’ 
Vilde Frang vn Berlin philharmonic orchestra 
sir simon rattle 
EuroArts 

relanÇaMento/arQuIVo 
‘ForGotten Ferras’ 
Christian Ferras vn 
DG/Discovery 

raChManInoV 
Piano Concerto No 2, etc 
alexandre tharaud pn 
royal liverpool po / 
alexander Vedernikov 
Erato

BerlIoz 
Symphonie fantastique 
swedish radio 
symphony orchestra / 
daniel harding 
Harmonia Mundi 

 Um disco de deliciosas descobertas 
da França do fin-de-siècle, tocadas com 
maravilhoso charme colaborativo por Lawrence 
Power e Simon Crawford-Phillips.

tChaIkoVsky 
syMphony no 6, etC 
Czech philharmonic 
orchestra /  
semyon Bychkov 
Decca

‘FIn de sIèCle’ 
lawrence power va 
simon Crawford-
phillips pn 
Hyperion 

Js BaCh 
Goldberg Variations 
Mahan esfahani crv 
DG 

 Esse é o disco que eu sempre quis escutar 
desde que ouvi Esfahani tocar as Goldberg, 
em 2010. Aqui, a intensidade e o virtuosismo 
são tão evidentes quanto naquela época, e o 
instrumento soa lindamente.

 O começo do que foi anunciado como 
“O Projeto Tchaikovsky” de Semyon Bychkov 
– e que modo de começar: uma Patética 
poderosa, devastadora. 

 Uma das duas excelentes Hammerklaviers 
desse mês, com visões diferentes de 
Beethoven; Goerner nos conduz em uma 
verdadeira jornada de descobrimento, 
revelação, delicadeza e alegria.

sChoenBerG 
Gurrelieder 
sols; Bergen 
philharmonic orchestra 
edward Gardner 
Chandos 

BeethoVen 
Piano Sonata No 29, 
‘Hammerklavier’ 
nelson Goerner pn 
Alpha 

‘shakespeare sonGs’ 
Ian Bostridge ten 
antonio pappano pn 
Warner Classics 

 Há uma riqueza luxuriante no jeito de 
tocar e no som, e algumas contribuições 
excelentes dos solistas: um acréscimo 
impressionante ao catálogo dos Gurrelieder. 

 Sempre eloquente, Ian Bostridge coloca 
o repertório pastoral inglês com que começou 
sua carreira fonográfica ao lado de canções de 
Stravinsky, Schubert e outros, em seu tributo 
ao Bardo.

lIszt 
‘Transcendental’ 
daniil trifonov pn 
DG 

Uma realização soberba de 
nosso recém-coroado Artista 
do Ano: alguns dos estudos 
mais virtuosísticos jamais 
escritos, tocados com domínio e 
musicalidade notáveis, por um 
pianista realmente impressionante. G

ra
va

çã
o 

do
 m

ês

Todos os textos e fotos publicados na seção Gramophone são de propriedade e copyright de Mark Allen Group, Grã-Bretanha. www.gramophone.co.ukedição outubro 2016
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u CDs e DVDs Compre pelo telefone (11) 3539-0048 ou www.lojaclassicos.com.br

VERISMO 
Anna Netrebko – soprano 
Orquestra da Academia  
Nacional de Santa Cecília 
Antonio Pappano – regente
Lançamento Universal.  
Nacional. R$ 34,80

Ao mesmo tempo que Giuseppe 
Verdi se consolidava como grande 
nome da ópera italiana no século 
XIX, um grupo de jovens autores 
se fazia uma pergunta: para onde 
ir depois da revolução proposta 
pelo autor de La traviata e Aida? 
Uma primeira resposta se deu no 
trabalho dos chamados scapigliati, 
do qual Arrigo Boito tornou-se 
símbolo. Mais tarde, um grupo de 
outros autores lançaria as bases do 
movimento a que se deu o nome 
de Verismo, preocupado em levar 
ao palco da ópera o movimento 
realista que atingia outras artes. É 
esse o universo que a extraordinária 
soprano russa Anna Netrebko 
revisita neste novo álbum, símbolo 
tanto de seu poder vocal quanto 
de um momento no qual ela muda 
de repertório, em direção a papéis 
mais pesados. Uma transição que 
se mostra bem-sucedida. Basta 
ouvir seu desempenho em árias de 
I pagliacci, de Leoncavallo, Andrea 
Chenier, de Giordano, ou nas cenas 
de Manon Lescaut, de Puccini, 
sempre com a regência idiomática 
de Antonio Pappano, grande 
nome da atualidade na regência de 
ópera, à frente da Orquestra da 
Academia Nacional de Santa 
Cecília. Um testemunho do vigor 
da ópera italiana. 

COLEÇÃO MIGNONE – VOL. 2
Maria Josephina Mignone e 
Francisco Mignone – pianos
Lançamento independente. Nacional. 
R$ 38,10

O primeiro volume da coleção 
dedicada ao compositor Francisco 
Mignone, lançado no meio do 
ano, contava com o ciclo dos  
17 choros, pelas mãos da pianista 
Maria Josephina Mignone, 
revelando a riqueza da escrita do 
compositor. Agora, com o segundo 
volume, a importância histórica 
da coleção aumenta. Desta vez, 
Maria Josephina se junta ao 
próprio compositor para uma 
seleção de obras para dois pianos. 
Algumas são de sua autoria, como 
as Valsas-choro nº 8, nº 10, nº 11 
e nº 12, além da inspiradíssima 
Serenada humorística ou do 
Samba rítmico, que encerra com 
brilho o álbum. Outras faixas são 
arranjos feitos por Mignone de 
peças de autores diversos, como 
Waldemar Henrique (Rolinha, 
Boi-bumbá e Valsinha do marajó). 
Quando se soma tudo isso, um 
ouvido atento percebe estar 
diante de um disco com múltiplas 
camadas, Não se trata apenas 
do piano em primeira pessoa de 
Mignone, mas também da parceria 
artística que ele desenvolveu com 
Maria Josephina, sua esposa, e do 
modo como releu parte da tradição 
musical brasileira. Por tudo isso, 
o disco é um documento histórico 
de extrema importância – e que é 
também, não podemos esquecer,  
um prazer ouvir.

PAUL RUTMAN:  
LIVE IN MOSCOW
Paul Rutman – piano
Lançamento Sony Classical.  
Importado. Preço a definir

Foi em 1970 que o pianista norte- 
-americano Paul Rutman   
encarou o Concurso Internacional 
Tchaikovsky de Moscou e saiu 
vitorioso. A importância do 
evento já seria intimidante mas, 
naquele ano, havia mais: no júri, 
nomes como Aram Khachaturian 
e Dmitri Shostakovich. Se ao 
menos houvesse como voltar 
à emoção daquele momento... 
Na verdade, há. Ouvindo este 
álbum duplo com todas as peças 
interpretadas por Rutman ao longo 
da competição. O repertório é 
uma viagem pela história do piano. 
Começa com uma leitura repleta  
de energia de Prelúdio e fuga  
nº 22 de Bach. Em seguida, 
Haydn, Liszt, Chopin,  
Tchaikovsky. E isso é apenas o 
primeiro disco. No segundo, 
Shostakovich, Rachmaninov, 
Gerswhin e Prokofiev. A emoção 
do momento soma-se aqui a um 
toque que a imprensa russa definiu 
como “hipnótico” e o jornal The 
New York Times, como “heroico”,  
uma combinação rara e expressiva 
das escolas russa e americana –  
filtradas por uma linguagem 
extremamente pessoal. O disco 
terá concerto de lançamento este 
mês na Sala São Paulo, dentro da 
programação da Semana Eleazar de 
Carvalho (veja mais informações no 
Roteiro Musical, na página 40).

ALBERTO NEPOMUCENO
Quarteto Carlos Gomes
Lançamento Selo Sesc. Nacional. R$ 20,00

A reavaliação que se tem feito da obra do compositor 
Alberto Nepomuceno parece bem definida pela introdução 
ao disco, assinada por Flo Menezes. “Nepomuceno foi 
um internacionalista!” Para ele, apesar da compreensão 
de sua obra como precursora do nacionalismo musical 
brasileiro, “sua verve internacional contraria a visão 
que procura situar sua produção no estreito âmago das 
fronteiras nacionais”. Em outras palavras, se há, em sua 

trajetória, uma ligação com certa noção de nacionalismo, 
também é verdade que Nepomuceno se insere no contexto 
mais amplo da virada do século XIX para o século XX. Essa 
dicotomia sobrevive em sua música. E é por isso que deve 
ser celebrada a oportunidade de ouvi-la cada vez mais, o 
que nos é permitido por lançamentos como este, em que 
o Quarteto Carlos Gomes registra os três quartetos do 
compositor. As peças foram escritas quando o compositor 
tinha entre 25 e 27 anos sobressaindo a maturidade 
da escrita, recriada com maestria por Cláudio Cruz, 
Adonhiran Reis, Gabriel Marin e Alceu Reis.

JORGE ANTUNES:  
MEUS PIANISTAS
Jaci Toffano, Maria Helena 
Guimarães, Eudóxia de Barros, 
Helena Elias, Miriam Grosman, 
Anna Stela Schic, Rogério  
Zaghi, Mariuga Lisbôa  
Antunes, Antonio Eduardo 
Lançamento Sistrum. Nacional. R$ 35,00

A diversidade da obra do compositor 
Jorge Antunes é tamanha que 
estamos sempre a nos surpreender 
com facetas como a que se revela 
neste disco, composto de peças 
escritas para pianistas brasileiros. 
Eudóxia de Barros, por exemplo, 
toca a Valsinha para Eudóxia; 
Helena Elias, o Carimbozinho da 
Helena; Jaci Toffano, o Baiãozinho 
da Jaci; Antonio Eduardo, o 
Sambinha do Antonio Eduardo; 
Alexandre Dias, o Tanguinho 
do Alexandre; Mariuga Lisbôa 
Antunes, o Maracatuzinho da 
Mariuga. Em cada peça, Antunes 
mergulha no universo que marca  
a carreira de seu intérprete, e o 
associa a sua própria linguagem,  
que se revela múltipla. Essa riqueza 
é com certeza um dos aspectos mais 
estimulantes da audição do CD,  
mas a importância aqui também  
é histórica – não apenas por reunir 
parte da produção pianística de 
Antunes, mas também por criar 
um panorama dos intérpretes que, 
ao longo das décadas, fizeram do 
interesse pela música brasileira 
uma batalha. Haverá recital de 
lançamento e sessão de autógrafos  
no dia 12 de novembro na Sala São 
Paulo. Veja no Roteiro Musical.
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u SÃO PAULO

AMACORDAS – 1º Encontro de Música de Câmara para 
Amadores. De 21 a 23 de abril de 2017. Para instru-
mentistas de cordas de diversas idades, habilidades e 
formações. Participação de: Edgar Leite, Denise Fukuda, 
Vana Bock, Maria Elisa Risarto e Emerson Biaggi.  
Direção artística: Gretchen Miller. Local: Instituto Fukuda 
– Rua Brás Cubas, 258 – Aclimação – Tel. (11) 5083-4913. 
Informações e inscrições: www.amacordas.com.br. 

AULA DE MESTRES. Palestras sobre música. Com Anna 
Maria Kieffer. Cancioneiro da Imigração – Música em  
comunidades de imigrantes na cidade de São Paulo.  
Quinta-feira 24 de novembro, às 19h30: russos,  
espanhóis e nordestinos. Participação gratuita. Local, infor-
mações e inscrições: Fundação Ema Klabin – Rua Portugal, 43  
– Jardim Europa – Tel. (11) 3062-5245.

XXV CONCURSO DE PIANO SOUZA LIMA. De 2 a 4 de  
dezembro. Categorias por idade; sem restrição de nacio-
nalidade. Inscrições até 25 de novembro. Coordenação 
artística: Marisa Lacorte. Coordenação geral: Antonio 

u LIVROS

Mario da Silva Cunha. Informações: tel. (11) 3884-9149. 
Inscrições: www.souzalima.com.br.

XXVII CONCURSO DE VIOLÃO SOUZA LIMA. Dias 12 e 13 
de novembro. Categorias por idade; sem restrição de 
nacionalidade. Inscrições até 1º de novembro. Prêmios 
em instrumentos. Coordenação artística: Sidney Molina. 
Coordenação geral: Antonio Mario da Silva Cunha.  
Informações: tel. (11) 3884-9149. Inscrições: www.
souzalima.com.br.

CONCURSO JOVENS SOLISTAS DA OSESP. Para instrumen-
tistas até 25 anos de idade. Premiação de cinco candi-
datos; o prêmio será uma apresentação como solista 
com a Osesp na Temporada 2017. Prova final aberta ao 
público: 13 de março, na Sala São Paulo. Inscrições até 
30 de novembro. Informações e inscrições: academia@
osesp.art.br.

XX CONCURSO NACIONAL DE VIOLÃO MUSICALIS. Dias 14 
e 15 de novembro, a partir das 10h. Dividido em cin-
co turnos, a partir de 7 anos, sem limite de idade, e de 
música de câmara com violão. Direção artística: Giacomo 

Bartoloni. Inscrições abertas. Informações e inscrições: 
Musicalis Núcleo de Música – Rua Dr. Sodré, 38 – Itaim-
-Bibi – Tel. (11) 3845-1514 – musicalis@ig.com.br.

CPF SESC – CENTRO DE PESQUISA E FORMAÇÃO. Festival 
Música de Câmara do Sesc. Mesas redondas. Segunda-
-feira 28 de novembro. Às 14h: Música de Câmara no 
cenário musical internacional: oportunidades, importância 
e futuro. Às 16h: A formação do camerista: especifidades 
e o campo de trabalho. Às 18h30: A Música de Câmara 
no Brasil: sugestões e panorama para futuro. Entrada 
franca. Sonologia 2016 – Out of Phase. De 22 a 25 de 
novembro. International Conference on Sound Studies. 
Palestras: Dissolvendo o objeto sonoro, com Georgina 
Born. Uma escuta tecnografada: microfonia experimental, 
com Rodolfo Caesar. Porque não as nossas vozes?: novas 
escutas e novos mundos no universo sonoro imaginário, 
com Cathy Lane. Reverberando silêncios: as impossíveis 
fronteiras políticas do descolonialismo no campo dos  
estudos do som, com Ana Maria Ochoa. R$ 80. Local: CPF 
Sesc – Rua Dr. Plínio Barreto, 285 – Bela Vista – Tel. (11) 
3254-5600. Inscrições: www.sesc.org.br/cpf ou no Sesc.

u OUTROS EVENTOS

CARLOS GOMES 
Sou e sempre serei: o Tonico de Campinas 
Jorge Alves de Lima
Editora Solution. 340 páginas. Preço a definir. Desconto de 10% para assinantes. 

No ano que marca os 180 anos de nascimento 
e os 120 anos de morte de Carlos Gomes, o 
compositor ganha uma homenagem especial: o 
livro Sou e sempre serei: o Tonico de Campinas, 
de Jorge Alves de Lima. Trata-se do primeiro 
volume de um projeto ambicioso: uma biografia 
em quatro volumes do autor de óperas como  
O guarani e Lo schiavo, ao mesmo tempo 
símbolos da vida cultural do império no século 
XIX e de um momento de transição dentro da 
história da ópera italiana. Neste volume, Alves  
de Lima se dedica a alguns temas importantes.  

O autor nos leva tanto à Campinas natal do compositor como à Belém 
em que viverá seus últimos momentos, passando, claro, pela presença 
na Itália. O foco, por trás de tantas histórias, narradas com sabor, é 
mostrar o homem, “o ser humano por trás da obra e sua glória”, suas 
angústias, suas alegrias e o “estoicismo com que enfrentou a doença 
que o mataria”. É assim que ficamos sabendo, por exemplo, da 
importância que o Brasil sempre teve em sua trajetória; de sua relação 
com o fim da escravidão; do impacto sofrido pela morte do filho; e 
da retidão de caráter revelada em momentos como aquele em que se 
recusou a compor o Hino Nacional Republicano.

VALEU A PENA?
Conversando com Eudóxia de Barros
Rosângela Paciello Pupo
Editora Musimed. 368 páginas. R$ 60,00. Desconto de 10% para assinantes.

Há personalidades musicais que por sua força 
se tornam referências importantes. É o caso 
da pianista Eudóxia de Barros, que, sem 
deixar de lado os grandes mestres do passado, 
dedicou-se ao repertório brasileiro, não apenas 
resgatando autores como Chiquinha Gonzaga, 
Zequinha de Abreu e Ernesto Nazareth, como 
realizando estreias de autores como Camargo 
Guarnieri e Osvaldo Lacerda, seu marido. 
Tamanho legado está registrado em diversas 
gravações, assim como nas orientações 
passadas a novas gerações de artistas. Mas 

agora ganha também um testemunho em primeira pessoa na forma 
de uma longa entrevista concedida a Rosângela Paciello Pupo, 
que compõe o livro Valeu a pena? Nele, Eudóxia trata de uma 
enorme diversidade de temas, desde a construção de uma carreira 
até a maneira como lida com uma obra nova pela primeira vez, 
passando pela escolha de repertório, seu olhar sobre a composição 
brasileira no século XX e o papel do piano nesse processo. Na 
bibliografia musical brasileira, obras dedicadas a intérpretes ainda 
são raras. E um livro como esse é prova de que se trata de um filão a 
ser cada vez mais explorado por pesquisadores e jornalistas.

MÚLTIPLOS OLHARES: MÚSICA E INCLUSÃO. Organização de Viviane Louro. Editora Som. 284 páginas. R$ 50,00. Desconto de 10% para assinantes.

Em texto sobre o livro, a pedagoga Lisandra Cortes Pingo apresenta o contexto em que a obra ganha significado. Para 
ela, o avanço da sociedade, no que diz respeito às tecnologias, não foi acompanhado por um crescimento nem um 
aprofundamento nas relações humanas. Por isso, diz, “estamos em um momento propício para ampliar a aprofundar 
as reflexões acerca de valorização da diversidade, respeito às diferenças e inclusão efetiva nas diversas esferas sociais”. 
“Precisamos transcender e transformar qualitativamente as práticas educativas, afinal de contas, escolas e instâncias 
educacionais são lugares privilegiados para se modificar o modo como nos relacionamos”, escreve. Nesse contexto, a 
música pode ter um papel fundamental. E é uma tentativa de descobrir como isso se dá que a professora e pesquisadora 
Viviane Louro construiu Múltiplos olhares: música e inclusão. Os textos cobrem muitos temas, da relação da música 
com a tecnologia à ideia de inclusão na universidade, passando por abordagens pautadas pela musicoterapia, a psicologia 
e a psicanálise – e, em conjunto, oferecem olhares ricos e diversos para um dos principais temas da vida musical atual.
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CULTURA ARTÍSTICA. Temporada 2017. Série de dez con-
certos na Sala São Paulo. Renovação de assinaturas: até 
11 de novembro. Trocas para Amigos da Cultura Artística: 
23 de novembro. Trocas para demais assinantes: 24 e 25 
de novembro. Novas assinaturas de Amigos da Cultura 
Artística: 29 e 30 de novembro. Novas Assinaturas: a par-
tir de 5 de dezembro.  Compra de ingressos avulsos: um 
mês antes de cada concerto. Renovações, trocas e novas 
adesões: tel. (11) 3256-0223, de segunda a sexta-feira, 
das 10h às 17h, na sede da Cultura Artística – Rua Nestor 
Pestana, 125, conjunto 12 – www.culturaartistica.com.br.

CURSO DE DEGUSTAÇÃO MUSICAL. Com Sérgio Molina. 
São apresentados os compositores e/ou intérpretes e 
suas respectivas obras, abordando aspectos estéticos, 
contextuais e históricos. Aulas ilustradas com gravações 
e DVDs. Sábado, das 16h às 19h. Dia 5 de novembro: 
Giuseppe Verdi – Ópera Il trovatore. Valor: R$ 100. Local 
e informações: Espaço Cultural É Realizações – Rua França 
Pinto, 498 – Vila Mariana – Tel. (11) 5572-5363 – even-
tos@erealizacoes.com.br – www.erealizacoes.com.br.

CURSO: Mozart – Música de câmara. Com  Sidival  
Siqueira. Leitura da obra homônima de Alec Hyatt King. 
Evento comemorativo dos  260 anos de nascimento do 
compositor. Dia 4 de novembro:  Sonatas para violino 
(III); Quarteto para cordas K 499; Adagio K 546 e Fuga  
K 426.  Dia 11 de novembro:  Divertimento K 563;   
Quartetos Prussianos; obras para piano solo. Dia 18  
de novembro: Quintetos para Cordas (I); Octetos para  
sopros.  Dia 25 de novembro: Quintetos para Cordas (II); 
obras para órgão mecânico; Quinteto para clarinete  
e cordas; Quinteto K 617. Local: Biblioteca Municipal Oliria 
de Campos Barros – Av. Sete de Setembro, 470 – Centro –  
Diadema. Inscrições gratuitas: tel. (11) 4055-9205.

CURSO: Nova viagem pelos países da ópera. Com Sergio 
Casoy. Exibição de óperas completas em DVD, com comentá-
rios. Sextas-feiras das 14h às 16h30. Até 25 de novembro. 
Valor: R$ 110 (aula avulsa). Local: MuBE – Rua Alemanha, 
221 – Jardim Europa. Inscrições e informações: tel. (11) 3887-
1243 e 99973-4079 – www.litaprojetosculturais.com.br. 

CURSOS CLÁSSICOS. Cursos de música e ópera. 1) Música 
e literatura: clássicos em contraponto. Com Manuel da 
Costa Pinto. Quintas-feiras, dias 3, 10, 17 e 24 de novem-
bro, das 18h30 às 20h30. 2) Como ouvir a música clássica 
criativamente. Com Sérgio Molina. Sábados, dias 5, 12, 
19 e 26 de novembro, das 11h às 13h. 3) A canção de 
câmara. Com Ricardo Ballestero. Terças-feiras, dias 8, 22 
e 29 de novembro, das 14h às 17h. 4) Música e Política. 
Com João Marcos Coelho. Quartas-feiras, dias 9, 16 e 23 
de novembro, das 14h às 17h. Preço por curso: R$ 420;  
R$ 399 para inscrições até 10 dias antes do início; R$ 378 
para assinantes da Revista CONCERTO e da Temporada 2016 
da Osesp. Local: Loja CLÁSSICOS Sala São Paulo – Tel. (11) 
3337-2719. Informações e inscrições: Revista CONCERTO – 
Tel. (11) 3539-0048 – www.concerto.com.br/cursos.

FACULDADE CANTAREIRA – Música bacharelado e  
licenciatura. Inscrições abertas para o Vestibular de 
música e para outras carreiras. Corpo docente reconhe-
cido internacionalmente. Estrutura completa e moderno 
estúdio de gravação. Provas agendadas por internet,  
telefone ou pessoalmente. Prova prática: 10 de dezembro. 
Programas de bolsas de estudo e descontos. Informações e  
inscrições: Faculdade Cantareira – Rua Marcos Arruda, 729 
– Belém – Tel./fax (11) 2790-5900 – www.cantareira.br. 

II FESTIVAL SESC DE MÚSICA DE CÂMARA. De 22 de  
novembro a 4 de dezembro. Concertos: veja progra-
mação no Roteiro Musical. Master classes: sexta-feira 25 
de novembro às 13h30: Trio Apaches (Inglaterra), no  
Sesc Vila Mariana. Às 14h: Pera Ensemble (Turquia), no 
Sesc Consolação. Segunda-feira 28 de novembro, tarde e 
noite: mesas de discussão, no CPF Sesc. Terça-feira 29 de 
novembro, às 16h: Imani Winds (EUA), no Sesc Consolação. 
Quarta-feira 30 de novembro, às 16h: Trio Appassionata 
(EUA), no Sesc Vila Mariana. Informações e programação: 
www.sesc.org.br/musicadecamara. 

FINA ESCUTA – Encontros com compositores clássicos 
brasileiros. Com Lutero Rodrigues. Terça-feira 29 de 
novembro, às 20h30: vida e obra de Heitor Villa-Lobos. 
Local: Sesc Santo Amaro – Rua Amador Bueno, 505 – Santo 
Amaro – Tel. (11) 5541-4000. Entrada franca.

PALESTRA Conhecendo a voz, uma viagem pela laringe. 
Com Beth Amin. Tema: o aparelho vocal e a influência 
desse conhecimento no canto. Segunda-feira 7 de  
novembro, às 18h. Local: Biblioteca Brasiliana Guita e 
José Mindlin – Rua da Biblioteca – Cidade Universitária – 
tel. (11) 3091-3930 (Coralusp). Entrada franca. 

IV PERFORMA CLAVIS INTERNACIONAL. De 9 a 11 de  
novembro. Atividade entre os programas de Pós-Gra-
duação em Música da Unesp, USP e Unicamp. Direção: 
Nahim Marun. Concertos: veja no Roteiro Musical. Mesas 
redondas, conferências e master classes: inscrições para 
participantes encerradas. Participação aberta e gratui-
ta para o público. Palestras: dia 9 às 9h: Villa-Lobos e 
Gershwin, com Boaz Sharon; dia 10 às 9h: O projeto da 
coleção Freese, com Faythe Freese; dia 11 às 9h: A mú-
sica francesa para cravo, com Olivier Baumont.  Master 
classes: dia 9 às 10h30 e 14h30: Boaz Sharon – piano; 
dia 10 às 10h30: Faythe Fresse – órgão; às 14h30: Sonia 
Rubinsky – piano; dia 11 às 9h e 14h30: Olivier Baumont 
– cravo. Mesas Redondas: dia 9 às 18h: Metodologias 
das práticas interpretativas nos diferentes instrumentos 
de teclado e suas inter-relações; dia 10 às 18h: As  
práticas interpretativas enquanto produção científica:  
instrumentos de avaliação da produção artística; dia 11 às 
18h: A formação acadêmica do instrumentista de tecla-
do e as perspectivas profissionais atuais. Local: Instituto 
de Artes da Unesp – Rua Dr. Bento Teobaldo Ferraz, 271 
(metrô Barra Funda). Informações e programação comple-
ta: www.ia.unesp.br.

u OUTRAS CIDADES

Belo Horizonte, MG / ORQUESTRA FILARMÔNICA DE MINAS 
GERAIS. Assinaturas 2017. Cinco séries. Renovação: 
encerradas. Trocas: até 5 de novembro. Novas assinaturas: 
de 8 de novembro até 28 de janeiro. Informações e ven-
das: Tel. (31) 3219-9009 – assinatura@filarmonica.art.br 
– www.filarmonica.art.br. Bilheteria da Sala Minas Gerais, 
das 12h às 21h e sábados, das 12h às 18h. 

Campinas, SP / IV FMCB – Festival de Música Contempo-
rânea Brasileira. De 15 a 18 de março de 2017. Tema: 
Hermeto Pascoal e Edson Zampronha. Chamada para sub-
missão de trabalhos e de apresentações artísticas: até 15 de 
novembro. Local: Unicamp. Informações: www.fmcb.com.br.

Curitiba, PR / XI CONCURSO INTERNACIONAL DE PIANO 
PROF. EDNA BASSETTI HABITH.  De 8 a 12 de março de 
2017. Para pianistas brasileiros. R$ 23.000 em prêmios. 
Inscrições até 20 de fevereiro em www.concursodepiano.
com.br. Informações: tel. (41) 3023-2008. 

Curitiba, PR / II FESTIVAL DE ÓPERA DO PARANÁ. De 12 a 
27 de novembro. Concertos e óperas: veja programação 
no Roteiro Musical. De 16 a 18 de novembro, das 9h às 
12h: 1º Seminário Brasileiro de Canto; e das 14h às 17h: 
Curso para coro operístico. Dias 24 e 25 de novembro, 
das 9h às 12h: Master class de canto; das 14h às 17h: 
Curso de interpretação cênica. Informações e inscrições 
gratuitas: www.festivaldeopera.org. Direção artística: Jean 
Reis. Direção pedagógica: Marília Teixeira. Local: Centro 
Cultural Teatro Guaíra – Rua XV de Novembro, 971 –  
Centro – Tel. (41) 3304-7900. 

Engenheiro Coelho, SP/ 23º ENCONTRO DE MÚSICOS.   De 
17 a 21 de janeiro. Palestras, cursos, oficinas, ensaios, 
concertos, lançamentos. Para professores de música,  
cantores, instrumentistas, regentes, estudantes e aprecia-
dores de música. Período integral. Local: Unasp-EC (Centro 
Universitário Adventista de São Paulo). Informações e inscri-
ções: tel. (19) 3858-9046 – www.unasp-ec.edu.br/musicos.

u OUTROS EVENTOS

Engenheiro Coelho, SP/ PÓS-GRADUAÇÃO: EDUCAÇÃO 
MUSICAL. Cursos intensivos nos meses de janeiro de 2017 
e 2018 em dois módulos, 360 horas presenciais, 120 ho-
ras para projeto monográfico e 120 horas para estágios. 
Professores mestres e doutores. Local, informações e ins-
crições: Unasp-EC (Centro Universitário Adventista de São 
Paulo) – Tel. (19) 3858-9311 – www.unasp-ec.edu.br.

Engenheiro Coelho, SP/ PÓS-GRADUAÇÃO: REGÊNCIA  
CORAL. Cursos intensivos nos meses de janeiro de 2017 
e 2018 em dois módulos, 360 horas presenciais, 120 ho-
ras para projeto monográfico e 120 horas para estágios. 
Professores mestres e doutores. Local, informações e ins-
crições: Unasp-EC (Centro Universitário Adventista de São 
Paulo) – Tel. (19) 3858-9311 – www.unasp-ec.edu.br.

Foz do Iguaçu, Brasil; Puerto Iguazu, Argentina; Ciudad del 
Este, Paraguay / VI FESTIVAL INTERNACIONAL DE CORAIS 
3 FRONTEIRAS. Mostra de música coral de diversos estilos; 
grupos das categorias infantil, jovem e adulto; Corais de 
empresas públicas, privadas, órgãos governamentais, re-
ligiosos, instituições de ensino musical e universitário ou 
grupos independentes. Dias 7, 8 e 9 de abril. Inscrições 
até 10 de março. Inscrições: maestro.gil@gmail.com.  
Informações: www.festivalinternacional3fronteiras.com.

Ribeirão Preto, SP / 50º FESTIVAL MÚSICA NOVA  
“GILBERTO MENDES”. In memoriam Gilberto Mendes e 
Pierre Boulez. De 8 a 12 de novembro. Concertos: veja no 
Roteiro Musical. Master classes com os músicos convida-
dos. Mesa redonda: quarta-feira 9 de novembro às 20h: 
com Paulo Costa Lima, Flávio Oliveira, Stephan Froleyks e 
Jorge Antunes, envolvendo questões da música contem-
porânea. Direção artística: Rubens Russomanno Ricciardi 
(USP). Realização: Sesc-SP e FFCLRP-USP. Informações: tel. 
(16) 3539-0045.

Tiradentes, MG / CURSO: Caminhos sonoros. A música na 
América portuguesa. Com Elisa Freixo. Dirigido a leigos 
e músicos. De 12 a 15 de novembro, total de 14 horas. 
Informações: efreixo@terra.com.br. 

Vitória, ES / 4º FESTIVAL DE MÚSICA ERUDITA DO ESPÍRITO 
SANTO. Homenagem ao maestro Helder Trefzger. De 5 a 27 
de novembro. Concertos: veja no Roteiro Musical. Exposi-
ção: Música para meus olhos: artes visuais com temática  
operística. 2º Vitória Ópera Estúdio; oficinas de canto e cor-
repetição pianística; debates e encontros com pesquisadores, 
críticos e realizadores. Informações e programação: tel. 
(27) 3132-8399 – facebook.com/festivaldemusicaerudita.

u FESTIVAIS DE VERÃO

Curitiba, PR / 35ª OFICINA DE MÚSICA. De 7 a 29 de  
janeiro. Apresentações e Cursos nas categorias Música 
Erudita, Música Antiga, MPB e Música e Tecnologia. Cláu-
dio Cruz – coordenação de Música Erudita. Rodolfo Richter 
– coordenação de Música Antiga. João Egashira e Vadeco 
Schettini – coordenação de MPB e Música e Tecnologia. 
Janete Andrade – coordenação geral. Valores: R$ 100  
(um curso), R$ 150 (dois cursos), R$ 180 (três cursos 
distribuídos nas duas fases) e R$ 10 (cursos nas Ruas da 
Cidadania. Realização: Prefeitura Municipal e Fundação 
Cultural de Curitiba, por meio do Instituto Curitiba de Arte 
e Cultura (ICAC). Inscrições até 20 de novembro em:  
tel. (41) 3321-2848 – www.oficinademusica.org.br. 

Poços de Caldas, MG / 18º FESTIVAL MÚSICA NAS 
MONTANHAS. De 13 a 21 de janeiro. Cursos de Regência 
orquestral, Canto repertório, Coro sinfônico, Orquestra 
sinfônica, Orquestra acadêmica, Banda sinfônica e Ofici-
nas de instrumento. Inscrições até 30 de novembro pelo 
site; até 10 de janeiro pessoalmente, sem possibilida-
de de bolsa. Taxa: R$ 100. 11º Encontro brasileiros de 
clarinetistas e 3º Encontro brasileiro de claronistas. De  
12 a 15 de janeiro. Direção artística: Jean Reis. Direção 
administrativa: Raquel Mantovani. Informações e inscri-
ções: www.festivalmusicanasmontanhas.com.br. t
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ara Carlos Prazeres, a atuação como artista só vale a pena se incluir, além da recompensa 
musical, uma contribuição para a coletividade. Filho do maestro Armando Prazeres, 

Carlos nasceu envolto no ambiente da música clássica – ele conta que só foi conhecer 
a música popular na adolescência. Formou-se em oboé pela UFRJ e aperfeiçoou-se na 
Academia da Orquestra Filarmônica de Berlim. Paralelamente, estudou regência com 
o maestro Isaac Karabtchevsky e, em 2005, assumiu o posto de regente assistente da 
Orquestra Petrobras Sinfônica (Opes), trabalhando com Karabtchevsky na orquestra fundada 
por seu pai. Desde 2011, é regente titular e diretor artístico da Orquestra Sinfônica da Bahia 
(Osba), e seu trabalho tem chamado atenção pela capacidade de atrair novos públicos. 

Um dos projetos que mais têm visibilidade – e que por vezes desperta críticas – é o 
que leva a música popular à sinfônica. “As pessoas pensam que a gente substituiu a música 
clássica pela popular, mas a porcentagem desses concertos em nossa programação não chega 
a 10%”, afirma Carlos. “Vejo esse processo de mistura de duas formas: como enriquecimento 
musical para a orquestra e como forma de mudar a imagem dessa instituição tão tradicional, 
num mundo em que a imagem é tão importante. As pessoas que vêm pela primeira vez nas 
séries populares passam a ver a orquestra como algo mais jovial, menos sisudo, algo que pode 
fazer parte do mundo dela.” Além da série popular, outras iniciativas bem-sucedidas são o 
Cineconcerto, que lota com antecedência os 1.600 lugares do Teatro Castro Alves, e o Sarau 
no MAM, projeto no qual o público interage com a orquestra. 

REDISCUTIR PADRõES E VENCER DIFICULDADES
“O que gosto de fazer é levar a musica clássica para outros formatos. Gosto de rediscutir 

o formato da música de concerto hoje. Nem que seja pra gente chegar à conclusão que 
tudo deve permanecer igual, como na época de Liszt”, acredita. “Mesmo nos concertos 
tradicionais, faço questão de falar com o público, pois a verdade é que 98% das pessoas não 
estão acostumadas com o repertório sinfônico. E isso também traz um grande resultado.”

Se as iniciativas são arrojadas e o público tem comparecido em peso, a verdade é 
que a Osba enfrenta uma situação institucional e financeira grave. É necessário renovar 
quadros por conta de aposentadorias, aumentar o número de vagas e consolidar o projeto 
de uma organização social. “Não queremos ser uma orquestra regional, queremos ser um 
grupo de ponta. Isso exige dinheiro, e infelizmente passamos por uma crise aguda”, revela 
Carlos. “Temos nesse momento uma situação curiosa: nunca houve aqui dificuldade tal 
e também nunca houve tanto público, os concertos estão sempre lotados, as redes sociais 
abarrotadas de comentários. É porque a Osba está fazendo diferença na sociedade, e isso  
é um mérito de todo o grupo.”

Em 1999, o maestro Armando Prazeres foi morto durante um sequestro no Rio 
de Janeiro. Carlos estava estudando na Alemanha e foi aconselhado por seu professor a 
permanecer por lá, pois teria condições de conquistar vaga em alguma orquestra. “Foi 
difícil, mas eu achei que deveria voltar”, revela. “Não adianta reclamar, estamos em um 
país que ainda é adolescente, há muito trabalho pela frente. É violento mesmo, perdi meu 
pai para violência, mas não vou fazer nada? Tenho que ajudar essa sociedade. É uma opção 
de vida, preciso me sentir útil, colaborando.” 

Esse mesmo sentimento foi o que pesou quando tomou a decisão, após dois anos 
entre o Rio e Salvador, de deixar a Opes para se dedicar apenas a Osba. “Fiquei muito 
dividido, pois sabia que sairia dos holofotes da mídia clássica do Rio e de São Paulo. Além 
disso, a situação era muito mais cômoda na Opes, que tem seu patrocínio garantido. Era 
a zona de conforto versus o desafio. Vendo hoje o carinho do público baiano e o sucesso 
com a sociedade, creio que tomei a decisão acertada. A Osba me deu muitas felicidades, 
aqui me sinto mais útil como ser humano”, afirma.

O público do Rio de Janeiro poderá reencontrar o maestro Carlos Prazeres neste 
mês, quando ele regerá a Opes em obras de Brahms, Prokofiev e Schubert. “Tenho uma 
cumplicidade musical enorme com a orquestra e muita saudade do público carioca.”  t
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Um carioca na Bahia
“A Osba me deu muitas felicidades, aqui me sinto mais útil 
como ser humano”, conta o maestro Carlos Prazeres, que há 
cinco anos trocou o Rio de Janeiro por Salvador

Por Camila Frésca
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AGENDA

Opes, Carlos Prazeres (regente) e Linda Bustani 
(piano). Dias 11 e 12 de novembro, Sala Cecília 
Meireles, Rio de Janeiro
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